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NOTICIA BIOGRAPHICA 



EXGELLENTISSIMA SENHORA 

D. LEONOR D' ALMEIDA, 

CONDESSA P^ASSUMAR , E DOEYNHAUSEN , ETC. ETC, 



Senhora D. Leonor d'Alineida Portugal de 
Lorena e Lencastre, Condessa d'Oeynhausen 
por seu marido, Dama da Ordem da Cruz 
Estreitada em Aliemanha: Dona de Honor, e 
Dama da Real Ordem de Santa Isabel em Portugal ; 4/ Mar- 
queza d'ÂIoma, e 7/ Condessa d'Âssumar, pela morte de seu 
irmão o Marquez D. Pedro d'ÂImeida Portugal, e de seus 
dois filhos; nasceo em Lisboa, em 31 de Outubro de 1750. 
Foi seu pae D. João d'AImeida Portugal, 2.^ Marquez 
d'Aloma, e 4.* Conde d'Assumar, Vedor da Casa Real, Com- 
mendador da Ordem de Cbristo, Capitão de Cavallaria na 
Corte; e foi sua mae a Senhora D. Leonor de Lorena, 4/ 
filha dos 3.^' Marquezes de Távora, Francisco d'Assís de 
Távora, que era 3.'' Conde d' Alvor, ramo dessa mesma fa- 
milia, e a Marqueza D. Leonor Thomasia de Távora, em 
quem tinha recahido toda a Casa dos Tavoras, hoje extincta^ 
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A Senhora Condessa â'Oeynhauseny a quem para o diante 
chaiÉàrediés Éènbdhi Hlar(]Uezà â'ÂloiMi, eri a {tiiii^nita 
de seus irmãos por esta ordem; seguindo-se-Ihe a Senhora D. 
Maria d'Âlmeída, Condessa da Ribeira Grande, 2/ mulher de 
D. Luiz António da Camará, 6.^ Conde do mesmo titulo» dos 
quaes é neto D. Francisco de Salles da Camará, 8.'' Conde 
actual da Ribeira Grande; e segiifido^e em fira D. Pedro 
d'Almeida Portugal, que foi 3."* Marquez d'Alorna, 5.* Conde 
d'Assumar, Vedor da Casa Rea), Commendador da Ordem de 
Christo, Tenente General, Governador das Armas da Provincia 
do Alem-Téjo, Chefe da Legião de Tropas Ligeiras, organisada 
com o seu nome em Portugal ; pelos acontecimentos de 1 808 
arrastado á França, e em 1813 fallecido em Konigsbet*g, sem 
succe^são viva de sua mulher a Marqueza D. Henriqueta da 
Cunha, filha dos 6.**' Condes de S. Vicente, havendo-fiie mor- 
rido seus filhos, o 6.^ Conde d^Assumar B. João em 1805, e 
D. Miguel em 1806; em cuja falta a Setahòra Marquesa D« 
Leonor succedeo a seu irmão D. Pedro, qúte foi o ultiòlo Mar*- 
quez d'Ak)rna. 

Temos pois a considerar a Senhora Marqueza D. Leonor 
èm três epochas principaes da sua vida : 

1 .* — Menitaa *e donzella, na vida de seu pae o Marquez 
D. João d'Almeida : 

2.* — Condessa d'Oeynhausen, m vida do Conde seu ma^ 
rído; e viuva, até á morte de seu irmão: c 

3/ — ^Marqueza d'Ak]frna, depois da morte de seu irmão, 
e de seus dois fittids. 

E antes de edtfarmos na 1 .* epocha, julgamos conveniente 



vil 

4^ ^^ WPA br^ve Te|a(ã^ da orígem desta t^mílU» do seu 
appdlújio heoitm, da grandeza e importância 4p ^oms ^çrviços 
ii MowJGcJm* fpodadp tudo oas Historias, e çm ^ocvmmtos 
iuM^it^ym; ^ 9 fyirmm 3ein a prolixidade gepe^Iogíciu e awx 
9enúmw\0 iúgw^ 4e vaidada^ ou de vangloria, qqe em n<i3 980 
cabe, Move-^ws âóimote p resp^to q^e devwiop 4 meniioria da 
§íftbora ííarque?^ le |i« 9uas raras qnalid|idj99j pelQ mofeo 
particular ^1^ manifestaremos no fim desta nolpliçia. 

€)rij9ep 2ria faimlia e título de ^wíi^lra>» 

0^ ^imejirojs progs^itore;» da SeplKHra Marqueza s&ç cçfkr 
temporweoa, ^ ^inda anteriores ao principio da Monarchi^ 
Portoguc^; e o nome distínctissiaio de Almeifia comera ^m 
P^aio Gi^erreSf q[ue lem tempo de D» Sancho i.% que subi^ M 
throno em 1185, tomou o Gastello de Almeida aos Itfpuro^ 
tmào «e pele yér lem Frei Bernardo de j^to^ nolâv* 9.^ Cap. 
6.^ da primeira purte 4a Cbronica de Ci^tor* 

Este Paío Guterres é neto de Pelaio Amado» CavaJUeiro 
ttim prim^ jaa Corte do Conde D^ IJeoriquei e conhecido de 
todos 0S Seifkores Pfirtx^mzeSf como diz Britp; ou elle kf^ 
um dos Cavalleiros que de França acompanbajram â Hespan^A 
Henriqve de Borgonha, como julgam alguns Histmadore^; ou 
elle aeja <da jgera^o dos Coelhos em P^niwgal, qne é a mesma 
de £gfts Uonizt como .0 julgam Argote de Moliaa, e o iGonde 
X). Pedro .do Livro das Xinhagens. 

Casou Pelaio Amado com wna Dama da Ramha D. Tbe- 
reza^ miriber do (jxáe D. Henrique, chanada D« Itbima, ou 



Till 



Mokiinha Guterres, Senhora Portugueza muito abastada, iia^iio/f 
pela pbrase dos Escriptores, houve filho Sueiro Paes, que yim 
no tempo de D. Afibnso Henriques ; e de Sueiro Paes é filho 
Paio Guterres, chamado o Almeidõo pelo motivo acima dito. 
£ essa descendência, que então começa aproximadamente em 
1100, porque Henrique de Borgonha entrou na Hespanha em 
1098, se continua por sette séculos, em linha directa, e n'um 
só ponto, lateral, sem interrupção de varonia ; o que é nrai 
raro, se não único, em toda a fidalguia portugueza. 

Paio Guterres, neto de Pelaio Amado, teve muita privança 
com D. Affonso 2.^; e no seu tempo, ou de D. Sancho 2.% 
teve um filho chamado Pêro Paes d'Almeida, o primeiro que 
tomou regularmente este appellido; e teve por elle um neto, 
Fernão Peres d'Almeida, que em tempos de D. Diniz foi 
Alcaide-mór de Avô, e se achou com D. Affon$o 4.^ na batalha 
do Salado, em 1340. 

De Fernão Peres é filho Pêro Fernandes d'AImeida, que 
foi da Casa de D. Pedro l.'' sendo ainda Príncipe, e servia D, 
Ignez de Castro por ordem sua: e deste Pêro Fernandes é filho 
Fernão Alvares d'Alnieida, que acompanhou D. João 1,^ na 
tomada de Ceuta em 141S, Vedor da sua Casa» e Aio dos 
Príncipes seus filhos. 

De Fernão Alvares d'Almeida é filho D. Diogo Fatran- 
des d^Almeida, legitimado em 1433, sendo elle o primeiro que 
fiesta descendência tomu o titulo de Dpm, da familia de sua mãe, 
que depois se continua, e a quem D.Duarte faz seu Reposteiro^ 
mór, e Vedor da sua Fazenda; e é seu filho D. Lopo d'AI- 
meida, 1.° Conde d' Abrantes por D. Affonso 5.% em 1471* 



Deste periodo por diante, isto é, de D. Lopo d' Almeida, 
primeiro Conde d' Abrantes em 1471» se toma ainda mais 
notável esta ciara descendência de Pelaio Amado por seus feitos 
gloriosos; e os ascendentes da Senhora Harqueza D. Leonor 
vSo eniaçar-se com as primeiras Casas e famílias de Portugal. 
Porquanto, D. Lopo d'Almeida, l."" Conde d'Abrantes, tem 
três filhos, dos[quaes é necessário fazer menç&o distincta e 
separada : 

!.• — ^^D. Joio d' Almeida, %'* Conde d' Abrantes, 
Guarda-mór de D. Joio 2.', do seu Conselho, e Védw da sua 
Fazenda, que nlo teve successdo, passando o titulo de Conde 
d'Abrantes para os Condes de Pena-Gui9o, Harquezes de Fon- 
tes, que são os Marquezes d'Abrantes do nosso tempo: 

2*** — D. Francisco d' Almeida, 1.** Vice-Rei da índia 
em tempo de D. Manoel; e cuja filha única D. Leonor d'Al- 
meida foi mulher de D. Rodrigo de Mello, l.'' Marquez de 
Fejrreira, que era filho de D. Álvaro de Portugal, ou o Senhor 
D. Alvaroj 4.^ filho do 2.'' Duque de Bragança D. Fernando 
1.^; e do qual 1.^ Marquez de Ferreira foi 3.^ neto em linha 
directa D, Nuno Alvares Pereira de Mello, 1/ Duque do 
Cadaval; e 

3^^--rD. Diogo Fernandes d' Almeida, em quem a fa- 
milia se continua, Grâo-Prior do Crato, Alcaide-mór de Torres 
Novas, Sloiiteiro-mór de D. João 2."*, pae de D, Lopo d' 
Almeida. 

Deste D, Lopo d'Almeida é filho D. Pedro d*Almeida, 
que sérvio na índia, no Cerco de Dio, que defendeo com D. 
Joio de Mascarenhas, obrando prodijgios de valor, ainda no 



tempo de D. Manoel, entre l&OO e 1520. £ a estes dois 
Almeidas, D. Pedro, e D* Francisco (acima), é que se refere 
o qae dk Gamdes na estancia 14/, y&cm S.'' e â.'' do teu 
Poema: 

• • 09 imniioi 

jáltnatdotf, por çtam seiripr^ o Té^ dwrM: 

porque os outros Almeidas na índia, que vamos vér, s3o poste^ 
riores a CamSes e ao seu Poema, que eUe fez imprimir «m 1572. 
Afiielle D. Pedro d'Almeida, recolhendo-se da índia a 
PortugaU foi Presidettte do Senado da Camará de Lisboa^ 
CkHttmendador de Loures na Ordem de Christx), Alcaide-már 
de Torres Novas, e Conselbeiro d*Estado de Filtppe 2.^ £ sen 
íilbo D. Lopo d'A]meida, €ommendador de Loures, « Alcaide^ 
mér d'AlcolHiça, ibi casado com D. Joanna de Portugal, fflfaa 
herdeira de D. JoSo de Portugal, neto dos l.""' Condes de Vi**- 
mioso, que foram os Mj^rquezes de Val^iça do nosso tempo, e 
de D. Magdalena de Vilhena, fiBia de Francisco de Sousa IV 
vares, da €asa dos Condes de Miranda, á qual é justo que 
dêmos um logar nesta noticia, £So só por ^r a mfie de D. 
Joanna de Portugal, mulher de D. Lopo d'Almeida, mas tam*< 
bem peb facto importatítisámo que a Histcnria conhece, e que 
aqui somente queremos recordar. 

Julgando-se perdido ou morto D. Jo8o de Portugal, com 
ElRei D. Sebastião, na infeliz jornada de Africa, passou D* 
Magdflflena deYilhoia a segunàis sopeias com Manoel de Souza 
Coutidio, iUostre Cavalleiro ^qaelle tempo. Mas iieríficando*6e 
depois a vida e existência de B. ifão de Port^, readveo-se 



XI 

D. Magdèlena a torabr o hálito ée Bèligiosa no Convento do 
Sâcf«mmito, ao Campo de Santa Clara» com o nome de Soror 
MugMena da« Chagaá; e Màboel deSon^a Coutinho entron om 
S. Domingos de Bemfícai onde» tomando o nome de Frei hwa 
de Souza^ tornou-se oa solidão^ n& penitencia e no estudo^ um 
dos primeiros ornamentos éa litteratura « da itogua porti^eza» 
•entrando como tal na série dos notáveis ascendentes da família 
d'Aldrnà e d'A8SfiBlar» 

£ voltando nós ao fio desta Noticia» que em D. Ii€ipo 
d'Almeida ficou interrompida, continuamos dizendo qne» de O. 
Lopo d'AlmeÍda e de D. Joanna de Portugal é fflho D. João 
dlAlitieida» C(»fiméndâd£H: de Loures, e Alcaide-mór d'AIobkafa 
como seu paíe, Vedor da Casa de D. João i."" e de D. Affonso 
•6*'', casado com D. Violante Henriques, irmã de D. Thomás 
de Noronha, 3.^ Conde dos Arcos, directo descendente de D. 
H(9nrique ^J" e de D. Affonso li.'' de Castella. 

De D. João d'Almeida é filho D. Pedro d^Ahneida^ nas^ 
eido em 1 630, Vedor da Casa de D. Affonso O^"", Cmnmen* 
dador de Loures, Vereador da Catnara de Lisboa, Deputado 
da Junta dos Tres-Estados^ Vicejei da índia, o se^ndo na 
"Suâ ifamâlra, par D. Pedro 2.% Regente em nome de sen irmSo, 
e, por élle, 1.'' Conde d'A8sum«r, íallecpdo CTiCioa, -em 1679. 

De D. Pedro d'Almeida 1.^ Conde d^Assumar é filha D. 
Joio d'Almeida, 2.^ Clonde^ Alcoide-^mór de Santarém, do Con- 
selho dllstado € do de Guerra, Embaixador Exti^orâinarío a 
Carlos 3.^ em Barcelona, Académico do numero da Acactenúa 
Real, e Gentil-homem da Camará, servmdo de Mordome-^inér 
de D. Pedro 2.^ 
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De D. João d'Âlineida, 2.^ Conde, é filho D. Pedro 
d'Almeida, 3."* Conde, Académico do numero e Censor da 
Academia Real, General de Batalha na Catalunha, GoTornador 
de Minas-Geraes» Mestre de Campo General, l."" Marquez de 
Castello-Novo, Vice-Rei da índia em 1744, o terceiro na sua 
lamilia, onde se lhe mudou o titulo de Marquez de CastelkH 
Novo em !.• Marquez d'Aloma em 1748, pela conquista bri- 
lhante desta e de outras importantes Fortalezas; e voltando ao 
Reino em 1752, foi Mordomo-mór da Kiainha D. Maria Anna 
d'Austria. 

Foi casado o 1.** Marquez d'Alorna e SJ* Conde d'Assu- 
mar D. Pedro d'Almeida com D. Maria de Lencastre, filha do 
4.® Conde de Villa-Nova de PortimSo D. Luiz de Lencastre, 
directo descendente de outro D. Luiz de Lencastre, irmão do 
Duque d^Aveiro D. João de Lencastre, filho do Senhor D. Jorge 
Duque de Coimbra, filho natural de D. João 2.'' e Progenitor 
da Casa dos Duques d'Aveiro, cuja linha passou em Portugal 
mais tarde aos Marquezes de Gouvéa, e se extinguio. 

Deste D. Pedro, 1.^ Marquez d'Aloma, e 3.^ Conde 
d'Assumar, é filho D. João d'Almeida, 2.^ Marquez, e 4.^ 
Conde d'Assumar, de quem já foi ditto acima ; e delle são filhos 

1.* — A Senhora D. Leonor d' Almeida, em 1750, Con- 
dessa d'Oeynhausen por seu marido o Conde Carlos Augusto: 

2.^ -«-A Senhora D. Maria d' Almeida, em 1751, casada 
com o 6.^ Conde da Ribeira D. Luiz António José Maria da 
Camará, de quem é neto o actual 8.^ Conde D. Francisco de 
Salles Zarco da Camará: e 

3.** — D. Pedro José d'Almeida, em 1754; 3.*^ Marquez 



cCAIorna, e 5.^ Conde d^Âssumar, em cuja morte e de seus 
filhos, a Senhora D. Leonor d' Almeida succede na sua Casa, 
tomando o titulo de 4/ Marqueza d'Aloma9 e 7/ Condessa 
d^Assumar, como acima ficou ditto, porque seu filho Dv João 
foi G.** Conde, em ?ida de seu pae. 
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MákMqvmmA b^jaoaiía, 

. DtcADA DOS seus prímeíros annos como convinha á de- 
íft vada coosideraçSo de qae a sua (amiiia gozara na 
Corte, e ua sociedade portugueza, começou esta Senhora muito 
cedo a sentir os golpes do infortúnio; e na idade de oito annos, 
com sua mte, e com sua irmã D. Maria d'AImeida, na idade 
de sette annos, como se todas foram presas d^Estado, se achou 
reclusa no Convento de Chellas junto a Lisboa. Entre tanto seu 
Írm8o D. Pedro, de três para quatro annos de idade, ficava 
como abandonado á compaixão de seus familiares; e seu pae o 
Marquez D. Joto d'Âln>eida, próximo a partir para Paris, 
Embaixador 6 Corte de Luiz 15, tinha sido lançado num 
hcMrrivel cárcere do Forte da Junqueira, pela injusta e levíssima 
suspeita de ter conhecimento do attentado da noite de 3 de 
Settembro de 1758. 

É pois no retiro de Chelias, e no apertado encerro em 
que alli se achava confinada, que esta menina, sem mestres, e 
sera outro auxilio mais que um génio muito elevailo, a dou- 
trina e ternura de raa mSe, e as máximas e conselhos de seu 
pae, que passados alguns annos lhe eram regularmente con»- 
municados, com grande perigo seu, e risco de araboa; e com 
o auxilio de livros escolhidos, que os am^ da soa familía Ifae 
facilitavurn, se tornou insigne peb conhecimento das línguas e 
das lettras, pdo da sS Philosopbia, da Moáca a da Peesia, sem 
que lhe fossem «estranhas as outras prendas de seu sexo. 
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Ornado o setí espirito com estes conhecimentos, apesar áá 
sua pouca idade, e do seu estado de secular naquelle Convento^ 
adquirio nelle certa preponderância^ sendo rogada para assistir 
a todos os actos de communidade, aos quaes se nSo escusava; 
antes por sua devoção e muito boa vontade servia de Eíifer^ 
meira, de Refeitoreira e de Organista, sem que essas occupa-'- 
çdes a distrahissem da sua applicação ás lettras, e muito menos 
á Poesia, a que sempre foi por extremo affeiçoada* £ antes 
com um enthusiasmo que nada neste mundo amortecia, produ- 
zio essas composições melodiosas que agora vâo publicar-se, 
sendo as que apparecem no 1.^ volume com o titulo áe Poesias 
de ChellaSf que alli as entoava seu estro, igualmente sublime e 
delicado^ quando apenas o seu desenvolvimento começava. 

Onze annos ainda ella contava, quando sua mãe muito 
doente com um ataque de nervos que lhe tomava os movir 
mentos, e precisando escrever a seu marido encarcerado; no* 
tando em sua filha qualidades que, apesar dos poucos annos, 
lhe inspiravam confiança, a chamou ao pé do leito em que se 
achava. E mostrando-lhe umas tiras de papel, todas escriptas 
de encarnado, lhe disse: a Minha filha conhece esta letra? — 
Parece-me a letra de meu pae. — Com que é escripta? — 
Parece-^me que é com sangue^ — Pois bem: é sangue de seu 
pae. £ se minha filha revelar que vio estes papeis, este san- 
gue, o meu, e o de minha filha correrá. Preciso escrever a seu 
pae, e só minha filha é que tenho para me ajudar. » Dahi em 
diante ficou a menina de onze annos encarregada de toda a 
correspondência, sobremaneira interessante, que ainda um dia 
poderá sahir á luz, e que é mui digna de apparecer. 
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Quinze annos tinhd eltá dt)enàs, cjúandò succedeô perder-^ 
%e uma das cartas de seu pãe. O susto e afflicçSo em que ficou 
p6t esta perda suscitou-lhe a idéa de que só tomando o habilo 
db ffeira poderia Preparar esta culpa involuntária. Alcattçou para 
íÈsô òs votos das Religiosas; e para Tortificar-se tia )*esolução 
que assim tbmara, fez os chamados Exercicioè espirituaes de 
Santo Igaácio, que, em loga^ de serehi de dez dias, segundo a 
practica de entSo, ibrath de vinte dias, por devoç&o da penitente. 
Mas no fim delled, confessando-se a tím douto Padre, Frei 
Alexandfie da Silva, que depbis Toi Bispo de Malaca, bem longe 
de ajudá-la em seu propósito, este lhe aconselhou que ouvisse 
a Miarqueza sua m9e, e lhe beijaslse a tnHo, porque em tSo 
poucos annos não devia seguiir somente a sua vontade. A este 
Padre dé jliizo, também Poeta, e Sócio da Arcádia Portugueza, 
dirigio a sua confesi^da a epistola que principia = Quem me 
diria, ó SilviOf qUe se acha nesta Collecção das suas Obras 
(tom. Ifc** pag. 215). 

Perdido este pensamento da pouca idade, continuou esta 
Senhora os seus estudos na idade de 16 e 18 annos, cultivando 
com elles os seus talentos naturaes, e começaram a celebrar-se 
e a set muito conhecidas algumas das suas composições mais 
elegantes. 

Estavam naqdelle tempo muito em moda os chamados 
Outeiros, pela Corte, e particularmente nos Ck)nventos: e além 
dos Sócios da Arcádia, havia muitos e bons Poetas, entre os 
quaes se distinguia Francisco Manoel do Nascimento, com o 
nome de Filinto Elysio. Este e os seus amigos começaram a 
encaminhar-se para Chellas, repetindo ahi os seus versos, e 
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pedindo motes ás Freiras, esperando nessas occasiões encontrar 
esta Senhora» e ouvi-la n alguma Grade. 

G)m efieito appareceo» brilhou, e confundio alguns àos 
seus admiradores. Data dahi o nome de Alcippe^ com que elles 
a celebraram, e com que ficou sendo conhecida entre os Poetas 
Portuguezes ; assim como pelo de Daphne sua irmS a Senhora 
D. Maria d'Álmeida, que foi depois Condessa da Ribeira. E 
data desse tempo o que Ibe aconteceo com o ÂrccUspo de 
Lacedemonia, por ordem do qual esteve dois annos reclusa na 
sua cella, não podendo sair senão por sua ordem e chama-* 
mento» para vir fallar-lhe á Grade. 

Era uso permittido e tolerado em todos os Conventos, 
quando alguma Senhora, Freira ou Secular, se achava grave- 
mente enferma, e a queria visitar um parente sem suspeita, 
como pae, irmão, ou fílbo, tomar este o logar de um dos cria-^ 
dos do Convento, e conduzir á cella da Senhora enferma qual- 
quer cousa que por outra pessoa não pudesse ser levada. 

Achava-se a Senhora Marqueza mãe muito doente, e 
vinha para fallar-lhe seu filho, depois Marquez D. Pedro. Sua 
filha veio á Portaria, e achando alli o aguadeiro com o barril, 
fez com que seu irmão o tomasse ás costas^ e assim fosse dar 
essa consolação a sua mãe. Mas como esta Senhora era uma 
presa d*E$tadOf fez isto grande impressão, e foi deoupciado ao 
Arcebispo. Veio este fazer-lhe um grande sermão sobre orom« 
pimento da clausura, obrigou-a a não sair da sua cella, e de*- 
terminou^lhe que cortasse os cabellos, e vestisse de cor honesta. 

Como a cella de Álcippe se communicava por dentro com 
a de sua mãe, obedeceo ella em quanto ásua reclusão; mas no 
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mais, duvidou obedecer, por isso mestfto que a ninguém de fora 
do Convento apparecia. Passados poucos dias, voltou o Arce- 
bispo a ver se ena obedecido. Chamada Alcippe á Grade^ appa- 
receo no seu costume antigo. -— NSo lhe disse eu que vestisse 
de cor honesta? (lhe disse o Arcebispo) NSo lhe disse eu 
que cortasse os seus cabellos? — Como não sou Religiosa (lhe 
respondeo Alcippe), só de meu pae ou de minha mSe posso 
receber uma tal ordem.— Deixe estar, que eu direi ^x> Senhor 
Marquez a sua desobediência. — A meu pae? — NSo me falle 
em seu pae: do Senhor Marquez de Pombal é que eu lhe fallo. 
Ao que Alcippe retorquio com todo o valor que d& a consciência 
da própria dignidade, repetindo-Ihe dois versos, que então muito 
a propósito lhe occorreram, de uma tragedia de Comeille: 

Le cmur d^Elémore est trop noble et trop franc 
Pour eraindre ou respecter le bourreau de son sang. 

£ ainda que o Arcebispo não gostasse muito da lembrança, 
comtudo respondeo-lhe : «Está bem, está bem. Como não ha 
de sair desta clausura, tanto importa que ande vestida de preto, 
como vestida de encarnado, d A idade de Alcippe, que então era 
de pouco mais que 18 annos, lhe foi desculpa nesta oceasião* 
£ é a este facto e ás suas precedências que se refere a bella 
Ode de Francisco Manoel = iV5o esperes^ formosa e meiga " 
Díip&nc= dirigida á irmS de Alcippe, e que vem nas Poesias 
de FilintOf na edição de París em 8 volumes em 12, no voL 
6." pag. 84, e por isso aqui não a escrevemos. 

Ainda se passaram alguns annos, que chegaram a dezoito :^>^ 
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e alguns tnézes» de estudo» de saudade» è de lòrmeutòs» ao pne 
e Á, filha» em Chellas» e na torre de Belém. Até que, falle-^ 
cendo ElRei D. José» e tomando as rédeas do governo a Se-» 
nhora D. Maria 1/» se abriram as portas dos, cárceres ; e a 
tantos que se julgavam criminosos se deo a consolação de tor-^ 
narem aos braços dos parentes e dos amigos. N'um dia» que 
ficou sempre assignalado» chega pela meia-noite a Chellas a 
pae de Alcippe» não já como um gentil cavalheiro de 25 annos^ 
que assim tinha entrado para o forte da Junqueira» em vez dé 
ir para França» cuja Enviatura então lhe era destinada; mas 
com um semblante macerado pelos padecimentos de uma prisão 
tão dilatada e rigorosa* 

£sperava-o na Grade a Marqueza e suas filhas» e grande 
numero de pessoas» parentes» e amigos que haviam concorrido 
a festejar a sua vinda» e a comprimentar a sua familia» que 
em fim dalli saía» conservando naquella casa mutuas saudades 
e lembranças» que duraram até ao fim da sua vida. 

O Marquez, a quem os trabalhos e os incommodos do 
cárcere em 18 annos tinham arruinado a saúde até ao ponto 
que pôde» ou que não pôde imaginar-se» preferio retirar-se 
para o campo» e foi viver para a sua casa de Almeirim por 
alguns mezes. Porém como os negócios da Casa e da familia 
reclamavam a sua assistência em Lisboa por algum tempo^ 
tomou a deixar os campos» e voltou para Lisboa com sua mu^ 
Iher e suas filhas» sendo aqui a sua casa uma das mais agra-» 
dáveis que podiam encontrar-se» pela óptima sociedade que alli 
se reunia» assim de portuguezes como de estrangeiros» attrabido» 
pelo saber ^ amabilidade do Marquez, pelos dotes naturaes» 
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«spirito e talentos de suas filhas, e pela sympathia e curiosi- 
dade que excitava uma ramília tao interessante, maltratada 
pela injustiça e prepotência^ 

asOVMOA BPOOBA. OATIOA OA SBUBORA MA&QVBZA. 

Nâo tardou muito que apparecessem pretendentes á mão 
d'Alcippe, cujas prendas e perfeições chamavam irresistivel- 
mente as attenções de todo o mundo. 

No reinado antecedente havia chegado a Portugal oConde- 
Beinante de Schaumbourg-Lippe, Príncipe Soberano em Alle- 
manba, para commandar o Exercito Portuguez, trazendo com- 
sigo seu primo com-irmSo o Conde d'Oeynhausen Groevemburg, 
de quem daremos também abrevíada^ noticia para o diante. 
Frequentava este muito a casa do Marquez d'A]oma, que o 
recebia e estimava como elle nwirecia; mas entre os preten- 
dentes d'Alcippe seria elie o ultimo que seu pae lhe desejasse, 
porque era estrangeiro, e podia levar-lhe para longe a sua 
filha. Gomtudo, sendo esta a escolha ultima d'Alcíppe, confor-* 
mou-»se o Marquez com ella^ acbando-a muito digna da sua 
familia. E para que este negocio se concluisse, abraçou o Conde 
d'Oeynhausen a Religião Catholica Romana, em cujo acto 
foram seus Padrinhos a Rainha D.Maria l.*" eEIRei D.Pedro, 
por quem ao mesmo tempo foi armado Cavalleiro da Ordem 
Militar de Christo, sendo convidada toda a Corte para assistir 
a tdo dístioctas ceremonias. Sua Magestade a Rainha deo-lhe 
o abraço ou aceolada; EIRei poz-lbe o cinturão, e tocou^lhe 
com a espada nua; e os Príncipes D. José e D. João ajuda- 
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ram os Reis seus pães iia in\:estidura. Taes (oram as honras 
com que Suas Magestades quizeram mostrar que protegiam 
esta aliiança. 

Seguio-se a nomeação do Conde para commandar o 6.^ 
Regimento de Infaoteria» então 1.^ Regimento do Porto, para 
onde logo partio com a Condessa» deixando nesta ausência 
grandes saudades, principalmente a sua mãe, de quem pela 
prinoeira Tez se separava, em tantos annos de gostosa eompa* 
nbia. £ passado um anno de consorcio, a 30 de Novembro de 
1780 nasceo a primeira filha da Condessa, que é hoje a Se- 
nhora Marqueza de Fronteira, mãe; e a Ccmdessa teve o gosto 
de receber no Porto a visita de sua mSe, que alli foi assistir* 
lhe no seu trabalho, exemplar e carinhosa. 

O desejo de ver augmentada a fortuna e boa sorte de seu 
marido fez com que a Condessa viesse a Lisboa, e dahi fosse 
a Salvaterra, onde estavam Suas Magestades; e em dois mezes^ 
que alli fez a sua corte, obteve para seu marido a nomeação 
de Ministro Enviado a Vienna ^d^Austria, para onde foi neces- 
sário que partissem, deixando o Conde o commando do Regi- 
mento, e ella deixando a sua filha na companhia da Marqueza 
mãe e avó. 

Intentou a sua viagem por terra até Vienna. Demorou-se 
algum tempo em Madrid, onde recebeo o melhor acolhimento 
de Carlos 3."" que então reinava. Passou á França, onde igcnl- 
mente foi bem acolhida por Luiz 16 e pela soa familia, e 
travou grande conhecimento com M.' e M**"* Necker, que 
nesse tempo tinha já credito e influencia, em cuja casa se 
reuniam os eruditos e os politicos do tempo. Em uma dessas 
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acontecimentos daquella epocha importante, o que ella desem- 
penhou de f(»*ma que mereceo o maior applauso. 

Continuou para Yienna» onde reinava ainda a Imperatriz 
Maria Thereza, que recebeo a Condessa com a maior affabili- 
dade, dando-lhç até ao fim da sua vida assignaladás provas de 
estima e de affeição. E subindo ao throno seu filho José 2.% 
continuou este a dar á Condessa as mesmas provas, fazendo-lbe 
presente da insignia e diploma da Ordem da Cruz Estreitada 
daquelie Império, escrevendo-lhe de sua mdo, que sendo a 
Condessa já metade allemã por seu marido, elle desejava que o 
fosse toda, acceitando e usando aquella insignia. A Condessa 
respondeo agradecendo, mas não fez uso da insignia em quanto 
não recebeo de seus Soberanos licença para usar e acceitar, 
coUio é costume. 

Além das illustres personagens que ficam nomeadas, mui* 
tas foram as pessoas mais notáveis daquella Corte que em toda 
a occasião mostraram a sua amizade, estima e sympathia pela 
Condessa. Entre estas se distinguiram o Príncipe de Kaunitz, 
o Landgrave de Furstemberg, M.^ de Valstein, M.""® de 
Thun, e outras Senhoras, em que a Condessa faltava muitas 
vezes, e que eram da sua mais intima convivência. Aqui achou 
a Condessa ainda o Abbade Pedro Metastasio, Poeta Cesáreo 
da Corte de Carlos 6.^ e de Maria Thereza, com o qual con- 
trahio as relações de amizade, e as da litteratura italiana, que 
muito lhe aproveitaram nas suas composições as mais har- 
moniosas. 

Durante a sua residência em Vienna d'Austria, a Con- 
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dessa teve ahi tres filhas» a primeira das cpaes ralleceo dentro 
de um anno; a segunda é a Senhora D. Frederica d'Oeynbaa^ 
sen, que hoje vive em Lisboa ; e a terceira a Senhora D. Ju« 
liana 9 que foi Condessa da Ega, e é hoje a Condessa de Stro- 
ganoffy na Corte da Rússia. 

Achava-se a Condessa ainda em Yienna» quando o Ponti^ 
fice Pio 6.^ foi visitar o Imperador José 2.^ na sua própria 
Capital, tendo por isso occasiSo de assistir a todas as festas e 
ceremonias que tiveram legar na recepção e assistência do Pon- 
tifico. Â Condessa obteve a distincçdo de beijar-lhe o pé ; e 
seu marido recebeo aquellas demonstrações de affecto que já 
tinham começado pela sua introducçdo no grémio da Religião 
Cathdica» manifestadas na carta latina, ou Breve^ que nesse 
tempo lhe foi expedido para Lisboa» de S. Pedro no Vaticano, 
em 17 de Março de 1779; e que agora continuaram nas duas 
Cartas que o Pontifico lhe escreveo» depois da sua retirada, 
pela sua mão, e em francez ; a primeira do Vaticano para 
Vienna, em 13 de Maio de 1784» e a segunda» de Santa Maria 
Maior para Paris, em 17 de Agosto de 1785; as quaes todas, 
as filhas da Senhora Condessa ainda guardam na maior es- 
timação* 

Entretanto, conservava a Condessa activa correspondência 
com sua mãe, com sua irn^ Condessa da Ribeira, e com seu 
pae, do qual todavia não recebia resposta alguma. Depois de 
baldadas diligencias, lembrando-se que seu pae amava com pai- 
xão a arte da Pintura, pensou que elle talvex lhe responderia, 
se lhe enviasse um painel da sua mão. Executando esta lem- 
brança, pintou ella um ingenhoso quadro da JSolidão, ou Sole^ 
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dadif DO qual representava de um m^o bem seosivel a sau^ 
dade, o silencie» e o abandono em que vivia» pela falta das 
noticias de seu pae, que anciosamente desejava. E chegando 
esta composição felizmente á presença daquelle para quem era 
destinada, nSo podendo seu pae resistir a tal impulso, começou 
e ficou escrevendo regularmente a sua filha. 

Outros quadros pintou igualmente a Condessa por esse 
tempo» no género chamado depaUel: o seu próprio retrato, 
que se perdeo: o quadro do Amor Conjugal, que mandou á 
Princeza do Brasil D. Maria Benedicta, e se queimou no in- 
cêndio do Palácio da Ajuda: uma copia da Sybilla de Guida 
Bem, e alguns outros cujo destino se não sabe. 

Em três para quatro annos de residência em Vienna, co- 
meçou a saúde da Condessa a sentir-se dos incommodos do 
clima, o que a impellio a sair pco* algum tempo daquella Corte. 
E como os negócios de seu marido requeriam a sua presença 
em Portugal, pedio ellt, e obteve, licença para vir até Lisboa. 

Atravessou alguns Estados de Allemanha, e entrou nas 
Provincias do Sul da França, em toda a parte optimamente 
recebida. N'uma dessas Provincias encontrou a Condessa o ce- 
lebre Delille, auctor do Poema dos Jardins, e das Georgicas 
Francezas, de quem a Condessa depois se recorda suavemente 
nas suas Recreações Botânicas. Esteve em Avinhão, onde seu 
marido veio ter com ella, recolhendo-se da sua Enviatura^ Abi 
deo a Condessa á luz o seu primeiro filho Carlos, e abi se de- 
morou esperando a procuração da Bainha, a Senhora D. Maria 
1.% que se dignou ser Mi^nha no baptismo dorecem-oaseido; 
e esta ceremonia foi celebrada com todo o apparato das cir- 
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cuostaDcias pelo Legado do Papa, que ainda naquelle tempo 
residia em AviuMo. E$te filho da Condessa falleceo de mui 
tenra idade, e pouco tempo depois de seus pães voltarem para 
Lisboa. 

De Âvinh3^, continuando sua viagem, passou a Condessa 
a Toulon, onde teve occasião de conseguir a liberdade de um 
infeliz adolescente, preso nas galés por um crime falsamente 
attribuido. Veio a Marselha, onde nasceo sua filha a Senhora 
D. Henriqueta, hoje Dama Camarista de Sua Magestade a Se- 
nhora D. Marja 2.* Do baptismo desta filha quiz ser Madri- 
nha a Princeza D. Maria Benedicta, agradecendo muito a Con- 
dessa o offerecimento que lhe tinha sido feito pela cidade de 
Marselha. 

Entrou na Hespanha pela estrada da Catalunha ; passou 
pelo Col de Balaguer^ onde foi assaltada por ladrões, de cujo 
perigo a salvou a sua presença d*espirilo, e o seu animo va- 
ronil. Chegando a Tortosa, achou a cidade inundada por uma 
enchente do Ebro, e outra vez lhe valeo o seu grande animo 
para salvâr-se, e a todas as pessoas da sua comitiva. Com per- 
missão do governo da cidade, póude extrair dos arsenaes e es- 
tabelecimentos públicos o que era necessário para formar uma 
espécie de jangada, na qual fez entrar e segurar a sua carrua- 
gem, conseguindo por este modo atravessar a enchente, e tirar- 
se do perigo em que se achava. No meio da inundação encon- 
trou um rapaz, em cima de uma arvore, sem esperança de 
soccorro. Felizmente poude recolhê-lo, e o levou comsigo. 

Daqui desceo a Valência, e tendo sido muito bem rece- 
bida pelos Governadores destas Provindas, tomou a estrada de 



XXVII 

Madrid, onde Suas Magestades CathoUcas Ibe fizeram grato 
acolhimento, e a encarregaram de recraimeoda^es para sua 
filha a Prindeza D. Carlota. E entrando em Portugal, achou em 
Elvas seu irmão o Conde d'Âssumar, depois Marquez d'Alorna, 
que tinha ido ao seu encontro cheio de cuidado, por já ter che- 
gado a noticia do assalto dos ladrões, e dos perigos deTortosa. 

Chegando a Lisboa, dirigio-se logo ao Paço, onde foi 
recebida cora todo o agrado pela Rainha D. Maria, e mais 
Real Familia. Eum dos Príncipes, encontrando depois o Conde 
d'Assumar, lhe disse: — Já vi sua irmã a Condessa d'Oeynhau- 
sen, que estimei muito. Vem Portugueza, como foi. 

Auxiliada pela protecção da Corte, conseguio a Condessa 
o melhor êxito que poude aos negócios de seu marido, que 
tinha ficado em Marselha com sua filha D. Henriqueta, e com 
seu filho, e que depois veio de todo a Portugal, onde continuou 
a servir no Estado militar. Nessa miesma epocha teve a Con-* 
dessa mais dois filhos, ambos nascidos na íreguezia de Santa 
Isabel, a saber: sua filha D. Luiza, e seu filho João Ulrico, 
que nasceo quatorze mezes antes do fallecimento de seu pae, 
sendo Padrinho do seu baptismo o Principe D. João, e Madri- 
nha a Senhora Manta D. Maríanna, irmã da Bainha a Senhora 
D. Maria 1/ 

Como Tenente General e Inspector Geral da Infanteria, 
fez o Conde d^Oeynhausen a inspecção pelas ProviíH^ias, com*- 
roandou no Campo da Porcalhota, e achava-se ultimamente 
nomeado para o Governo do Algarve, que não chegou a exercer, 
porque nesse meio tempo falleceo, a ^ de Março de 1793, 
aos ^ annos de sua idade. 
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Na véspera do seu ultimo dia recebeo o Conde um recmfo 
do Príncipe D. Joio peio seu Camarista de Semana, sentindo 
a sua moléstia, e perguntando-lhe se desejava delie alguma 
cousa. Ao que o Conde respondeo — que só desejava ter mais 
vida, para ainda servir a Rainha, e Sua Alteza. Betirando-se 
o Camarista, chamou o Conde sua mulher, e lhe rogou que o 
desculpasse de não ter aproveitado aquella occasilo para lhe 
deixar mais alguma fortuna ; mas que elle n&o sabia pedir 
senão a Deos^ 

E assim acabou o Conde d'Oeynhausen, deixando uma 
viuva ainda moça, com seis filhos, sem riqueza, a não ser a de 
muitos e virtuosos exemplos para elles imitarem e seguirem. 
Este funesto acontecimento acabou de dislacerar o coração da 
Condessa, que já havia passado pelos transes de perder 
sua irmã a Condessa da Ribeira, e sua mãe a Marqueza 
d'Aloma. 

A dor e o sentimento da Condessa d'Oeynhausen pela 
morte de seu marido é superior a tudo quanto poderíamos 
expressar; mas seja-nos licito reflectir que a magoa de uma 
pessoa de espirito superior tem muita differença da que affecta 
as pessoas d^espirito ordinário; e é por isso que a Condessa no 
cumprimento das suas obrigações maternaes achou o mais suave 
lenitivo que precisava. A Poesia, sua companheira inseparável, 
na qual sempre adoçava as suas amarguras; a Pintura, em que 
muito se recreava, eram as suas queridas occupações nas horaa 
que lhe vagavam. Alguns mezes depois da morte de seu marido, 
debuxou ella o seu retrato, que lhe sahio tão parecido que foi 
justamente o assumpto daquella sua tão engraçada cantiga s^^s 
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Pintei^ celeste fincd, Be Amor divka tiivefvâo/ = que está 
tía^ Buas Poesias, tomo 2.'' pag. 243. 

Pouco tempo depois que a Condessa voltasse para Lisboa^ 
tinha Portugal passado pela desgraça de perder o Princípe D^ 
José^ ficando sua mulher a Princeza D. Maria Benedicla in^ 
coDsoIavel» sem haver cousa alguma que a pudesse allíviar ou 
distrahir. Por essa occasião a Inranta D. Marianna sua irmã 
encarregou a Condessa d'Oeynhausen de compor-lhe alguns 
versos áquelle infausto assumpto, procurando na sua imaginação 
alguma cousa que pudesse moderar o sentimento da viuva in- 
consolável. Ao que a Condessa obedeceo» compondo a Epistola 
sobre a morte do Príncipe fallecido, que está nas suas Poesias» 
tomo 2.'' pag. 7. 

Por esse tempo» e com o mesmo fim, emprehendeo a 
Condessa a traducção» ou antes a imitação livre e primorosa 
do Poema das Estações, de Thompson, em verso portuguez, de 
qile só acabou o livro primeiro, ou EstaçSo da Primavera, em 
cujos primeiros versos dirige uma aliocução á ditta Princeza, e 
que se acha no tomo 3.^ das suas Obras, a pag. 3. E traduziu 
também por esse tempo um canto das Solidões de Gronegk» 
particularmente dirigido á memoria de sua irmS a Con<tessa ^a 
Ribeira^ 

Depois que Talleceo o Conde d'Oeynbausen passava a 
Condessa em Almeirim a maior parte do anno» occupando^se 
na educação de suas filhas» e em soccorrer os pobres daqueHas 
suas terras, Cavorecendo-os com todos os meios que estavam ao 
seu alcance. Entretinha à sua custa uma boa mestra, para que 
as moças d'Almeirim aprendessem todas a ler, a coser, e os 
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mais lavores próprios do seu sexo. Em um dia da semana 
juntava em sua casa as outras raparigas, que sabiam só fiar; 
dava-Ibes de comer, e fazia-as trabalhar, pagando-Ihes depois a 
obra que lhe faziam, com o íim de as costumar, e de lhes dar 
gosto pelo trabalho; e como a P^sía embellezava todos os 
passos da sua vida, compuoha-lhes cantigas com que ellas 
se entretivessem, e que um pouco lhes desenvolvessem o 
espirito, na proporçSo do seu estado. £ ao mesmo tempo, 
em beneficio da instrucçSo de suas filhas, compunha em 
verso umas lições da Historia de Portugal, que seriam mui 
dignas e próprias para tal objecto, se fossem concluidas e 
aproveitadas. 

Finalmente a Condessa resolveo^se a tomar para Lisboa* 
Â boa companhia, assim portugueza como estrangeira, afiluio 
toda em sua casa, sem que a Condessa precisasse de convidar 
alguém, porque todos concorriam a procurá-la. Nas suas 
reuniões encontrava^se o util, o honesto, e o agradável. As 
Lettras e as Artes alli tinham o seu lugar. Os Sábios, os 
eruditos eram por ella recebidos com particular acolhimento; 
e n uma das suas reuniões, levaotando-*se uma discussão entre 
a Condessa e um allemUo chamado Muller, sobre a riqueza 
comparativa das duas linguas, allemã e portugueza, dando a 
Condessa a esta a primazia, apostou com o estrangeiro que, se 
lhe desse um poema allemSo qualquer que fosse, ella o verteria 
em portuguez, conservando toda a força das expressões e das 
imagens. Foi-lhe dado pois o Oberony poema de Wieland, 
então muito celebrado, cujos quatro primeiros Cantos ella 
verteo nesse mesmo anno, com tal gentileza e perfeição, que 



XXXI 

se julgou ter ganho a aposta^ ainda que só depois a Condessa 
continuasse até ao íim do 6.^ Canto, em que ficou. 

Tinha a RevoIuç9ki de França arrojado por esse tempo a 
Portugal muitos Emigrados daqueile paiz, destituidos de recur- 
sosy e privados de todo o amparo. Â Condessa procurou- 
lhes agazalho e protecção, abrigando mesmo alguns em sua 
casa, em quanto a não tiveram própria. Neste numero en- 
trou a estimável M."''' de Roquefeuille, com toda a sua fa** 
miiia, a quem a Condessa conservou sempre amizade a mais 
constante. 

É desse tempo o casamento de duasi filhas da Condessa ; 
D. Leonor com o Marquez de Fronteira, e D, Juliana com o 
Conde da Ega, pães dos actuaes Marquez, e Conde. 

Frequentava a casa da Condessa o Pintor italiano Foschini, 
a quem ella dava programmas que o Pintor executava a lapiSf 
para que isto servisse de recreio á sua sociedade, de instrucção 
e e:!^ercicio a suas filhas. Dando-Ihe, entre outros, o Sonho de 
D. Manoel, imaginado no Canto 4.^ dos Lusiadas, e com elle, 
a apotheose de Camões, houve alguém que levou esta relaç&o 
e estes desenhos ao Principe D.JoSo, aquém agradaram tanto, 
que lhe suscitaram a idéa de fazer do palácio da Ajudai, que 
entSo começava a edificar-*se, um monumento da gloria portu- 
gueza, por meio das Bellas-Ârtes, nas quaes eot^o floreciam 
alguns distinctos Professores nacionaes, encarregando a Con- 
dessa do plano para esta grande e digna empreza, e para a 
Condessa tão honrosa e lísongeira. Acceitou a Condessa, ainda 
que a commissSo fosse árdua, vasta, e de difficil desempeidio; 
mas, intrigas de Palácio embaraçaram tudo; e nenhuma das 
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ducção do seu ingeofao. 

Não obstante isso> o PriúCipe Regente avaliaiodo o Mere- 
cimento da Condessa» e à sua extremada fidelidade, houve por 
bem nomeá-la Dona de Honor da Princez& D. Caríota IoaquiiHi> 
sua esposa. Em tanto que, o fallecimento do pae da Condessa^ 
o Marquez D. Jodo d'Àlmetda, veio affligir de noto o seu co^ 
ração já magoado^ e consternar toda a famih'a, que na existen^ 
cia delle tinha todo o prazer e consolação^ 

As pessoas de um espirito elevado, e de uso do mundo» 
ás veees descortinam o futuro, e parece que chtegam a prever 
os grandes acontecimentos. E por isso, considerando a Condessa 
que os Francezes invadiriam Portugal, como já tinham inva- 
dido a Europa toda ; e sendo ella verdadeiramente opposta e 
adversa aos principros da Revolução Franceza, e a quanto pu- 
desse acarretar sobre a sua pátria as desgraças que se iam 
aproximando; pedio licença para sahir do Reino, com a inten*- 
çdo de ir trattar dos interesses de sett filho em Allemanha. E 
sendo-lhe concedida» munindo^se com passaportes» e com cartas 
e recommendações para os Ministros de Portugal nas Cortes 
por onde tencionava transitar, partio, levando comsígo o ditto 
seu filho, e deixando suas filhas ao cuidado de seu irmfio o 
Marquez D. Pedro, até que ella voltasse a Portugal. 

Quando porém chegou a Madrid, achando ahi a noticia 
de que os Francezes tinham etitrado outra vez na Allemanha, 
suspendeo a sua jornada, e tomou outra direcçSo muito diversa 
á sua viagem projectada. Sahio de Madrid, e encaminhou-se 
á Corunha, em cujo porto se achava a Nau de observação de 
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lord Beauclerk, nella entrou a bordo, e foi desembarcar em 
um dos primeiros portos da costa da Inglaterra. 

Algum tempo depois que a Condessa alli chegasse, e 
antes que partisse directamente para Londres, Luiz 19 na suá 
desgraça aproximou^se das costas da Inglaterra, onde o navio 
que o conduzia andou pairando cinco dias, sem que o Rei 
desembarcasse, por nSo achar quem se movesse a recebê-lo, 
ou em quem elle pudesse confíar-se« Sabendo isto a Condessa, 
mandou logo offisrecer-lhe a sua casa, posto que n9o fosse pro- 
porcionada á pessoa de um Rei de França ; e estava já pró- 
xima a largá4a, quando o Duque de Buckingham lhe mandou 
ofiferecer o seu palácio de Hartwell, não consentindo que uma 
estrangeira fosse mais do que elle gen^t)sa. 

YeriBcando-se ainvasSo de Portugal pelos Francezes, e 
a partida da Familia Real para o Brasil, foi necessário á Con- 
dessa demorar^se em Inglaterra mais tempo do que pensara ; 
e no meio dos incommodos e desgostos que supportou pelo 
espaço de dez annos, julgou ainda a propósito mandar seu filho 
para a Corte do Rio dè Janeiro. 

As saudades deste filho, a morte de uma filha, a perse- 
guição suscitada contra outra em Portugal, e a perda irrepa- 
rável de seu irm&o o Marquez D. Pedro, eram magoas de 
sobejo para a fazerem sossobrar, a não ser uma perfeita resi- 
gnação com a vontade de Deos, mediante a qual, e uma con- 
tinua occupação, poude superar tantos infortúnios e pezares, 
com o valor e constância de CSiristã. 

Nessa epocha é que a Condessa escreveo o poema das 
Beereaçõe^ Botânicas^ composição sua original, onde reluzem 
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claramente os sentimentos da auctora, como boa Portugueza. 
Nelle desafogou todas as suas magoas, achando em varias 
plantas raras analogias com as propriedades de seus persegui- 
doresy e com a innocencia dos seus parentes processados. E 
por esta razão não consentio que se imprimisse, durante a sw 
vida. Começou igualmente, e concluio alli a traducção da Arte 
Poética de Horácio, e a do Ensaia sobre a Critica, de Pope ; 
e na companhia de suas (ilhas, fazia a Condessa o seu serão 
escrevendo aquellas obras, sem que de tal a distrahisse o rumor 
que se fazia em tomo delia. 

Frequentava a Condessa a casa do Embaixador de Por*- 
tugal, que então era D. Domingos de Souza Coutinho, Conde 
do Funchal, onde ás vezes se encontrava com o Doutor Vicente 
Pedro Nolasco da Cunha, addido a algamas Enviaturas portu* 
guezas, e que também fazia os versos com muita facilidade. £ 
pedindo-lhe este em certa occasi9o um mote para soneto, 
deo-lhe ella o seguinte verso : 

a Faço o bemf sigo asi ItíSf e a Deos só temo. » 

recordando-se de dois versos da Merope de Voltaire, acto 2.% 
scena 2.*, onde Egistho diz; 

Soits ses rustiques toits man Pèn vertwux 

Fait le òten, suit les loix^ et n^ craint qm les Dieux 

que sem duvida conteem o resumo da sua vida e sentimentos* 
Em 1809 poude a Condessa vir a PcHrti^al; com o in« 
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tento de alcançar alguns meios pecuniários para resgatar seu 
irmão o Marquez D. Pedro, detido ém França, e trattar de 
alguns negócios da sua familia. Porém, chegando a Lisboa, 
passados três dias, recebeo ilma intimação da parte dos Go- 
vernadores do Beino dôquelle tempo, de que seria a propósito 
que voltasse para Inglaterra, por ter vindo sem passaporte. 

Debalde recorreo a Condessa ao Patriarclia eleito, mos- 
trandõ-lhe o passaporte que trouxera, e pedindo-lhe lugar para 
justificar-^se de qualquer imputação que lhe houvessem feito. E 
vendo inúteis as suas diligencias todas, resolveo-se a partir de 
novo para Inglaterra, levando recommendaçdes do Patriarcha 
para o Embaixador de Portugal, e para os Ministros Inglezes. 
Depois de iima viagem trabalhosa, chegou a Condessa a Lon- 
dres no mesmo dia em que alli constava que um navio, que lhe 
levava toda a sua mobilia de Lisboa, tinha sido tomado por 
um Corsário. Ao receber esta noticia desagradável respoúdeo 
ella : - — Por testemunhos falsos íizeram-me sahir da minha 
pátria: o pouco que me restava levou^mo um Corsário: está 
bem... Deos o deo, Deos o tirou: faça-se a sua vontade: não 
pensemos mais nisso: Deos dará o que for necessário para 
vivermos*- — Resignação sublime e christã, que lhe valia sem- 
pre que experimentava alguma contradicção na sua vida. 

Passado pouco tempo, resolveo-se a Condessa a deixar 
Londres, e foi morar para uma casa no Glocestershire, nas 
visinhanças do paiz de Galles, onde continuou a residir até 
1812. Dahi voltou para Londres, onde se demorou por mais 
dois annos, até que se restaurou a França, e que Luiz 18 foi 
restituido ao throno de seus maiores. Neste meio tempo reno- 
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vou ella com M*"^ de Stael, que entSo alli se achava, as re- 
lações que tinha contrahido em casa de seu pae M.' Necker, 
quando passou em Paris para a Corte de Yienna. 

£ram na verdade interessantes as conversações entre estas 
dilas lUlustres damas, acerca das discussões politicas do tempo, 
seguindo ellas opiniões diversas, e principios inteiramente op- 
postos. M."^ de Stael, nascida na Suissa, era republicana como 
seu pae, e adversa á causa de Luiz 18, não obstante haver 
sido maltrattada, e desterrada por Bonaparte. A Condessa era 
monarchica, sequaz da Realeza, contraria a tudo quanto a 
pudesse vulnerar; e Luiz 18 era um Rei legitimo; o que bas- 
tava para que a Condessa sustentasse a sua causa. Âchando-se 
ambas um dia em casa do actual Duque de Palmella, que 
então era Ministro de Portugal, onde tinham sido convidadas a 
jantar, começaram questionando sobre a dificuldade da resti- 
tuição dos Bourbons á França* Â Condessa julgou-a muito pos- 
sivel; e M.""^ de Stael pelo contrario, decidio^-a ímpracticavel, 
porquanto Luiz 18 (dizia ella) nSo tinha em seu favor niais 
que três coxos, e quatro cegos que o seguiam ; alludindo exag- 
geradamente ao Principe de Talleyrand, que era coxo de uma 
perna ; e ao Duque de Blacas, que padecia dos olhos, e estava 
quasi cego. Não se turbou a Condessa com esta decisão; mas 
voltando para o Ministro d'Âustria, convidou-o a fazer uma 
saúde á próxima restituição de Luiz 18. Um anno depois 
achava-se esta realisada ; e no dia seguinte á partida de Luiz 
18 para França, foi M."*^ de Stael a Hamersmith, morada da 
Condessa, dar-lhe as desculpas de se haver enganado no seu 
juizo, aproveitando a occasião de lhe dizer cousas muito lison- 



XXXVII 

geiras e agradáveis acerca do mesmo objecto, e do espirito 
da Coodessa. 

TXBOSIBA MBÚCBA 9A TIPA PA SSHBOBA BtAHQVSXA. 

A 2 de Janeiro de 1813 tinha fallecido o Marquez 
d^Âloroa em Konigsberg, como já dissemos ; e apenas a Gon-* 
dessa recebeo essa noticia, tinha escripto para o Rio de Ja-« 
neiro pedindp licença para vir para Lisboa, procurar todos os 
meios de justificar a memoria de seu irmão, e trattar dos ne** 
gocios dessa Casa, que herdava por sua morte. Chegou-lbe esta 
licença quando a restauração da França se realisava. Â Con* 
dessa veio a Lisboa, e não tendo ahi casa sua própria, foi 
assistir para Bemfica, em casa de seu neto, o actual Marquez 
de Fronteira. 

Passado pouco tempo, recebeo uma Portaria da Regência 
do Reino, em que se lhe participava ter esta escolhido um 
Mesire que a ajudasse na educaçSo de seus netos, accrescen-* 
tando-se que os Governadores do Reino esperavam que S. Ex.*, 
de accordo com o Desembargador Administrador da Casa de 
Fronteira, adoptaria o plano que elle para esse fim lhe of^ 
ferecesse. 

A Condessa, obediente sempre ás ordens do Soberano, 
respeitou o que em seu nome se lhe intimava ; e vendo que 
aquelle Desembargador era o próprio que lhe apresentava a 
Portaria, perguntou-lhe naturalmente qual era o plano que elle 
propunha, e a cuja execução ella se prestaria de bom grado. — 
Eu tenho eá planos? respondeo elle, enfadado. Practica, pra- 
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ctica é que é necessária — ^ Mas toda a practic» requer pri- 
meiro alguma theoria. — Theoria?... Isso é bom para cabeças 
esquentadas. E a Condessa, á vista do argumento concludente» 
escdheo antes procurar ama casa em qfue pudesse mer com 
algum socegOy livre ao menos dosdictames do discreto Director. 

Como a Condessa pelo seu espirito incançavel q9o podia 
estar ociosa» começou na empreia da jiis4i6caç8o de seu irmio», 
e de restabelecer a sua memc^ía ; o que em fim teve o exita 
desejado, depois de alguns dez anoos de trabalho» não só co»* 
seguindo^se plena justificação e reGcnrma de senteoça» mas U«* 
bertando^-se os bens da Casa da coi^scação em que se acha» 
vam/ Em consequência do que» o Senhor D« João 6.^ lhe coo« 
ferio os mesmos titulas de que seu pae e seu irmão tinham 
sido possuid(»'e8. 

Por esse tempo concluía a Marqueza d'Alorna» que por 
esse titulo agora a trattaremos» a traducção do poema de Clau- 
diano» do Roubo de Prosérpina^ em muito bellos versos portu^ 
guezes; e em prosa não menos concertada, o Ensaio deM/ de 
Ia Meoais sobre a indiferença em matérias de Religião; tarefa 
em que a Marqueza perdeo algumas ncHjtes e madrugadas» e 
que os Litteratos portuguezes açredítarafln de muito particular 
merecimento. 

Tinha a Marqueza d'Âloma em outrem tempo» a instancias 
de Frei Manoel da Trindade» Pregador Begio» e homem pio a 
litterato» traduzido os sette Palmos penitenciaes» em cujo eu-' 
saio tinha sido tão bem succedida» que entendeo que poderia 
com trabalho maior na mesma espécie; e a elle se dedicou» 
vertendo» e em parte paraphraseando todo o Psalterio» obra 
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que Bào bavm em verso (>orti]giiez9 e que ella teve a gloria de 
dar á Litteratura pátria, nSo existindo outra completa nas 
Hngiias sabias da Europa, senão pa italiana, a de Saverio Mat- 
tei, que possa c6mparar-se com a sim. 

Tomando posse da ^a casa, foi viver por algum tempo 
na Quinta de Almeirim, e n'outra em Almada, onde praèti- 
cava toda a liberaKdaide e todo o bem que n'outro tempo fizera 
ttíi Almeirim, sôccorrendo agora dalii particularmente os ha- 
bitantes pobres de Gassilhas, que por isso lhe chamavam a 
Mãe de CJassilháSf demonstrando e agradecendo os benefícios 
que delia recebiam. Mttitas vezes dizia ella, que presava mais 
este titulo do que os outros que tinha, ou poderiam dar-lhe, 
pofqiie deste lhe resdfava maior gloria. 

Quando porém a Marqoeza imaginava que ia viver gotosa 
e socegada na companhia de seu filho, e nessa idéa formava 
os projectos mais lisongèiros, foi Deos servido transtomar-lhos» 
roid)anâo-lhe esse filho das suas esperanças. Era elle o Conde 
d'Oeynfaáusen João Ulrieo, Teeente Coronel do Regimento de 
Cavallaria n.^ 4, fallecido na idade de 29 annos, a 14 de 
Agosto de 1822, e que, depois da morte do Marquez D. 
Pedro e de seus filhos, tinha ficado immediato successor ã Casa 
e titulo d^Alo^na. Esta perda consternou a Marqueza, tirou-lhe 
toda a satisfí^ão, toda a alegria, e desde então até ao falleci- 
lAento do Senhor D« João 6«^ a sua vida particular não of- 
ferece cousa alguma que seja mais^ notável para lembrança. 

Quando a l^renissima Senhora Infanta Regente a Senhora 
D. Isabel Maria, em Sessão Real, celebrou a abertura das 
Cortês Constituintes em 1826, achando-se então doente a Ca- 
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servir em seu lugar^ acompanhando a Sua Alteza ao pé do 
Throno. E na outra Sessão que teve lugar quando a Senhora 
Infanta entr^ou o Governo a seu Irmão, foi a Marqueza tam- 
bém acompanhar a Sua Alteza como Dona de Hon<»r, que 
então lhe pertencia. 

Depois das perdas successivas de seu marido, de seu pae, 
a de seu irmão, a perda irreparável de seu filho contribuio 
muito para que ella inteiramente se abstivesse de toda a com- 
municação e convivência; e esta reclusão concorreo bastante 
para enfraquecê-la, na sua idade j4 nuiito adiantada. 

Como em todas as occasiSes da sua vida lhe era neees<- 
saria alguma occupação de espirito, rogaram-lhe nesse tempo 
suas filhas, que traduzisse ella o S.^ e &* canto do Ohenm^ 
favor que ella Iheslez, ficando assim eompleta a primeira parte 
do poema. E sendo por outras pessoas instada para que con-^ 
tinuasse a versão da segunda parte, não foi possivel rewlver-se 
a emprehendê-la, dizendo com o seu antigo conhecido Me« 
tastasio: 

Non mi piace mmr m versi mieu 

A sua filha D. Henriqueta lia a Marqueza os seus ulti«- 
mos versos com toda a candura e bondade; e tal era a sua 
modéstia, e a sua humildade de coração, que sempre estava 
prompta a mudá-los e emendá-los, quando a sua filha não pa*- 
reciam harmoniosos, ou esta não entendia p^feitamente o seu 
sentido. Quando lhe pedia sua filha que os nãQ mudasse, e 
autes os conservasse como estavam escriptos, coutava-lhe ella 
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qae o Poeta fraocez Molière também lia as suas Comedias á 
sua cosinheira. — Eu leio-lhe os meus versos; e aquelles que 
nSo lhe agradarem^ nSo tenho remédio senão mudá-los. Minha 
filha é a minha cosinheira. — Dando com estes brinquedos in- 
nocentes una bello exemplo de abnegação, de bondade, e de 
juizo. 

Kstava pois acabado todo o seu trabalho litterario, quando 
chegava o dia memorável de 24 de Julho de 1833, e a Mar- 
queza tinha o gosto dé receber a visita do Marechal Duque da 
Terceira, e de seu neto o Marquez de Fronteira, que foram 
comprimentá-la apenas entraram em Lisboa. Mas estas com- 
moções, ainda que tão doces e agradáveis, eram comtudo fortes 
em demasia para a saúde enfraquecida de uma Senhora que jé 
contava 83 annos da sua idade; e dahi em diante se foi re- 
sentindo cada vez mais da falta de exercicio a que se achava 
reduzida. Ainda teve a satisfação de assistir ao Te Dmm na 
Sé pela entrada de Suas Magestades: ainda recebeo aviso para 
assistir á fúnebre solemnidade que teve lugar pelo aconteci- 
mento que de lucto cobrio os corações dos Portuguezes: e por 
ultimo foi presente aos Desposorios de Sua Magestade a Rainha 
eem o Príncipe Augusto de Leuchtemberg. 

Desde esse tempo foi o seu alento decahindo fn*ogressi- 
vãmente, de sorte que os últimos quatro annos da sua vida 
foram passados quasi sempre de cama, em continuo padecer, 
sem que se lhe notasse alteração no seu affavel génio, e natu- 
ral jovialidade, effeitos da sua virtude sdida e illustrada. Se 
as forças do corpo desfalleciam, o espirito conservava-se firme 
e seguro até aos últimos momentos da sua carreira dilatada; 
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pois que, dezoito dias antes da sua morte, fez ainda versos tSo 
graciosos como os tinha feito aos dezoito annos da sua idade. 

Nlk) ponde porém assistir ás segundas núpcias de Sua 
Magestade a Rainha com o Príncipe Fernando. Mas sem em* 
bargo de nSo se achar presente, dignoa-se Sua Magestade 
lembrar-se delia, honrando-a com a insígnia da Ordem de 
Santa Isabel, que lhe mandou da sua mão, acompanhada com 
expressões de muito apreço. O Príncipe quiz ter a bondade de 
YÍsitá-)a, e demorar-se conversando-a por algum tempo, dando- 
lhe com isso o maior contentamento. Mais tarde, j6 em outro 
estado, mais longe leTott ainda o mesmo Augusto Senhor a sua 
bondade, enviando-lhe os dois Serenissimos Príncipes seus 
filhos, acompanhados pela siia Dama ; no qoe ElRei, jnnta<- 
mente com Sua Magestade a Bainha, deo á Marqueza a toais 
distincta prova da sua sincera estimação, que ella soid)e avaliar 
cemo devia. 

Pouco mais de úm anno viveo ainda a Marqueza depois 
destas visitas, até que em fim chegou o fatal momento no dia 
11 de Outubro de 1839, tendo vivido quasi 89 annos, em 
que deo provas constantes de boa ChristSí, e de boa Pbrtugueza. 
Amar aDeos, a sua Pátria, e a sua faniilia; dar lustre áquella, 
e a esta fazer-lhe todo o bem que era possível ; foi a norma 
certa do seu procedimento. Conheceo o termo final da sua car- 
reira, e resignou-se com a vontade de Deos, recebendo os 
últimos Sacramentos. Nessas ultimas horas da existência faltou- 
Ihe a vista e o ouvido, e julgando que eistava só, começou a 
agonisar-se a si n^sma. Besou a Saudação Angélica^ e na 
ultima palavra da oraçSo... faítou^he a voz, e.«. falleceo. 
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Foi súbdita fiel, e por extremo obediente aos seus Sobe- 
ranos ; tanto assim, que sendo ella pouco affeiçoada á Medicina, 
e tendo como inútil a applicação de remédios aos 89 annos, 
lembrou-se sua filha D. Henriqueta de lhe fallar em nome da 
Rainha, para que tomasse o que os Médicos lhe aconselhavam. 
Ao nome da Rainha, obedeceo, e sujeitou-se. 

Foi mãe terna e carinhosa, dispondo de tudo quanto pos- 
suia, para que suas filhas ficassem no commodo e amparo, que 
nas graves alterações politicas precisavam. 

Seja pois permittido a suas filhas, herdeiras do seu bom 
nome, e dos seus puros sentimentos, dar á sua memoria um 
testemunho de agradecimento e de lembrança, e levantar-lhe 
um Monumento perenne, um Padrão glorioso, na publicação 
das suas Obras, que agora se offerecem ao Publico illustrado. 
E acreditara ellas que o Publico lhe fará benigno acolhimento, 
attendendo á novidade, á importância e perfeição de alguns 
desses trabalhos; á modéstia, verdade e simplicidade com que 
foram desempenhados, nos intervallos de uma vida tão extensa, 
ainda que, na maior parte, mortificada e tormentosa. 

Quidquid celatis retro esty mors teneL 
Séneca. 




BREVE NOTICIA fflSTORICA 



CONDB D^OBTOHAUSEII 



CARITOS AVCilJSVO. 




Conde d^Oeynhausen Carlos Augusto» ramo de uma 
antiga família de Westphalia, e aparentado por seu 
pae e sua mãe com algumas Casas soberanas da Âilenianha, 
como se mostra da tabeliã que ao diante se segue, nasceo em 
Hannover a 5 de Dezembro de 1738. 

Em 17ã3 foi creado Gentil-homem da Corte de Jorge 
2.^ Bei dlnglaterra, e entrou no serviço das suas tropas al- 
lemBs, com as quaes passou ao ditto paiz em 1756» servindo 
de Ajudante de Campo junto do general Sporch que as com- 
mandava. A instancias de Frederico Guilherme» landgrave de 
Hesse-Cassel» Jorge 2.^ permíttio ao Conde d'Oeynhausen que 
passasse ao serviço deste Principe» conservando a antiguidade 
e o soldo que tinha no de Hannover; o Conde porém nSo quiz 
gozar desta ultima graça» por um daquelles escrúpulos de que 
só são susceptíveis as almas generosas. 

Fez todas as campanhas da guerra chamada dos &tte 
annos no exercito dos Alliados» commandado pelo Príncipe Fer- 
nando de Brunswick» achando-se na maior parte das acções que 
tiveram lugar no decurso dessas campanhas. Tenente Coronel 
na paz feita em 1762» e Ajudante General junto do Príncipe 
de Anhalt Bernbourg, Genet-al em Chefe das tropas de Hesse» 
foi promovido a Coronel em 1775 no mesmo serviço. Sendo 
depois empregado pelo landgrave Frederico Guilherme em 
varias negociações nas Cortes de Vienna, Haya, e Berlin» na 
qual assignou» como Plenipotenciário» o contracto do casamento 
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do laodgraYe com a Prioceza de Brandeboarg» sobrinha do Rei 
de Prússia, por motivos particulares vio-se obrigado a retirar- 
se do serviço do Hesse-Cassel. 

Deixando este paiz» tornou a passar á Inglaterra, donde 
foi chamado para o serviço de Portugal no mez de Settembro 
de 1776. Aqui foi pronaovido a Briga4eiro eip 1777; e em 
1779, a 15 de Fevereiro, desposou a Senhora D. Leonor d'Al- 
meida, filha dos Marquezes d'A]orna. Em 1780, Sua Mages- 
tade Fidelissima nomeou-o sèu Ministro Plenipotenciário junto 
á Corte de Vienna, onde foi acolhido com particular distincçdo 
pela Imperatriz Maria Thereza, e por seu filho, depois José 
2.% que lhe fez a honra de dizer-lhe um dia, já depois de ter 
subido ao throno por fallecimento de sua mãe : — a O Conde 
d'Oeynhausen desde que entrou no serviço de Portugal esque- 
ceo-se de que tinha aqui um amigo, e que esse amigo era eu.)» 

Em 1789 foi promovido a Marechal de Campo; e mi 
1792 a Tenente General, Inspector Geral da Infanteria. 

No decurso de todo esse tempo que passou no serviço de 
Portugal, foi muitas vezes requestado para dar; como deo, 
planos e pareceres sobre diversos (rf)jectos militares; e porque 
não deixasse de aproveitar todos os momentos que lhe resta-* 
vam desoccupados, deixou lançado no papel tudo quanto lhe 
suggerio o seu génio estudioso, de acordo com o amor do bem 
da nova Pátria que adoptara. 



TABELLA GENEALÓGICA 



ASCENDENTES 



OOXTDSS D'033?XrSATT333Xr« 



o S^ ^^^ Christiano de Fridageo casou com Aona Con- 

^íP dessa d'01deinbourg, filha de António Conde d'01- 

dembourg, e de Sybilla Princeza de Brunswick» neta de 

João Conde d^OIdemboui^, casado com Anna, Princeza 

d'AnhaIt. 

2.^ — Christiano Adolpho dé Fridagen Sonderbourg, filho do 
precedente, casou com Leonor Carlota de Saxe LcBwem- 
bourg, 61ha de Francisco Henrique de Saxe Loewembourg, 
e de Maria Juliana de Nassau Siegeo, neta de Francisco 
].* Duque de Saxe LtBwembourg, e de Margarida Prin- 
ceza de Brunsiivick, que era neta de Christiano 2.'' Rei de 
Dinamarca, sendo filha de Guilherme Duque de Brunswick, 
e de Dorothea fi)ha de Christiano S."" 

3.^ — Luiz Carlos de Fridagen, filho de Christiano Adolpho, 
casou com Magdalena de Winterfeld, de quem teve uma 
filha, a saber: 

4.** — Juliana de Fridagen, ique casou com N. de Marenholtz, 
dos quaes foi filha 

5.** — Magdalena de Marenholtz, que casou com João Chris- 
tovão. Conde de Hardenberg, dos quaes foi filha 

6.** — Isabel, Condessa de Hardenberg, que casou com Rhabe 
Arent, Conde d'Oeynhausen, de quem foi filho 

7.** — Rhabe Christovão, Conde d'Oeynhausen, que casou com 
Juliana Sophia, Condessa de Schulembourg, que teve uma 
filha e três filhos; a saber: 
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Margarida^ Condessa d'OeyDhausen, que Icasou com Al- 
berto Wolfgang, Conde soberano de Lippe Buckebourg: 

Maurício, Conde d'Oeynhausen, Gram-Mestre da Ordem 
Teutonica, Tenente General no serviço do Imperador: 

Luiz, Conde d^Oeynhausen e Schulembourg, Feid Ma- 
rechal, que casou com a Condessa de Kotolinski, viuva de 
um dos Príncipes de Lickenstein: e 
8.® — Frederico Ulrico, Conde d*Oeynhausen GroBwenbourg, 
Conde do Sacro Império Romano, Monteiro-mór d*ElRei 
dlnglaterra nos seus Estados eleitoraes de Hannover, Se- 
nhor de GroBwenbourg, Eycholtz, Bremerrelz, Reelzen, So- 
merset, e Oldembourg, e do Condado de Southeim, que 
casou com Frederica Guilhermina, Princeza de Lorena, de 
quem teve 
9.® — Frederico, Conde d'Oeynhausen, que casou com Me- 
lusina. Condessa de Kielnaanseg, e falleceo muito moço, 
deixando dois filhos; a saber: 

Jorge Luiz, que casou com Carolina, Baroneza deSpiegaí, 
sobrinha de um Príncipe de Paderborn : e 

Carlos Augusto, que casou em Portugal com D. Leonor 
d'Almeida, filha dos Marquezes d'Aloma, Condes d'As- 
sumar. 




POESIAS 



DE 



ALCIPE 



NO 



MOSTEIRO DE CHELLAS. 



CarminUfus qwtro muerafwm óblivia rerutn, 
Ovid^ Trist. liv. 5.** cleg. 7/ 



SONETOS. 



SONETO 



Feito fM cerca em Chellas. (1) 



D 



'eitei-me sobre a fresca relva um dia, 
£ daodo a um somuo leve alguns instantes 
Cos prazeres sonhei, que lá distantes 
Debuxava a estragada fantasia. 



Saturno vagaroso me trazia 

Um diadema de lúcidos diamantes» 
Enramado de myrtos odorantes» 
O qual Cypria na fronte me cingia. 

Â Fortuna risonha se mostrava ; 
Mas no disca da roda vacillando» 
Voltando-a, me levou quanto eu sonhava. 

Já Delio para os mares ia olhando» 
£ BoreaSy que raivoso murmurava, 
Me acordou,, como d'antes, suspirando. 



(1) fi o primeiro soneto que fii. 

(Nota ãa Auctwa), 



SONETO 

Feito ao pé de uma oliveira, na cérea. 



O 



UB me falta? A vida me sobeja, 
Obséquios da fortuna n9o espero. 
Nem riquezas, nem gostos eu já quero. 
Nem quanto pelo mundo se deseja. 

Vive o homem feliz, n9o tenho inveja. 
Se desgraçado, não me desespero, 
£ em quanto no mundo considero 
Sempre indifiTrente estou, seja ou não seja» 

De glorias e paixões o peito isento. 

Não sinto nem prazer, nem pena intensa. 
Que mais tarde ou mais cedo as leva o vento. 

Nem disto quero outra recompensa 

Que o conservar-me o Ceo o pobre alento. 
Pois com eiie conservo esta indiferença. 



SONETO. 



iSoi 



BRB as margens de um rio, que fugindo 
O seu centro procura velozmente. 
Estou gozando o prazer mais innocente, 
A vida mais feliz 'stou possuindo. 



Imagino que os echos 'st9o sentindo, 
Armila nomear finjo contente. 
Que cedendo uns aos outros brandamente 
Seu nome me vão sempre repetindo. 

Que os Zephyros s^escutam susurrando, 
Que as aves desafiam com ternura 
Uns suspiros que a selva estSo magoando. 

Depois não sei que affecto, ou que doçura 
Se me vai dentro d'alma derramando, 
Que adormeço, forçada da brandura. 



8 



SONETa. 



« 

IIUNTO ás margens de um rio docemente 
Com meus tristes suspiros altercando^ 
A viva apprehensão ia pintando 
Passadas glorias no cristal luzente. 

Mas quando n*esta idéa mais contente 
O coração se estava recreando, 
Despenhou-se do peito o gosto brando^ 
Envolto com a rápida corrente. 

Lá vSo parar meus gostos no Oceano, 
Ficando inanimado o peito e frio. 
Que o recreio buscou só por seu damnow 

Acabou-se o contente desvario, 
E meus olhos saudosos do engano 
Quasi querem formar um novo rio. 



SONETO. 



Petição á melancolia jfara qw se acabem certos dias de feslê. 



T 



Vf Deosa tutelar da solidão» 
Amável sombra, oh melancolia» 
Âproxima-te» rouba-me a alegria 
Que turba a suavidade ao coração. 



Não prives o meu peito» Nymphai não» 
Da tua triste e doce companhia» 
Que suspira por ti um e outro dia 
Quem de amar-te só faz consolação. 

£ não pôde a que vive suspirante 
Viver entre o tumulto muito espaço 
Sem que faça o seu mal mais penetrante. 

Attende» oh Nympha» o rogo que te faço» 
Não demores mais tempo o doce instante» 
Os dias tristes» que eu tão triste passo. 
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SONETO. 



R 



ETRATAR a tristeza em vSo procura 
Quem na vida um só pezar não sente» 
Porque sempre vestígios de contente 
Hão de appar'cer por baixo da pintura: 



Porém euy infeliz, que a desventura 
O mínimo prazer me não consente. 
Em dizendo o que sinto, a mim somente 
Parece que compete esta figura. 

Sinto o bárbaro effeito das mudanças, 
Dos pezares o mais cruel pezar. 
Sinto do que perdi tristes lembranças r 

Gondemnam-me a chorar, e a não chorar,. 
Sinto a perda total das esperanças, 
E sinto-me morrer sem acabar. 



11 



SONETO. 

Estando presa em Chellas, 



i 



IscuRO Ceo, cravado de diamantes. 
Onde o leite de Juno em soltas gotas 
Reluz desde essas plagas tão remotas 
'Té aos olhos dos térreos habitantes: 



Se o reflexo dos astros scintillantes 
Tão longe, dividindo os ares, brotas, 
Saídos das entranhas minhas rotas 
Cheguem lá meus suspiros anhelantes. 

Tu, que reges o mundo» Âuthor de tudo, 
Ouve o aspérrimo som desta cadéa, 
Envergonha com elle o Fado rudo: 

Manda cá abaixo alguma Semidéa, 

Não Mercúrio, nem Hercules membrudo; 
Se quizeres soltar-me manda Astréa. 
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SONETO 



A um atmos^ 



l 



Á rasgado da noite o obscuro manto^ 
Nova luz, nova graça traz o dia, 
Espalha sobre as ilores alegria 
A aurora, suspendendo o terno pranto: 



Os pássaros entoam novo canto, 

Nas lyras ha também nova harmonia, 

Até eu, triste asylo d^agonia, 

Me transporto no mais suave encanto. 

Um novo assombro, a obra mais polida 
Da virtude, da gloria, e da grandeza 
Começou neste dia a illustre vida: 

É tua alma este assombro de belleza; 
Tu és o heróico objecto. Margarida, (1) 
Que hoje tanto ennobrece a natureza. 



(1) D. Marg^arida Telles, Condesga de Redondo, depois Marqueza de Borba. 
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SONETO 

Ao mesmo assumpto. 

yoB harmónico ruido estou sentindo, 

Que os ares brandamente vem rompendo? 
São Génios, que do Ceo estSo descendo, 
E ao natal de uma Nympha presidindo: 

Margarida contentes repetindo, 

Aos corações mil glorias promettendo; 
Nas cavernas os ventos suspendendo, 
No berço tenras flores esparzindo. 

Âh cara Margarida ! £ se soubesses 

O gosto que produz dentro em meu peito 
Imaginar os bens que tu mereces!... 

Àcceita da amizade o puro effeito, 
£ se a todos os bens não excedesses, 
Dos bens te desejara o mais perfeito. 
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SONETO. 



B 



EM como se perturba a clara fonte 
Na agítaçSo contínua da corrente, 
A minha alma socego nSo consente. 
Por mais que nos meus ais anciãs desconte. 



De cuidado em cuidado, monte em monte 
Me leva este pezar que o peito sente; 
Sempre diviso afflicta, descontente, 
Os principies da luz pelo horizonte. 

De que vem este mal? Um mal tão claro 
Vem de um vago sentir que n'alma péza : 
Amor! serás comigo sempre avaro? 

Amor em mim é filho da tristeza ! 
Eu sinto o coraçSo ao desamparo...! 
Pune, oh Deos! pelas leis da natureza. 
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SONETO 



A uma despedida. 



A: 



s horas voadoras vão trazendo 
O instante fatal de uma partida. 
Que dos gostos ligeiros desta vida 
Um retrato funesto está fazendo. 



Â sociedade amável entretendo 
Esteve a paz (por pouco possuida); 
Que em magoa pela dura despedida 
No afflicto peito sinto ir convertendo. 

Com que horrores a pálida tristeza 
Cobre o circulo breve dos meus annos, 
Martyriza a sensivel natureza] 

Como havendo pezares tSo tyratmos, 
E almas nobres, que adorna a singeleza. 
São tão poucos os santos desenganos?! 
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SONETO 



Feito na eérea, onde trabalhavam um homens na agricultura. 



F 



Euz esse mortal que se contenta 
Com a herdade dos seus antepassados^ 
Que livre de tumulto e de cuidados 
Só do pão que seméa se alimenta. 



D'entre os filhos amados afugenta 
A discórdia cruel ; yé dos seus gados» 
Sempre gordos» alegres» bem tratados» 
Numeroso rebanho que apascenta. 

O throno mais ditoso é comparável 
Ao brando estado deste que não sente 
De um sceptro d'ouro o pezo formidável t 

O que vive na Corte mais contente 
Provou nunca um prazer tão agradável 
Como o deste Pastor pobre» innocente? 
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SOIVETO. 



Dizendo-me uma pessoa que eu nunca havia de ser feliz. 



l 



IsPERANÇAs de um y3o contentamento. 
Por meu mal tantos annos conservadas, 
£ tempo de perder-vos, já que ousadas 
Abusastes de um longo soflfrimento: 



Fugi ; cá ficará meu pensamento 
Meditando nas horas malogradas, 
E das tristes, presentes e passadas, 
Farei para as futuras argumento. 

Já não me illudirá um doce engano, 
Que trocarei ligeiras fantasias 
Em pesadas razões do desengano. 

E tu, sacra Virtude, que annuncias 
A quem te l(^ra, o gosto soberano, 
Vem dominar o resto dos meus dias. 
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SONETO. 

Partindo Pierio (t) para Salvaterra^ e deixando-no» 
cheias de saudades. 

"esde que vi brilhar a madrugada 
Até gora, que o puro sol s'esconde, 
Procuro a minha lyra, e não sei donde 
Algum maligno Génio a tem guardada. 

Musa! clamo sentida, magoada; 

Nem Musa, nem Apollo me responde: 
Aonde estais^ pergunto, estais... aonde... 
Replicam ecjhos, sem me aclarar nada. 

Quero cantar tristissimas saudades, 

Que se ausenta Pierio... Oh sorte durat 
Quanto com isto afiliges três vontades! 

Porém, chorando ausência, é vã loucura 
Invocar as Pindaricas Deidades, 
Que melhor provam lagrimas fé pura. 



(1) o irmão da auctora, D. Pedro d* Almeida, depois Marquez d*A]orna. 
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SONETO. 

Recebendo Pierio mwta honra na companhia d'elRei 
étn Salvaterra. 



P, 



lERio, tu qoe logras a ventura 
De ver benigna a face do Soberano, 
Compadece-te lá do acerbo damno 
Que nos cerca, apezar da fé mais pura. 



Não turbes dos prazeres a doçura, 
Mas tira saudável desengano 
De ver fugir um anno e outro anno, 
Em quanto nos persegue a sorte escura. 

Yé com quanta incoberencia os bens reparte 
Â fortuna, que injusta opprime o todo, 
Bem que respeite em ti a melhor parte: 

Âcceita o seu favor de qualquer modo. 
Mas não te fies delia de tal arte 
Que te esqueça que o bem terreno é lodo. 



s • 
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SONETO 



Argtândo-me abrias pessoas de fazer sempre versos triste». 



C 



OMO posso explicar em brando verso 
Doce prazer, se o peito nunca o sente? 
Musas, vós não dictais ao descontente 
Se não queixas do seu fado adverso ! 



Linda scena, espectáculo diviso 

Embora alegre o mundo me apresente, 
Que em luto, isto que choro amargamente, 
Me sepulta o vastíssimo Universo. 

Jamais um dia alegre me afigura 
Â incerta e voadora fantasia, 
Que a magoa o não transtorne em sombra escurar 

Que quereis que vos diga d'alegría. 
Se victima da negra desventura 
Sirvo sempre a cruel melancolia?! 
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SONETO. 



Tristeza. 



IDÉAS que em desgostos exercitas 
Te rodéam de spectros, e de medos, 
Curvada e sotoposta aos penedos. 
Que fazes, Lize triste, que meditas? 

Cercam-te os ais de yozes mil afflictas, 
Vês partidos dos raios os rochedos; 
Em rudes troncos, densos arvoredos. 
Que vés, Lize? senão magoas escriptas? 

Foge daqui, Pastora, que a tormenta 
Que em sitio tão cruel te tem cercada, 
Inda mais com teu pranto se accrescenta. 

Vê do trovão a nuvem carregada» 

Teme os coriscos que entre si fermenta, 
Escuta o negro mar que ao longe brada. 
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SONETO. 



S 



>E aqui neste logar me figurassem 
O ladrador trirauce a boca abrindo. 
Ir os manes ao Tártaro seguindo 
Com ladros taes que os moutes abala'ssem; 



Se nas concavas grutas retumbassem 
Dos que na eterna noite v3o caindo 
Os tristes ais, que os ares vem ferinda, 
E as fúrias enormes se mostrassem ; 

Se de Ticio o tormento eu padecesse, 
Se de Tântalo a sede supportando 
Os Ceos de horror e a terra commovesse; 

Em fim, se já o Letheo atravessando 
Todo o mal supportara, e este esquecesse, 
Menos triste 'staria eu suspirando. 
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SONETO 



Em dia dos meus atmos. 



D 



íA cruel, no qual ao bem resiste 
A memoria de uns annos desgraçados. 
Ou brilha vencedor d'injustos fados. 
Ou não tomes a vir como hoje triste. 



Porém que digo? Geos! em que consiste 
O emprego de meus votos inflammados, 
Se dos terrenos bens tão desejados 
Alem da morte nem um só persiste? 

Dure pois muito embora esta violência 
Que o peito martyriza sem piedade, 
Que eu assas me contento da innocencía; 

£ para a verdadeira utilidade 
Receberei^ entregue á paciência, 
Saudáveis lições na adversidade. 
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SONETO 



A Tiree (1). 



E 



íifTREGUE a meus pezares, inspirada 
Por acerbas tristezas» certo didi 
Do cume desta agreste serrania 
Lancei longe de mim a lyra amada. 



Uma tarde em que afflicta, magoada 
Pelo sombrio valle discorria, 
Diviso Amor sobre ella, que dormia 
Junto ao tronco de uma arvore copada-. 

Devota adoro o tenro Deos de Gnido, 
E recolho outra vez o instrumento» 
Que as selvas abrigaram por perdido. 

Firo a corda : Qtmn bmcas^ pensamento f 
Principio a cantar» segue o sentido» 
TircCf Tirce responde o brando accento. 



(t) Tirce y a Condessa de Vimieiro D. Thereza de MeUo, irmS de PedPo 
de Mello Brayner. 
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SONETO. 



E. 



O cantarei um dia da tristeza 
Por ans termos tão ternos e saudosos. 
Que deixem aos alegres invejosos 
De chorarem o mal que lhes não pêzd. 



Abrandarei das penhas a dureza, 
Exhalando suspiros tão queixosos, 
Que jamais os rochedos cavernosos 
Os repitam da mesma natureza. 

Serras, penhascos, troncos, arvoredos, 
Ave, fonte, montanha, flor, corrente. 
Comigo hão de chorar de amor enredos: 

Mas ah! que adoro uma alma que não sente! 
Guarda, Amor, os teus pérfidos segredos, 
Que eu derramo os meus ais inutilmente. 
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SONETO. 



llfsPERÂNÇAs de um bem tão contiDgente, 

Com que fim me andais sempre atormentando? 
Se inútil é que eu viva suspirando. 
Por que me nâo deisais viver contente? 

Ora fingis distante, ora presente 

O motivo do mal que estou chorando; 
Fingi-me, se podeis, ao menos quando 
Hei de viver feliz sendo indiferente. 

Se tanto vos afilige o meu socego 

Que o perturbais por modo tão tyranno, 
Matai-me, que a morrer eu não me nego. ' 

Mas se viva, o destino deshumano 

Me quer, fugi; que eu triste já me entrego 
Ao descarnado e duro desengano. 
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SONETO. 



V 



ós, oh Satyros desses arvoredos ! 
Driades Fugitivas, vós Napéas! 
Se vos condoem lastimas alhéas 
Escutai compassivas meus segredos. 



Não vos conto de Amor loucos enredos; 
Suffocadas vos mostro claras véas 
D'Helicon e Âganipe, e por cadêas 
Ligada Alcipe aos mais tristes degredos. 

Oh Numen, que em penhasco converteste 
Aquella que um sentir brando despreza. 
Dai a Alcipe um castigo como este: 

Que de meu fado a aspérrima crueza 
Solitária chorar n'um monte agreste 
Faz invejar de rocha a natureza. 

\ 
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SONETO* 



O 



uvi não já de Amor ternos enredos, 
Não já do fado antigas semrazões, 
Tristes valles, agrestes solidões. 
Vós montes, serranias, vós penedos. 



Oh vós, Satyros destes arvoredos,' 
Que n'outro tempo miseras canções 
Me ouvieis recitar, e das traições 
Do século e fortuna mil segredos: 

Escutai, com transportes de alegria, 
De Aonia, gentilissima pastora. 
Dar o nome a m^us versos melodia. 

Vede quem de suspiros até'gora, 
E de lagrimas tristes se nutria. 
Contente respirar vendo o que adora. 
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SONETO. 

MOTE ALHEIO. 

Foi vontade, é amor, será loucura. 

'uma noite serena descançava 
Lize triste, que uni tempo foi contente» 
Nas margens de uma plácida corrente, 
Onde a imagem de Çynthia se quebrava: 



Ao puro Geo os olhos levantava 

Por força do pezar que n'alma sente, 
Mas faltando-lhe o alento, decadente, 
Chorosos para o chSo \ogo os tornava. 

N9o podendo explicar o que sentia, 
No peito palpitante a desventura 
Indistincta e cruel se conhecia: 

'Té que uma voz rompendo da espessura 
' Todo o mal declarou, que assim dizia : 
Foi vontade, é amor, será loucura. 
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SONETO. 



C 



OMO, importuno Amor, ioda procuras 
Misturar-te entre as minhas agonias? 
Vai, cruel, para onde as alegrias 
No seio da Fortuna estão seguras. 



Onde em taças douradas, formosuras, 
Esgotando o prazer, passam seus dias; 
Onde acariciado tu serias 
Por quem nem sabe o nome ás desventuras. 

Ao som de harmoniosos instrumentos, 
No peito, que é de pérolas ornado, 
Criarás mil suaves sentimentos: 

Mas em mim! que sou victima do fado?!... 
Cercada dos mais ásperos tormentos 
Achas uma alma só, e um só cuidado. 
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SONETO. 



B 



EM pôde sobre o cândido Oriente 
Soltar Phebo os cabellos douradores, 
Que quem vive como eu, vê sempre as flores 
Tintas da negra côr do mal que sente. 



Para mim não ha prado florecente, 

Tudo murcham meus ais, meus dissabores, 
Nem me tornam cantigas dos Pastores 
Jamais serena a pensativa frente. 

Se triste vou ás danças, triste venho, 
E quando a noite estende húmido manto 
A segurar o somno em vão m'empenho. 

Não toco a flauta, versos já não canto; 
Cercada de pezar, mais bem não tenho 
Que um triste desafogo em terno pranto. 
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SONETOé 

MOTE BE PIERIO (1) EM COIMBRA. 

Longe da Pátria, longe dos parentes. 

ijoLTANDO as louras tranças pensativa, 
A minha triste Musa soluçava 
Nas bordas d'Hyppocrene» e magoava 
Com seu saudoso choro a rocha viva. 

Se cantando explicar magoa excessiva 
Pelo antigo costume procurava, 
O brando som nas cordas expirava, 
Que á lyra frouxa o pranto de voz priva. 

Da testa desviando a c'roa d'hera, 
Os loureiros e os myrtos florecentes 
De puro desprazer queimar quizera: 

Yé como torna os dias descontentes, 
Quando, caro Pierio, te pondera 
Longe da Pátria, longe dos parentes. 



(1) o irmSo da auctora, t>. Pedro d' Almeida. 
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SONETO 



De Pierio. 



N 



'um abysmo de horrores fui criado^ 
Contra mim se empenhou a sorte dura; 
A deshumana e ríspida figura 
Da desgraça avistei sempre a meu lado. 



Mas quanto prezo o tempo amargurado^ 
Pois que nelle aprendi moral segura, 
E livre da lisonja ou da impostura , 
Da Verdade escutei severo brado! 

Dom de infelizes! reflexão saudável: 
Tu me fazes amar a singeleza. 
Adorar a virtude inalterável: 

Uma dieta, por voíé da natureza, 

Dá bem por bem, procura ser louvável; 
N outra o spirito encontra o que é nobreza* 
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SONETO 

A elRei, estando eu muito doente, em CMlas. 



U 



M moribundo esforço^ um fraco alento. 
Indicio d'uma quasi extincta vida. 
Envia uma infeliz, triste, abatida, 
Desde o leito da morte ao Régio Assento. 



Modera, oh Soberano, o meu tormento, 
Solta o Pue, por quem choro dividida: 
Esta voz, já sem força proferida. 
Faça em teu peito brando movimento. 

Quatro lustros, passados na amargura, 
Comprehende somente a minha idade; 
Entro no quinto, e mais na sepultura. 

Ah! consente, Monarcha, por piedade, 
Que a mão paterna beije com ternura; 
Mate o gosto quem morre de saudade! 



\ 



35 



SONETO. 



Em uma doença. 



A 



[QUELLE espaço que a alma comprehende 
Os meus passos dirijo temerosa; 
Abre-se a Eternidade, que horrorosa 
Por multidões de séculos se estende. 



Mas neste ponto em que Âtropos desprende 
O fio de uma vida tão penosa, 
A mãe, a cara m^e, triste, saudosa, 
O pae, a tema irmã, tudo me prende! 

Idéas do descanço roubadoras, 

Deixai^me junto aos cândidos altares 
Pôr fim tranqi^Ho ás minhas tristes horas. 

Rompa o espirito em paz liberto os ares, 
E completem as Parcas agressoras 
Ruinas que fizeram meus pezares. 



3* 



36 



1 



SONETO 

A FILINTO 

Sobre a egloga dos Pomareiros, 

OBRA a memoria da famosa Alcioa, 
Esqueça-se o poder do mago Ismeno, 
Que ao melífluo som do verso ameno 
Surgem bosques, commove-se a campina. 



Apenas de Filinto a voz divina 
Fere alegre o selvático terreno, 
Calam-se as Musas, Hé se cala Alfeno^ 
Que o grande Vate todo o Pindo ensina» 

Brilha suspenso o Delphico luzeiro; 
Doce aroma, que os ares embalsema, 
Gira em torno do sábio Pomareiro; 

r 

£ Âlcipe absorta, bem que o assumpto tema. 
Faz resoar no monte sobranceiro 
De rouco Cjsne a voz talvez extrema. (1) 



(1) Quando fiz esle loneto estará muito doente, sem esperança de ?ida* 

(Mota da auctora). 
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SONETO 



A Jems Ckristo. 



S: 



E a dar-vos morte, oh Deos! um só peccado 
Bastou que Âdâo tivesse commettido, 
Eu, que em tantos, Senhor, hei delinquido, 
Quantas mortes vos tenho renovado! 



Adão, de um só delicto horrorisado, 
O deixou no seu pranto submergido; 
Porém meu coração endurecido 
Não duvidou mil vezes ser culpado. 

Eu fui. Senhor, eu fui quem descontente 
Da morte que vos deram sem piedade, 
O peito vos rasguei mais cruelmente. 

Se não lavam a minha iniquidade 
Às lagrimas que choro amargamente, 
Âi de. mim! na espantosa eternidade. 
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SONETO. 



^ 



^E me aparto de ti, Deos de bondade^ 
Que ausência tão cruel! Como é possível 
Que me leve a um abysmo tão terrível 
O peudor infeliz da humanidade! 



Gonforta-me, Senhor, que esta saudade 
Me despedaça o coração sensível; 
Se a teus olhos na cruz sou desprezível» 
Não olhes para a minha iniquidade. 

Á suave esperança me entregaste, 
E o preço de teu sangue precioso 
Me afiança que não me abandonaste. 

Se justo, castigar-me te é forçoso, 
Lembre-te que te amei, e me creaste 
Para habitar comtigo o Geo lustroso. 
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SONETO. 



F 



ECUNDA Natureza, em v3o procura 
Comtigo competir Arte engenhosa ; 
Tu és mais agradável, mais formosa 
Do que quanto inventou a Ârchitectura. 



Como vem despenhada esta agua pura! 
Como se vê esta arvore frondosa! 
Convidando na sesta mais calmosa 
Â gozar do socego e da frescura! 

Sitio feliz, se fosses habitado 

Por quem livre de amor e de tristeza 
Só em ti limitasse o seu cuidado: 

Então seria (que ditosa empreza !) 
Em verso brando, em verso delicado 
Visto todo o poder da Natureza. 
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SONETO 

De ires. 

PhpKi (1) U Zephyro em silencio lísongéa 

Destes valles os alamos frondosos. 
Doce frescura espalham amorosos 
Os regatos brincando pela aréa. 

Liiim(f) Que pouco um peito afflicto se recrést 
Pelos templos de Flora deleitosos! 
Que objecto vêem com gosto olhos chorosos^ 
Se a torrente das lagrimas medéa?... 

Morem (3) NSo vejo ser que o peito não sossobre, 

Nem tu. Mudança, escutas meus clamores^ 
Por mais que os sons variados nelles dobrow 

Entre teu leve manto furta-cores 
Â ventura diviso, que se encobre, 
Deixando-me tragar dos dissabores. 



(1) A miDlia discípula Marianna. 
(S) Eu. 

(3) Mialia irmS D. Maria d* Almeida, que foi depois Condessa da Ribeira. 

(Notas da auctora). 
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SONETO 



De três. 



Es 



Phyiii ESCASSAMENTE O sol já SC mostrava 

Entre a sombra que as luzes lhe encobria, 
Dos pássaros o canto que se ouvia 
Â ternura e saudades inspirava: 

Mareia Já O mocho noctumo se escutava, 

Que o retorno das trevas prevenia; 
O terror que no peito meu descia 
Triste pranto dos olhos me arrancava. 

lÀiia Larguei a voz então aos surdos ventos, 

Que nas cavernas ásperas, com brados. 
Convocavam os sustos macilentos: 

Aos soltos ais, nos montes espalhados, 
Não respondem os seres somnolentos. 
Que não ha quem responda aos desgraçados. 
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SONETO 



De Mareia. (1) 

IJoGES cheiros, do Ceo rico prezeote, 
Que Zephyro sacode d 'entre as flores, 
A que misturam cândidos Amores 
Vivas scintillas de seu fogo ardente; 

Alegre prado, selva florecente, 

Que guardas a alegria em teus verdores. 
Onde íris entornou as lindas cores, 
Quando em chuva desfez seu veo luzente: 

Como ajpós o que ama irá segura 

Aquella que em teu centro vir gostosa 
Sempre o brando sorriso da ventura! 

Mas ai de mim !... que a sorte de saudosa 
Me faz achar os fructos sem doçura, 
A tulipa sem côr, sem cheiro a rosa. 



(1) A irmS da anctora, D. Maria d* Almeida. 
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SONETO 

Da mesmaf applicado aos cábellos de Lize (1). 

UE encanto em vêr-te, oh rio, estou provando, 
Quando Zephyro as azas sacudindo, 
Te vai da flor das arvores cobrindo 
Que estão as tuas margens sombreando! 



As argentinas ondas levantando, 

Como que estás do enfeite presumindo; 

Murmurando suave vais fugindo, 

De doces cheiros o ar embalsamando^ 

Mas quanto maior bem, mais agradável, 
É ver de Lize solto e negligente 
Ondeando o cabello incomparável! 

Embora foge, oh rápida corrente. 
Que vendo-a tão formosa, tão amável, 
Be nada tenho falta, e estou contente. 



(1) Alciptt. 
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SONETO 



Em agradecimento de uma Utía de chá. 



T 



RiGUEiRÂ e bella a noite illumÍDa?a 
Os âmbitos do vasto firmamento, 
E de Pandora linda o nascimento 
Em celeste congresso celebrava: 



Cada qual das Deidades se sentava 

Em torno á meza, em diamantino assento, 
O moço Ganimedes doce alento 
Nos suaves liquores lhes libava: 

Em taças immortaes d'agata pura 

OfiTrece as orientaes gotas (1) saudáveis. 
Que ao almo vinho o bom Lieo mistura. 

Provam teu chá os Numes adoráveis, 
E d'Hyppocrene santa ApoUo jura 
Infundir-lhes os dons incomparáveis. 



(1) o anfiSo, bebida oriental. 
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SONETO 



A uma Senhora que principiava a fazer versos^ e me pedio 

os meus fracos conselhos sobre os primeiros que fez^ 

os quaes foram eróticos. 



Scribendi rectè sapere est et principium et fons. 
Hor. An. Poel. 



N- 



TMPHà gentil, não penses que em Cythéra 
De Âganipe ha quem ptove a pura enchente; 
Colhe Amor algum myrto florecente, 
Porém não tece Amor a c'roa d'hera. 



O menino travesso bem quizera 

Turbar da fonte a \êa transparente, 
E publica entre falsa e néscia gente 
Que nos braços d'Erato adormecera. 

Mas quem buscar da magica Poesia 
O harmónico som, que a alma namora, 
A leis sabias submetta a fantasia. 

Não créa Amor, que mente a cada hora; 
Lêa os vates sublimes d'algum dia, 
Estes os templos onde Apollo mora. 
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Em quanto Pierio tocava flauta. 



A 



O teimoso desgosto a mSo nefanda 
Que o coração me estava comprimindo 
Com susto se desvia, e vai fugindo 
Ao barathro, após Megera execranda. 



Nascei, versos, ao som da flauta branda, 
Recreai as Deidades ló do Pindo, 
Vá-se o canto sublime, vá-se abrindo^ 
Que Delio, o mesmo sacro Delio o manda. 

A Cameua altas musicas descante, 
Co' a citara aspergida d'ambrosia, 
Em honra de Pierio hymnos levante. 

Oh Paz, filha d'Apollo e d'Harmonia, 
Descança no meu peito um doce instante, 
Roubemo-lo ao domínio da agonia. 
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SONETO 



A Musica. 



D 



E um veo de Duvens finas, guarnecido 
De oiro puro, se touca a tarde fria; 
Do Ceo foge ligeiro o frouxo dia, 
A sombra envolve o valle desabrido. 



Já sem pejo, por Delio ter fugido, 
Sólto a voz em demanda da alegria; 
Quieto o vento uada respondia. 
Entre as folhas e flores recolhido. 

Cantei, cantei, até cançar do peito, 
£ conheci então como a cantiga 
Produz contra o pezar magico eíTeito. 

Assim zombo de ti, sorte inimiga ! 
Todo o triste que a penas vive affeito 
Não chore, pois cantando é que as mitiga. 
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SONETO 

Ás Musas. 



C 



lo' a flauta agreste os beiços comprimindo, 
Desde que alva a maohã se despertava. 
Ante Phebo submissa me prostrava, 
O sublime furor ao Deos pedindo. 



lam-se os Ceos co' a clara luz abrindo, 
Morpheo ao mundo alegre costas dava; 
£ Delio, sem mostrar que m'escutava, 
Â rápida carreira proseguindo. 

Sobre a tripode em vSo triste me sento, 
Corro os três tetracordos sobre a lyra. 
Nenhum iguala a voz do meu tormento. 

Musas cruéis! se aquelle que delira 
Mil vezes em vós acha acolhimento. 
Porque não confortais a quem suspira? 



QUADRAS GLOSADAS. 



51 
QUADRA. 

De que sertey oh sorte ingrata^ 
Do bem passado a memoria^ 
Se a lembrança do perdido 
Toma em pena toda \i gloria? 

OLOSA. 

iuARCiA (1)^ lá naquella serra (2) 
Todo o bem deixei comtigo; 
Somente veio comigo 
A magoa que o peito encerra: 
Meu pranto regando a terra, 
A idéa lá me arrebata 
Áquella pura cascata (3) 
Junto á qual vivi contente; 
Mas tal lembrança ao presente 
De que servey oh sorte ingrata? 
2.* 

Vivendo nesta espessura, 
Sem ter do allivio esperança, 
Uma tão doce lembrança 
Faz piais grave a desventura: 
Oh sorte inimiga e dura! 
Basta que na triste historia 
Tenhas completa víctoria: 
A vida e a infelicidade 
Me rouba, ou por piedade 
Do bem passado a memoria. 

(1) Minha irmil. 

(8) Allude ao tempo de Cintra, em qne estivemos juntas. 
(3) AUude á cascata que estava ao pé das nossas casas, onde de ordinário 
íamos brincar. (Notai da auct^ra). 

4 • 



52 

Mas se o bem que entSo logrei 

Foi tanto. Mareia querida, 

É fácil perder a vida, 

Esquecê-lo não poderei: 

Quanto é cruel bem o sei 

Ter a perda no sentido; 

Mas neste caso duvido, 

Sendo um mal e outro possivel, 

Se é peor ser insensivel, 

Se a lembraífkça do perdido. 
4/ 
Ser mais triste pouco importa; 

Se' já perdi a esperança 

De algum bem, soffra a lembrança 

Deste, quem o mal supporta: 

A muitos tristes conforta 

O gosto d^antiga historia; 

Porém a mim tal memoria 
Só me accrescenta o cuidado, 
Porque já meu triste estado 
Torna em pena toda a gloria. 



Não tem mais fim as minhas poesias que o divertimento de minha mâé, e a 
utilidade de me roubar por algum modo á ociusidade nas muitas horas vagas 
que é forçoso ter nesta situação melancólica e solitária. 

(Aota da auctora). 
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QUADRA. 

Se lá ouvireSf Dirciaj 
Um suspirar vagaroso^ 
Sãa vozes do teu Alcino^ 
Que por ti morre saudoso. 

OLOSA. 
1.* 



0. 



Fh desse valle I oh Pastora^ 
Sempre triste, aíQicta, errante^ 
Deixa, deixa o ser constante 
Nesse amor que te devora: 
Lize escuta, que até'gora 
Não provou de Cytheréa 
O veneno que recréa, 
E ao bem que logra ínnoeente 
Não sejas indiãerente 
Se lá ouviresp Dircéa. 



Olha que Amor mil tormentos 
Contra ti 'stá preparando. 
Em duros males trocando 
Muitos doces fingimentos: 
Os farpões sanguinolentos 
Lavando em pranto saudoso, 
Promette que um amargoso 
Esperar te gaste a idade, 
Te roube a tranquiliidade 
Um suspirar vagaroso. 



54 

Tanto um Pastor insensato. 
Oh Deos! terá merecido? 
Um, que a n9o ter-te esquecido, 
O menos é ser-te ingrato? 
Um, que despresa o teu trato. 
Que julga por desatino 
Amar teu gesto divino!... 
Estas expressões penosas 
Não são ficções mentirosas, 
São vozes do teu Alchio. 

Que ditosa utilidade 
Acaso tem resultado 
De teu peito magoado 
Soffrer de Amor a impiedade? 
D entregar-te a uma saudade? 
De fingir no mentiroso 
Pensamento, que extremoso 
Alcino por ti suspira, 
Que ausente de ti delira. 
Que par ti morre saudoso? 



CANTIGAS. 
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CANTIGAS. 



ICOTIS. 
Silvio, meu caro Pastor. 

1." 

n 

lios nossos primeiros annos 
A historia terna de amor. 
Lerás escripta nos troncos, 
Silvioy meu caro Pastor. 
2/ 

Dos troncos em que escrevi 
O nome do meu amor, 
Ha de ler-se em cada ramo 
Silvio^ meu caro Pastor. 
3/ 

As aves desta espessura, 
Onde explico a minha dor, 
Já repetem no seu canto 
SilviOy meu caro Pastor. 
4/ 

Repara em meu coraçSo, 
(E confunde-te, traidor) 
Que repete palpitando: 
Silvio^ meu caro Pastor. 

Ah! perdoa, amado Silvio 
Este transporte de amor; 
Ausência é quem teve a cuipa, 
SilviOf meu caro Pastor. ^ 
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CANTIGA ANACREONTICA. 

lio seio de am bosque umbroso, 
Onde o Sol n5o peneirava, 
Capella de fresco louro 
Para Tirce concertava. 

Depois de havé-Ia acabado 
Lancei m2o da flauta branda. 
Que os ternos sons amorosos 
Para quatro partes manda. 

Então benigna esperança 
Docemente me annuncia 
Que assim disperso meu canto 
A Tirce chegar podia. 

Amor, que perto morava. 
Zeloso pelo respeito. 
Corre a ver se destas vozes 
Impede o atrevido effeito. 

Abre as curtas azas, cuida 
De comprimir o ar vibrado, 
Gira, esforça-se, voleja, 
Fica-lhe o esforço baldado. 

Já voa o canto ligeiro, 
Por entre as azas respira. 
Chega ao transtagano Elysio, 
E lá por Tirce suspira. 
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CANTIGAS 



Â PaZf divindade que adoravam os Athenienses e os Romanos^ 
considerandos filha de Júpiter e Themis. 



Tens onde empregues 
Teu €adu>ceo. 



Filha de Jove, 
Paz doce e pura. 
Desce hoje aos tectos 
Da desventura. 

Tem onde empregues 
Teu caduceo. 



Os ijleus desgostos 
Amotinados, 
Desfallecídos 
Galem seus brados. 
Tens ondCf etc. 



Soberbos templos 
Não, nâo te offVeço, 
Com Roma, Athenas, 
Eu me não meço. 
Tens ondej etc. 



Tu que nasceste 
De Themis justa. 
De ti contente 
Nada te assusta. 
Tem onde^ etc. 



Turba de angustias 
Desappareça, 
E ao ver teus louros 
Logo estremeça. 
Tem onde, etc. 



Em mim que emprega 
Mil crueldades 
O negro bando 
De umas saudades; 
Tem ondCf etc. 
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Em mim que triste 
Ordena a Sorte 
Mais do que^ vida 
Me agrade a morte: 
Tens andCf etc. 



Ah! no meu peita 
Vem repousar-te. 
Com ternos ais 
Quero incensar-te. 
Tens onde^ etc. 



Vem» Deosa amável. 
No peito meu 
Tens onde empregues 
Teu cadiíceo. 
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CANTIGAS 



A Liberdade. 



1/ 

Filha do Ceo, 
Tu Liberdade, 
Para que foges 
€oiB impiedade? 

Nos altos montes. 
Rudes outeiros, 
Tens, Nympha, os templos 
Mais verdadeiros. 

Teus Sacerdotes, 
Deosa tyranna. 
Nunca os escolhes 
Da raça humana. 

Lá sobre as nuvens 
Formas altares 
Que os habitantes 
Cercam dos ares. 

Ligeiras aves 
Vés com agrado. 
Só ellas chegam 
Junto ao teu lado. 



6.* 

Livres no campo 
Os passarinhos 
Formam nos troncos 
Seus tenros ninhos. 

7.* 

Com muito custo 
Pobre serrana 
No campo erige 
Uma cabana. 



8.* 

Se a cantar branda 
Vai Philomela, 
A Liberdade 
Canta com ella. 

Mas se um Pastor 
Segui-la intenta, 
A Liberdade 
Logo affugenta. 

10.* 

Duros grilhões 
Depois arrasta, 
Oh com que magoas 
A vida gasta! 



11/ 

A Liberdade 
Guia as cançies, 
Se as aves cantam 
Suas paixões. 

12.* 

Cantam de amores 
Toda a ternura. 
Todas encontram 
Nisto doçura. 

13/ 

Mas se as Pastoras 
De amores cantam. 
Logo os Pastores 
De amor s espantam. 

14.* 

Vós suspirando. 
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15.' 

Quantas saudades 
Tenho eu soffrido, 
Sem que exhalasse 
Um só gemido! 

16.' 

Cantai felizes, 
Aves, cantai, 
De bens tão doces 
Livres gozai. 

17.* 

Triste não posso 
Já cantar mais, 
Que o canto embargam 
Meus tristes ais. 



18.* 

Ide contentes 
Vós explicais Vós passarinhos, 

A doce causa A paz saudar 

Dos vossos ais. Nos vossos ninhos; 

19.* 

Que eu na cabana 
Triste onde moro 
Esconder vou 
Pranto que choro. 
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CANTIGAS 

Para a mesma musica. 



A Noite. 



1/ 

EscuBA Noite, 
Que vens descendo 
Para que eu possa 
Livre ir gemendo; 

Meus olhos tristes 
Ao Geo levanto 
Por contemplar 
Teu vario manto. 

3/ 

Aos claros astros 
Triste pergunto 
Quaes são qu'influem 
Tanto mal junto« 

4/ 

Porém só fere 
O meu suspiro 
Esse brilhante 
Terceiro giro. 



5.^ 



A bella Gypria 
Terna responde: 
«Vem desse fogo 
c( Que o peito esconde. 

«Todo o pezar 
«Que o peito aíQige, 
«Amor sentido 
« É que o dirige. 

«Tu tens a culpa, 
«Tu, que desprezas 
«O Deos que a tantas 
«Almas tem prezas. 

« Se queres, Lize, 
« Não ter pezares, 
«Pastora, incensa 
« Os meus altares. » 



9/ 

Doce tyranno! 
Duro preceito» 
Oh quanto affliges 
Meu terno peito! 
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18.* 



Amor irado 
De mim se queixe; 
Que perco, Deosa, 
Em que me deixe? 



10/ 



14.* 



Se te contentas, 
Deosa, de um culto 
Que dentro n'alma 
Te rendo occulto; 



Talvez que injusto 
Mais me atormente; 
Mas soffra o mais 
Quem tanto sente. 



11/ 



15/ 



Serei feliz; 
Mas em Cythéra 
Vè que a ventura 
Em vão me espera. 

12." 



Gomo nio firam 
Meus ternos ais 
Nunca os ouvidos 
Desses mortaes; 

16.' 



Nas tuas sombras, 
Noite serena. 
Sepultaremos 
A minha pena. 



Rasgue-se o peito 
Com crueldade. 
Fira minha alma 
Dura saudade. 



CANÇ0ES. 
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CANÇÃO 

Ao Despotismo. (1) 

Iensambktos, nasceiy que Apollo o manda; 
Atrevidos nascei, em liberdade: 

Quando a mão execranda 
Do Poder, ou da fera atrocidade. 
Vos queira comprimir o vdo altivo, 
Soltos voai, impávidos rompendo 

O veo em que a mentira 
Quer simuladamente ir-se envolvendo. 



Contra a luz da justiça tremulando 
Assustados os vicios se arremeçam, 

A mascara rasgando; 
Com vacillante pé coxos tropeçam 
Ante o gesto brilhante da verdade, 
E vão bater co' as formas espantosas 

Nos escolhos medonhos 
Que as Fúrias acarretam cavilosas. 



(1) Estando preia em Chelhn, na idade de deaoito annos. 

(N9ta da auctêtê). 

5 • 
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Lcvantai-vos, clamores, do meu peito, 
Nào peses, mão, co' a força das cadêas; 

É vergonhoso effeito ** 
Do Despotismo, limitar idéas; 
Os sustos pusillanimes nasceram 
No seio deste monstro assas fecundo; 

Delle, aí de nósl derivam 
Os males que hoje inundam todo o mundo. 



Como te pintará meu verso (riste? 
Despotismo cruel! tua face vejo... 

Com Jove te mediste. 
Altivo levantando a voz sem pejo: 
Ântropophago cru, lavado em sangue, 
Monstro sem lei, que as leis todas despreza, 

E arrastra sem vergonha 
O código da sabia Natureza. 



Tu, enérgicas almas abatendo. 
Em lugar da virtude generosa 

Nellas foste accendendo 
Aduladora chamma melindrosa: 
Do vil receio os corações dominas. 
Decorado dos trajes da Prudência, 

E espiritos arrastras 
Ante as aras profanas da indecencia. 



69 

O Fanatismo segue-te choroso, 
Cinge a corda, o cilicio não despreza ; 

Mas punhal sanguinoso 
Esconde para a victima indefeza; 
Levanta os olhos para o Ceo que argúe 
Com brandos sons, com vozes simuladas; 

Às entranhas lacera, 
E a fraude guia ás mentes subjugadas. 



Solta, oh Jove, os teus raios sobre o iropio; 
Cybele antiga, traga este tyranno; 

Surge, oh severo brio! 
Virtude! surge, e vence o nosso damno: 
Se uma victima falta ao Despotismo, 
Lilia (1) se off'rece aos fados tenebrosos; 

Farte em mim seus furores, 
M os mais homens em fim sejam ditosos. 



(l) LUiUi Lize^ e Laura, são nomes poéticos qt!he a auclora adoptou para 
si antes de se chamar Jlcipe, nome que lhe foi posto por Francisco Manoel do 
Nascimento, segundo ella mesma diz em uma nota. 
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CANÇÃO. 



iJSGUTAi-ME, altos muros pavorosos. 
Regiões de sileDcio e d amargura; 

Canções de magoa pura 
Gemente solte a lyra ao desamparo. 
Volve a elástica luz aos Ceos formosos 

Se Phebo a manda ao valie; 
Mas em v5o quer a sorte que eu me cale, 
Torçando o mesmo Phebo a ser avaro. 



No peito afflicto surge novo canto; 
Nasce em nós a harmonia da tristeza; 

Exprime com clareza 
Um triste a dor que sente, as magoas suas: 
A lyra move mais lavada em pranto, 

Que de louro virente 
Pela Musa enramada, alegremente 
Cantando Amor e as lindas Graças nuas. 
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Que momento haverá que me nto desse 
Assumpto a caoto lúgubre e sentido? 

Que gesto embravecido 
De Fortuna sem tino se olharia 
Que contra mim bramindo não volvesse 

As mãos estragadoras? 
Que não faça colheita em curtas horas 
Dos mais ténues indicios â'a!egria? 



Vi daqui a innocente Liberdade» 
Qual uma pomba cândida e mimosa. 

Vir pousar-se gostosa 
Sobre os mesmos grilhões que arrasto afflicta; 
Mas quando o peito (asylo d'amizade) 

Co' as azas branda affaga^ 
Repara que Fortuna tudo estraga, 
E volta aos leves ares onde habita. 



Com vagos pensamentos e suspiros 

Que um doce ignoto fogo em mim criava^ 

O lindo Amor chamava, 
A quem nunca pensei fosse importuna 
A reclusa innocencia dos retiros; 

Mas o rapaz medroso, 
Sem dó do triste peito lastimoso^ 
Nunca me ouvio, com medo da Fortuna* 



72 

Vibrava o ar ligeiro temo accento. 
Tecido na inflammada fantasia; 

Somente o ar gemia; 
E aos reflexos que Delio sciotíllava 
Só trabalhava o simples pensamento: 

Assim meus cruéis damnos 
Menos ríspidos fiz, menos tyrannos: 
E disto o mundo estulto murmurava!.. 



Já tudo me fugio, já n3o escuto 

Mais que o surdo rumor que a magoa excita. 
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CANÇÃO 

Aos armos de Tirce (1). 

ils desnudadas Graças brincadorasy 
Ao redor das verduras do Ericína, 
As Graças, que das almas roubadoras 

Cercam Cypria divina, 
Em danças e cantigas amorosas 
Curtas façam as. horas vagarosas. 



Já suaves amores palpitando 

Sigam o amável terno, ora accendeodo, 

Ora de amor os fachos apagando; 

Que os Faunos escondendo 
Entre as brenhas o fogo que os devora, 
Cada qual c'um suspiro amor implora. 



Escute-se no Pindo brandamente 
Temperarem as lyras sonorosas 
Clio bella, Calliope excellente: 

As Musas mais formosas 
Seguindo o Padre Apollo, em brando verso, 
Commovam com seus hymnos o Universo. 



(1) A Condessa do Vimieiro D. Thereia de Mello Brayncr. 
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As Bacchantes nas mãos tenham mostrando 
Os thyrsos já de folhas coroados». 
Sonoros dithyrambos entoando: 
Os copos esgotados 
Alegremente sejam nesses dias 
Em que ao bimater Deos honram orgias. 



Contentes e ligeiros lavradores» 
Em torno de uma victima cVoada» 
D^Eleusina os benéficos favores» 

Co' a familia adorada, 
Invoquem nas silvestres suas danças». 
Guiados de doiradas esperanças. 



Pize Dryade leve o campo agreste» 
Indo buscar do bosque a sombra escura» 
Onde Sylvano ainda honra o cypreste ; 

Juntando com ternura 
Os Satyros caprinos e amadores» 
Que ao pé delle relatem seus amores. 



Em quanto longe voa o meu desejo» 
Distante d'Ambarval e d'Ascolia» 
Debaixo d'um loureiro alegre vejo 
Volver brilhante o dia 
Em que Tirce nasceo; e então suspira 
Suavemente amor ao som da lyra. 
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Então por concertar versos suaves 
Escuto o som das aguas murmurando, 
Os gorgeios amáveis com que as aves 
No campo estão saudando 
Aquella madrugada precursora 
Do dia em que nasceo esta Pastora. 



O mais doce prazer me inunda o peito; 
Choro ausente não vé--la ; mas do pranto 
Amor sabe abrandar o amargo eífeito 

Quando seu nome canto : 
Tirce,.. Tirce mil vezes nomeando, 
Que impressão tão suave 'stou provando!.. 



Não invejo o metal que Pluto espalha, 
Nem as palmas honrosas do soldado 
Que as vai colher no seio da batalha : 

Por cantar com agrado 
Mil extremos, que d'alma estão saindo, 
Citara branda invejo, metro lindo. 



Mas bem que rouca a voz o verso entoa, 
Presta ouvidos, oh valle, ao terno canto 
Que no teu seio tosco, alegre soa: 
Por Tirce a voz levanto; 
Ouçam delia tuas grutas o elogio. 
Em quanto a Thetis siga o pátrio rio. 
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E vós que ouvis cantar um peito isento, 
Deosas silvestres, Nymphas da^ espessura, 
Vede qual pôde ser o fundamento 

De t5o nova ternura! 
Que objecto!... Se é difficil explicá-lo^ 
Vale mais respeitosas ponderá-lo. 



Recebe, oh Tirce, a pobre cantilena 
Com que Lilia no dia dos teus annos 
Honra nos valles sempre a rude avena: 

Teus dotes, mais que humanos, 
Dignos são de outro canto, outros louvores; 
Mas eu cantar só posso entre Pastores. 



È tu. Canção, narrando uns sentimentos 
Puros como a manhã que desce clara, 
Soa lá onde mora Tirce cara. 
Mais doce que os mais doces instrumentos. 
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CANÇÃO. 



A^ 



CORDAI, teroas aves, com meu canto: 
Esposa de Titão, suspende o pranto; 

Se ao filho querido 

No peito enternecido 
Crias de pranto amargo inda um tributo, 

O rosto mal enxuto 
Volve a mim, pois que faço hoje a saudade 
Primeira saudação da claridade. 

Lança os olhos celestes 

Nestes campos agrestes, 
Suprema Divindade, e reconhece 
O asylo em que a minha alma desfallece. 

Se males não vulgares 
S9o, Titonia celeste, os meus pezares. 

Olha de lá do Geo, 
Esquecerás teu damno pelo meu. 

Por mais que espalhes rosas matutinas, 

Por mais frescas boninas 
Que á madrugada o lindo prado offVeça, 
Não ha bem com que os males meus esqueça. 
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Em vSo submissa a dura sorte imploro; 
Insensível ao choro. 
Aos ais que hoje derramo, 
O Destino que eu chamo 
Indignado responde aos meus clamores; 
E cruelmente aos lábios meus applica 
Â taça adonde encerra os seus furores. 
Em vão queixoso explica 
Meu peito em seus suspiros 
Os damnos meus ás grutas, aos retiros: 
Atys, se ouve, n'um tronco transformado, 
Insensível se mostra ao meu cuidado: 
Anaxarte, que a rocha inda mais dura, 
Não se commove á minha desventura. 
O Tejo, que algum dia, se eu cantava. 
Erguido sobre as ondas m^escutava. 
Hoje nem se enternece, 
E ao som dos meus gemidos adormece. 
Bem pôde alguma Nympha, commovída 

De ver tão triste vida, , 

Contar a minha historia com ternura 

No bosque, ou na espessura: 
Os pastores, tão duros como as penhas 

Ao som da branda avena, 
Gommentam c'um sorriso a minha pena, 
Mostram mais que de feras ter entranhas. 

Pois que inútil meu canto ao vento entrego, 
Cantiga, te dissipe o fero vento: 
Oh! permittisse o Ceo, por meu socego, 
Boubar-me a causa até do pensamento! 
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CANÇÃO. 



0. 



'h puro Amor, conforto dos humanos! 

Se ás almas delicadas, 
Na madrugada dos florentes annos, 

Nas azas prateadas 
Vens trazendo do Ceo a paz «erena, 
Guia^ felice Amor, guia-me a penna. 



Do sanguinoso Marte, ou de Cyprína 
Não foste, Amor, gerado; 

Nem qual raio na forja peregrisa 
Que Brontes e Encelado 

Servem queimados; ou do pae Vulcano 

Nasceste, Deos suate^ em nosso damno. 



Quem serás pois, Anu>r?... A terra inculta. 

Do Zephyro soprada. 
Quando inerte aos mortaes tristes insulta. 

De seu seio, inflammada, 
Co' a sorte dos communs monstros tyrannos. 
Te crearia^ Amor, contra os humanos? 



80 

Qual immaturo pomo que escondidp 
Apenas vai crescendo 

Entre as ramas do bosque abastecido, 
Que lhe estão defendendo 

Os raios piedosos que o completam^ 

Taes sem amor os corações vegetam. 



Vós, campinas do. Éden, vós que vistes 
Os beijos da innocencia, 

Vós que as frases primeiras inda ouvistes 
Correndo sem violência, 

D^aquelles que primeiro Amor sentiram; 

Se inda os ecbos guardais, elles me firam. 



Que vozes libertadas da censura 
Amor descreveriam? 

Quaes serião os gestos da candura 
Que Amores esculpiam? 

Da simples natureza derivados, 

Sem pensões, sem receios, sem cuidados? 



Doce vinculo d almas bem nascidas. 
Na idade afortunada 

Em que as selvas de novo eram vestidas, 
Mal apenas creada 

Â natureza humana, tu nasceste, 

E docemente as almas iacendeste. 
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Foste filho da força e da razão; 

De teu seio fecundo 
Recebe nova graça a creação; 

£ já no tenro mundo. 
Qual enxame d abelhas susurrando» 
De ti vem os prazeres derivando. 



Foram obras de Amor as lindas artes; 

Co' a branda Poesia 
Surgir se viram logo de mil partes. 

Na mais doce harmonia; 
£ ao mundo, repetido nas pinturas, 
O cinzel e buril deu mil figuras. 



Não julguem, não, que a sórdida avareza, 
Os mares franqueando, 

Pôde mais que a amigável natureza. 
Os povos ajuntando: 

Não quebranta a cubica os embaraços, 

É sim o terno Amor que aperta os laços. 



Quantas vezes, por cima de esquadrões, 
De sangue e pó cuberto> 

Assaltando os guerreiros corações, 
Voleja de tão perto. 

Que apagando atrevidas esperanças 

Aos Yolscos e aos Albinos quebra as lanças! 
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Canção, que esta delicia descreveste, 
Vai fugindo de assumpto tão celeste. 
Que se augmentar quizeres o retrato 
Mostrarás quanto pôde o home' ingrato, 
£ veremos um Deos de horror e medo, 
Maneatado á carroça do segredo. (1) 



(1) Ainda que a Biyindade do segredo é a Nympba Calypso, c aqoi pa- 
reça um Deos, ou o mesmo segredo pessonalisado, Harpocrates, que é também 
o Deos do silencio, pôde satisfazer os criticos seyeros, quando seja necessária 
alguma satisfação sobre o ultimo yerso desta Canç&o. 

(Nota da auctora). 
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CANÇÃO. 



Ite rime dolente ai duro sass». 
Petrarca. 



IDADE abençoada, que fugistes!... 

Na qual dias contentes 
Gostei em troca destes dias tristes! 

Tu, falsa confiança, 
Tu nutriste uma pérfida esperança... 
Pranto amargo, que livre vou soltando, 

Agora irás lavando 

Imagens de alegria 
Que guarda a delirante fantasia. 

Desenvolve teu manto, Noite escura ; 

Tu, Gynthia magoada, 
Chora comigo idêntica ventura. 

Os latmeos rochedos (1) 
Eternos guardarão os teus segredos; 
£ de Laura no peito enternecido 

Responde a teu gemido 

Outro gemido brando. 
Que está de amor desastres ensinando. 



(1) Os do monte Latmo em Caria, no qual EadymiSo pastoreava os sens 
rebanhos. 
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Prolonga, Delia» as trevas neste valle; 

Suspiros suffocadosy 
Sabi do peito afflicto; e logo cale 

Quando aos raios suaves 
Comecem versos novos temas aves: 
Afogada na dor, triste memoria. 

Minha funesta historia 

Não deixes que prosiga: 
Um ai sentido e solto o resto diga. 

Ide, versos de magoa derivados, 
Léam-te uns olhos, fúnebre canção, 
GravMe Amor na causa dos cuidados, 
Tens por penhasco um frio coração. 
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CANÇÃO 

De Sapho. 



S 



Ie descrever ao menos eu pudesse 
Os pássaros, as flores, 
Se a relva descrevesse 
Sobre a qual dormem plácidos Amores; 
Se depois de um silencio rigoroso, 
Do rouxinol somente interrompido, 
Pintara seu ternissimo gemido, 
Que este commove valle/ cavernoso. 
Na rude flauta os versos modulados 
Deram conforto aos damnos meus pesados. 

Mas só da noite escura e pavorosa 
Espectros denegridos. 
Só da penha musgosa. 
Que repete das feras os bramidos, 
O ar gelado, o desabrido vento. 
Que faz gemer os troncos abalados, 
Sei descrever em versos magoados. 
Concebidos no seio do tormento: 
Vós, Musas, não dictais ao descontente 
Senão copias do mal que afflicto sente. 
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Eu Dão corro com Cynthía delicada 

O vasto firmamento; 

Com ella namorada 
Pelos montes d'Elide o somnolento 
Pastor, entre o prazer, não vou buscando : 
Cortejada dos sonhos denegridos, 
Sombras, sustos cruéis, espavoridos. 
Do negro Orço o centro procurando, 
Com terror n'alma, sem que me dilate, 
Vôo após a medonha e seria Hecate. 

Ticio, Ticio infeliz, quanto te invejo 

Do abutre devorado!... 

Se em ti louco desejo 
Âpollo, o grande Ápollo, tem vingado, 
De tua dor se lastima a Natureza; 
Em chammas ateadas, crepitantes. 
Rebentam teus suspiros arrogantes. 
Que a Sicilia commovem com tristeza; 
£ o Etna espantoso, com ruido 
Repete ao mundo o som do teu gemido. 

Estancias do silencio denegridas, 
E formas espantosas. 
Que já soltando as vidas, 
Sois ténues sombras, sombras horrorosas; 
Vós, Scyllas, Stymphalides, Harpias, 
Cançado e taciturno somno eterno. 
Cão trifauce, que ladras no Averno, 
Vós n5o encheis de horror meus tristes dias: 
Só tu, devoradora ingratidão, 
Despedaças meu terno coração. 
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Vai-te, monstro que bebes sangue humano^ 
Formado n'alta idéa, 
No peito assas tyranno 
De quem de Sapbo os votos senhoréa. 
E tu, canção gerada em noite escura. 
Nascida entre os borrores da saudade. 
Voa, e goza a perdida liberdade 
Que me guarda sem dor a Sorte escura. 
Amor, Amor, não ouças meus clamores, 
Que augmentas um triumpho a teus furores. 
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CANÇÃO 



Âos Pássaros. 



S: 



ENSiVEis Passarinhos, até quando 
Nesses brandos gorgeios que formais 
Haveis de copiar meus tristes ais? 
Hei de viver comvosco suspirando? 

Gomvosco faliam 

Estes gemidos, 

Que enternecidos 
Grutas, penhascos, montes, tudo abalam. 



Quanta inveja vos tenho, ternas aves, 
Que explicais, nesse canto delicado. 
Talvez o mesmo que eu n'um triste brado, 
£ fazeis vossas magoas mais suaves! 

Oh se algum dia 

Eu suspirando 

Tornasse brando 
O motivo do mal que me agonia!... 
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Nos salgueiros, nas frescas bordas d' agua, 
No tosco seio de algum tronco informe, 
Asylo a vosso gosto achais conforme^ 
£ eu choro em desamparo a minha magoa. 

Do fado injusto 

Choro o delirio, 

£ o meu martyrio 
Grava Amor em meu peito com bem custo. 



-Bem que, aves, fosseis nymphas engraçadas, 
E que o fogo amoroso, ou tema historia 
De vós mesmas conserve só memoria, 
Nos gestos infelices transformadas; 

Cortais libertas, 

Gemendo, os ares, 

£ os meus pezares 
£u choro entre prisões, que oh Fado apertas! 



Se a filha de Coronis soffre a pena 
De ver perdido o gesto encantador. 
Por clamorosos ais a magoa, a dor 
Faz ouvir a que Palias a condemna: 

Ao universo 

Voando a explica. 

Em quanto indica 
Somente o que eu padeço um rude verso* 
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Eu vejo suspcDder-se a natureza 
Âos ais que lá no centro do retiro 
Exbala Philomella; um só suspiro 
Da voz não lhe interrompe a fortaleza; 

Nem por ventura 

Ressoa a gruta; 

Attento a escuta 
O bosque todo envolto em noite escura. 



O quieto silencio, a obscuridade. 
Que geram mil saudosos pensamentos, 
Parece que das aves aos tormentos 
Por estimulo, servem, de piedade: 
Queixo-me em vão. 
Pois meus gemidos 
Ficam perdidos 
Nesta insensível negra solidão. 



Basta, triste Canção, que a noite escura 
Jâ manda recolher aos caros ninhos 
Os suspirantes, ternos passarinhos, 
E em vão lhes conto a minha desventura: 

Quando nascer 

A madrugada 

Eu magoada 
Tornarei o silencio a íàterromper. 
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CANÇÃO 

As Aguas. 



Turhate son Vonde 
Del sággio Hyppocrene, 
E Apollo diwene 
Ministro d* Amor. 

Metast. Azil. d*Aniore. 



c 



LÂRÂS aguas, de que ouço o murmúrio^ 
Calado bosque, ermo, que sombrio 
Abrigas em teu centro o escuro medo; 

O mais terno segredo 
Vem Alcipe fiar-vos no seu canto. 
Doei-vos, selvas tristes, 
Das magoas que me ouvistes 
Desde que a voz queixosa aos Ceos levanto. 



Não são as minhas magoas, não, vulgares: 
Inventou para mim novos pezares. 
No seu furor, a sorte mais adversa. 

Aguas! quanto diversa 
Junto das vossas margens 'stive um dia! 
Um dia só contente, 
Que o fado cruelmente 
Alonga a dor^ e encurta uma alegria. 
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Ali na fresca aréa destas praias, 

Repousando-me â sombra d*altas faias, 

Via passar a plácida corrente; 
Versos alegremente 

Dictava Amor ao brando som da lyra; 
Os Génios namorados 
Me contavam cuidados 

Que escutam de Cytbera a quem suspira. 



Nas verduras meus olhos alongando, 
Passava o tempo leda; um gesto brando 
Enleava meus temos pensamentos; 

Jamais os soronolentos 
Filhos do Erebo, males deshumanos, 

O seu negro vapor 

Espalharam ao redor 
Do asylo em que passei meus tenros annos. 



Quantas vezes a Musa me guiava 
Ao lugar em que terno suspirava 
Petrarca saudoso! que em Vaucluso 

Suave fez o uso 
Da citara cadente, repetindo 

Aquella branda historia 
Que lhe poz na memoria, 
Com as farpas de Amor, um gesto lindo. 
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Aonde os pensamentos me levavam I 
Par'cia-me que as Musas enlaçavam 
Com fios doiro as ratnas do loureiro; 

Depois, que o Deos flecheiro 
Verdes myrtos colhendo os ia unindo 
Á formosa capella 
De que a Musa mais bella 
Croou Petrarca = Laura = repetindo. 



Sonhos vãos que forjava a fantasia!... 

Prazeres que benigno Amor fingia!... 

As Dryades me ouviram mil canções^ 
Que aos ternos corações 

Excitaram mil gratos sentimentos: 
Hoje nos troncos duros. 
De meus fados escuros 

Escrevo os tao diversos movimentos! 



A minha antiga Musa se desvia, 

Só m'inspira a cruel melancolia; 

Outro Apollo não tenho que o meu damno: 
Ás vezes d'anno a anno 

Uma triste cantiga solitária 

No centro do retiro, 
Seguida de um suspiro 

Arranca de meu peito a sorte varia. 
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Oh Nay'des, que do fundo desta fonte 

Ouvis o mal que Amor manda que eu coute; 

Se acaso minhas lagrimas saudosas 
Distinguirdes piedosas, 

Ah! condoei-YOS, sim, do damno meu: 
Se o mal que eu choro tanto 
Paga outro terno pranto, 

Dai-me a sorte feliz do claro Alpheu. 



Canção, vai ; que a levar-te nío me atrevo ; 
Segue longe do meu outro destino; 
Em quanto nos pezares que imagino 
A minha acerba dor eu triste cevo. (1) 



(1) Pictoribus aJtque poétit quidlibet audendi semper fuit csqua pot estas. 

Horat. Art. Poet. 
A ternura desta canção nSo condiz com o meu génio agreste ; nenhuma das 
situações em que supponho Laura são as minhas. Nunca vi um dia sereno ; e 
são tantos os gestos que enléam os meus pensamentos, quantas asamayeis pessoas 
da nossa triste família. 

(Carta da auctora a seu irmâo^ remeitendo-lhe a canção antecedente). 
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CANCAO. 



A, 



BRE um sonii terna flauta, como aquelle 
Que soa nos ouvidos do^que adora 
Quando = meu bem = lhe chama a sua Pastora. 
Embora por Apollo se desvele 
O seguidor das Filhas da Memoria ; 

Despreza essa inútil gloria; 
E o Deos motor do brando sentimento 
Te afine agora, magico instrumento. 



Nlo tenho inveja â bellica trombeta 
Com que em rimas ornadas e cadentes 
Nas bordas do Scamandro Heroes valentes 
Armados canta a Musa mais discreta: 
Guiada de amoroso e v9o desejo 

Aquelle fogo invejo 
Que de Tibullo os versos animava, 
E os suspiros no peito lhe ateava. 
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Vou seguindo essa náo que sulca os mares, 
E entre o rumor das ondas bramidoras, 
Entre o canto daquellas que sonoras 
Do berço de Nereo rompem os ares; 
Distingo os ais d'Ovidio, que geDoendo 

Me faz ir aprendendo 
Em versos desigiiaeSf nos tristes valles^ 
De myrtos coroada^ a cantar males. (1) 



Com sympathia doce vou seguindo 
O latino pastor ao seu degredo, 
E em quanto estou seu temo damno ouvindo 
Triste o comparo aos meus, mas em segredo. 
Nas cordas dessa citara divina 
O nome de Gorina 
Soa, ao tempo que dentro do meu peito 
Amor grava outro nome, outro sujeito. 



De um terno sentimento arrebatada 
Já me finjo nos bosques de Gythera, 
Já de amor, já de gosto desmaiada... 
Quem provar quanto finge, oh Ceos, pudera! 
Todo o cortejo amável que Amor segue, 

Todo o bem que consegue 
Quem na Elysia campina já descança 
Se excede na ficção, e até se alcança. 



(1) Ovidio, elegia 1.* 
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Aquella vista branda que prcméa 
Os suspiros de uma alma delicada^ 
Aquella syropathia que uma idéa 
Á de outrem docemente vê ligada; 
Uma sempre conforme iutelligencia 

Mesmo apesar da ausência. 
Um nunca duvidar de quem se adora^ 
Arte doce, ditosa, encantadora!... 



Mas qual negro vapor da terra fria 
Sae rápido, e nos ares condensado 
£scuro torna o mais brilhante dia ; 
Tal acerbo o receio levantado 
No peito se amotina cruelmente; 

Tyranno só consente 
Junto a Amor uma fúria vigilante^ 
Que sem piedade rasga o peito amante!. 



Que mal podes cantar, flauta^ uns taes damnos! 
Os olhos vêem fugir varias auroras 
Sem fechar-se; veriam correr annos 
Se das tartareas Parcas aggressoras 
A tesoura fatal prompta não fora 
A cortar sem demora. 
Em terminar de um golpe a fraca vida, 
Em suspeitas e sustos consumida. 
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Mas se acaso o vapor de um somno lere 
Se espalha sobre as pálpebras cançadas. 
Logo um sonho fuoesto faz mais breve 
O repouso^ com mil ficções magoadas. 
Acordo^ por tornar a sentir logo 

Aquelle voraz fogo 
Que nem agua, nem lagrimas saudosas 
Lhe moderam as chammas vigorosas. 



Ah! quanto caro custa o ser sensivel! 
Faz com dor arrancar do peito os ais 
Não só no damno próprio, se é possivel 
Naquelles de quem soffire outros iguaes. 
Se a bella Clycia a Delio vai seguindo, 

Com ella vou sentindo 
Essa dura, funesta crueldade 
Do fugitivo Pae da claridade. 



Se Delio Daphne segue, eu conto os passos 
Da filha de Peneo; o mal primeiro 
Desculpo ao Deos, beijando os novos laços, 
E suspirando á sombra do loureiro. 
Ah! quantas vezes, quantas! com ternura. 

Com pranto de amargura, 
Eu lavo esses escriptos namorados 
De mil ternos amantes desgraçados! 
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Os Tersos de Petrajrca^ onde elle deixa 
A copia de seu terno coraçSo^ 
Que suspiro não forma ou branda queixa 
Que por Laura nao seja... oh semrazao 
De algum Geuio cruel, que despiedado 

Deixa o laço quebrado 
De uma doce uniSo que Amor formara» 
Se o Destino incoherente o nSo negara! 



Faze, triste Canção, lugar ao pranto... 
Já vão correndo as lagrimas saudosas... 
Ah! suspendei, oh penhas cavernosas, 
As suaves respostas do meu canto. (1) 



(1) Repito o meimoqoe disse acerca da cançSo antecedente. 

(Nota da auctora)» 
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i^ANTÂSIAS DE MÁRCIA E LIZE. 



COMPOSTA POR CADA UMA DELLAS A PARTE QUE LHB PERTENCE. 



EGLOGA. 



Amizade. 



TgHiVT 



Mabciá. 



s 



ALVE, formosa Aurora, que anouncias 
Hoje um dia distincto dos mais dias! 
A negra sombra vens afugentando» 

Que os montes enlutando 
Uma vista off'reciam pavorosa; 
A linda cor vens dando â fresca rosa: 
A verdura diviso ornar-se agora 
Pelos amáveis dons que ostenta Flora: 
Zephyro namorado de tal obra. 
Alegre brinca sobre as varias flores. 
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Vem já gozar comigo, Lize amada, 
Da saudável frescura deste prado. 
Já três vezes po seio d'Ampliitrite 
Phebo se repousoq, sem ^ue eu te escute 
Alçar a linda voz; ha muito que esta 
Aos corações Dão dá lições de amores. 
Vem, qi^e também as Musas já m'inspirapi 
Uma caução que as bellas Nymphas amam, 
Doce aos ecbos, ás aves, e aos Pastores; 
A virtude de liize, e os sçus louvores. 

Lize. 

Oh doce Natureza, 

Da qual minha alma preza 
prova um prazer de todos differente! 

Aurora, pois contente 
Desces dos altos cumes dos outeiros. 

Os louvores primeiros 
Que a Mareia, a quem adoro por extremo, 

]£nvio ao som da lyra. 

Escuta, que respira 
Iqdicios de um prazer terno e supremo, 

Fonte murmuradora. 

Cuja agua bríncadora 

Vai serpeando o prado, 

Beijando com agrado 

Os pés dos troncos verdes; 

Doce agua, que te perdes 
l^á no seio do Oceano profundo, 

Eu corotigo confundo 
Mil vezes nestas selvas o meu pranto, 
Que boje quero trocar por doce canto. 
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Tu pois que me retratas 

Âs imagens mais gratas 
Deste doce e terrestre Paraiso, 

Retrata^me o sorriso 
Da bella Mareia, cândida Pastora, 

Que me convida agora 

Â cantar juntamente 

O prazer innocente» 
Cantemos pois seus olhos matadores, 
De Amor delicia, e damno dos Pastores. 

O canto Amor ordene; 
E vós, oh gentis filhas de Glimene, 

Em choupos convertidas. 

Ouvi enternecidas 

Quanto eu de Mareia conte; 
jEsquecereis os damnos de Phaetonte. 

Oh Deos que amor provaste! 
Dize-me se encontraste 
Em Alcmena, e na filha de^Atelante 

Um gesto tão galante? 
Igualando de Mareia a formosura. 
Outra igual innocencia, igual candura? 
Oh ditosos Pastores, 
Que esses vossos amores 
Fazendo ouvir ao rude som da avena. 
De Âlcipe, de Tircéa, e de Silena 
Os nomes repetis com tanto gosto; 
Alguma delias tem tão lindo rosto? 
Oh Mareia! se contemplo 
Teu meigo génio brando, 
Que ás pombas está dando 
Ipvejas, e ás Pastoras claro exemplo: 
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Se a tanto a minha idéa 
Se levanta, a bellissima Hebéa, 

Â gentil Gytheréa» 
E quantas Deosas de gestos singulares 

Honram sobre os altares 

Sacrificios immensos, 
Menos dignas que Mareia acho de incensos. 

Vós, que de Amor cantais, 

E vós, que derramais 
Tantos temos gemidos neste valle, 

Vede se ha quem iguale, 
Nymphas, Pastores, minha Mareia bella, 
E se nfto ha, cantai somente delia. 

Eu, que em verso concerto 

Âs mais ternas cantigas, 

Só tu, só tu me obrigas. 
Caro objecto, que admiro de tão perto, 

A dar ao leve vento 
Com o teú nome sonoroso accento; 

Nem jamais deitarei 

De cantar quanto sei 
De teu gesto, de tua formosura; 

Se não, se na espessura, 
Âos echos, que te chamam com agrado. 
Interromper teu canto delicado. 

Márcia. 

Esse teu, Lize amada, 
Produzio em meu peito 
Um semelhante effeito 
Ao que faz esta fonte prateada 

Quando refresca as flores 
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Dos Phebéos ardores. 

Sentio a natureza 

De tal modo a belleza 
De tua doce voz» dos teus accentos. 

Que este verde loureiro 
Parecia ir tomando o ser prin^hro, 
Por seguir teus suaves pensamentos; 
E como em linda nympba se tomava 
Segunda vez a Delío namorava. 

Retratai, clara fonte, 

Â cor do horizonte 
Quando a fresca e serena madrugada 

Apparece rosada; 
Retratareis de Lize as lindas faces. 

Tu Phebo, quando nasces, 
Que sobre o monte espalhas teus cabellos, 
Gomo os de Lize nSo, nfio são tão bellos: 

A doce singeleza 

Que na frente retrata, 
G>m que os Serranos, ai!... de amores mata, 

Realça-lhe a belleza. 
Aquella a quem os Deoses com cuidado 
Deram todos os. dotes agradáveis, 

O gesto delicado. 

As graças mais amáveis, 

Não firefiro á Pastora 
Com quem busco adornar meu canto agora. 

Porém, oh Lize amada. 

Cantar teu lindo gesto!... 

Teu doce olhar modesto!... 
A lyra, a um tom mais baixo costumada^ 
Se torna, de temor, desa&iada^ 
Mas ahl que o soL# 
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LlZE. 

Sim, Mareia, no horizonte 

Tira Pirois, e Ethonte 
Â carroça de Phebo luminosa : 

Á torrente lustrosa 

Deste plácido rio 

Delio alegre concede, 

Com doce murmúrio, 
Que envolva em si os raios que despede; 

Correndo vai dourada 
Co' as faiscas da luz reveilierada. 

Bem que do secco Estio, 
Do Inverno desnudado, áspero e frio, 

Não temas os rigores, 
Essa frente, morada dos amores, 
Vai resguardar no centro da cabana. 
Teme também, oh Mareia soberana, 

Que o Pastor namorado 
Do gesto de Coronis sublimado. 
Da fugitiva filha de Peneo, 
Não tome pelo delias esse teu. 

Oh!... vai-te, cara Mareia, que eu te sigo: 
O tecto que te abriga é o meu abrigo; 

Nem sei viver distante 
Da querida Pastora que constante 
Se repousa entre os braços da amizade. 

(Mb! nunca da cidade 

Essa lida importuna, 

Nunca a cega fortuna. 
Por mais doces caricias que me faça, 

Me roube tanto bem !... 

Que este só me convém^ 
Bem que seja no seio da desgraça* 
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EGLOGA 

Aos (umos de Tirce. (1) 

LILIA B ICAUaiA. 

LllIA. 

liANTEMOSi flauta, em quanto irado o vento 
Não perturba o socegoudeste prado; 
Sinceras expressões do meu tormento 
Derrame livre o peito magoado. 



Talvez que de meus ais compadecido 
Este calado bosquci este rochedo. 
Repita com tristissimo gemido 
Quanto apenas dizer posso em segredo. 



Talvez que ao repetir as minhas magoas, 
Só para confusão d'impios humanos 
Se suspendam de horror as frias aguas, 
Âs feras se condoam dos meus damnos. 



(1) A Condessa do Vimieiro D. Thereza de Mel!©. 
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Ao confuso ruido das cadéas, 
Âo passo lentOy ao suspirar custoso. 
Ás tristes e acerbissimas idéas 
Que se pintam no rosto saudoso; 



Me parece que toda a natureza 
Se commove, sensivel se enternece, 
E que nesses abysmos da tristeza 
Também comigo os males meus padece. 



Oh dia, feliz dia ! tu que brilhas 
Menos c'os apollineos resplandores 
Que pelas excellentes maravilhas 
Da bella Tirce, gloria dos Pastores: 



Tu renoyas suavissimo a memoria 
Do instante em que vio â luz primeira, 
E da rara virtude que com gloria 
Lhe ennobrece dos annos a carreira: 



No breve tempo que feliz respira. 
Tantos dotes amáveis unir sabe. 
Que a turba pastoril absorta admira 
Tanto bem, que em tão pouco espaço cabe^ 



Oh duro Fado!... impio!... rigoroso!... 
Tristissima pensão é estar ausente!... 
Como pois, sendo um dia tão ditoso, 
Me deixas suspirar tão tristemente?... 
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Se a doce e fugitiva Liberdade 
Os meus votos ardentes escutara, 
Não soffirera as violências da saudade, 
Os meus duros grilhões hoje quebrara. 



Se já livrar-me a sorte menos dura . 
Deste mato escabroso consentia, 
Aos pés da bella Tírce que doçura 
^£m mostrar-lhe o meu gosto encontraria! 



Hoje os murchos cyprestes arrancara 
Da triste frente que cingida tinham, 
De verdes myrtos logo me cVoara, 
Que só myrtos e rosas me convinham. 



De flores adornara o meu cajado; 
Ao som da minha flauta uma cantiga, 
Que soasse aos ouvidos com agrado, 
Cantaria em louvor da cara amiga. 



Apenas espalhasse a roxa Aurora 
Nos horizontes as primeiras rosas. 
Saudara a bellissima Pastora, 
Beijara reverente as mãos mimosas. 



Ao primeiro volver dos olhos bellos, 
D'entre as sombras da noite fugitivas^ 
Veria de finissimos desvelos 
Demonstrações sinceras^ puras^ vivas: 
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Que amor, que sal)e uuir-se docemente 
Em meu peito co' as graças da amizade, 
Derrama com seu fogo sempre ardente 
Nos doces laços mais suavidade. 



Mas que posso fazer? se o meu destino, 
Áffrontado da minha tolerância. 
Entre mim e esse objecto peregrino 
Põe tyranno os horrores da distancia? 



Se inflammada com terna impaciência 
Derramo inutilmente os meus gemidos, 
Aonde a tyrannia de uma ausência 
Nem consente que sejam delia ouvidos? 

Mabciá. 

Já vens descendo, fresca madrugada, 
Dessa corte de Jove luminosa: 
Como teu gesto volves engraçada 
Â quem possue a paz deliciosa! 

Um nâo sei que de alegre, Aurora, trazes. 
Mais cândida, mais linda me pareces: 
Que doce movimento n'alma fazes 
Á proporção que sobre a terra desces! 

Com lindas mãos de rosas levantando 
Da prateada fronte os teus cabellos. 
Hoje mais que algum dia nos vens dando 
No rosto alegre mil indicies bellos. 
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Be Flora o terno esposo, que banido. 
Já de Boreas cruel, de Noto irado. 
Do nosso triste yalle tinha sido, 
Torna a brincar sobre o florido prado. 



fim fim, quanto contemplo, quanto vejo 
Me transtorna de triste em ser contente, 
Todo o pezar me fica de sobejo 
Pelo doce prazer que o peito sente... 



Os troncos mil historias renovando. 
Já de zelos cruéis, e já de amores, 
Uma doce ternura estio gerando 
Nos corações sensiveis dos pastores. 



Levantasse acolá daquella parte 
O frondoso loureiro sempre v^e, 
A quem Delio protege de tal arte 
Que as engraçadas folhas jamais perde: 



De seus ramos se tecem as capellas 
Que premêam os fortes v6nced(n*es, 
£ alcançam os serranos também delias 
Se cantam docemente os seus amores. 



Ah quanto assim se vioga a tyrannia 
De uma uympha cruel que despréaava 
O Numen, pae supremo da harmonia, 
Que pastor de Admeto a idolatrava I 
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A vista das correntes me renova 
De um Âcis infeliz a terna historia; 
Â fé de Galathéa ali se prova, 
Um Cyclope cruel canta a viçtoria. 



Sempre se vio no mundo injustamente 
A força triumphar contra a virtude, 
E o Ceo irado ainda não consente 
Que tão vil condição a gente mude!..* 



Matiza Flora aqui diversas flores, 
Umas cobrindo com purpúreo manto 
Puro sangue que á Deosa dos Amor^ 
Custou por longo tempo amargo pranto: 



Outras são monumento do castigo 
Desse moço insensivel aos suspiros 
Da Nympha a quem negou suave abrigo^ 
Que inda geme no centro dos retiros. 



Moduladas cantigas, casos vários 
Fazem ouvir os tenros passarinhos; 
No centro destes bosques solitários 
Tem Progne e Philomella os caros ninhos. 



Se aos seus cantos os meus se misturassem, 
Talvez que nunca ouvido neste valle 
(Por mais diversos ^asos que contassem) 
Houvera sido algum que a(^ meus iguale. 
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Mas já que superior á desrentura 
O Geo me fez com alta piedade» 
Gozemos da manhã serena e pura. 
Sem lembranças cruéis d^adversidade^ 



Mas que brando gemer?... doce lameofo 
De lá daquellas penh^á 'stou ouvindo?... 
Parece-me que exhala aquelle acceoto 
Quem penas amorosas 'stá sentíndo !... 



Quanto afflige este mall quanto magoai 
Quem será que seus damivo» tanto «ente?.^ 
Desta parte daqui mais alto soa... 
Eu vou ver se conforto algum conaesteu 

É Lilia: e quem seria senão ella. 
Que, os olhos inundados sempre d'agua^ 
Estivesse arguindo a sua eatreUa» 
Dando tristes signaes d?. porá magoai 



Deos te guarde, Pastora, o Geo propicio / 
Te conceda taes bens quaes te desejo; 
Queira acceitar o puro sacríficio 
Do pranto que em teus (4bo&;sempre vejo; 



Mas dize-me, tri^is^^ia.Piistora,. 
Que ditoso proveito acaso tira • 
Quem por gostos pasmados índa agctfa 
Âfflicta e solitária ei« v^ suspira? 
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Modera esse pezar» mostra o teu rosto 
Sensível á puríssima alegria^ 
Triumpha de um teiimoso e yão desgosto 
Que o Fado injusto' vencedor queria. 

LiLIÁ. 

Oh Mareia, se soubesses por ventura 
Do pranto que derramo um só motivo. 
Te veria queixar da sorte dura, 
Tão triste viverias quanto eu vivo. 



Em quanto da mais bella e doce amiga 
Me tem distante aqui nestes retiros 
A sorte mais cruel, mais inimiga, 
G>mpleta Phebo regulares giros. 



Â pallida Titanía, revolvendo 
O seu pesado globo, vem serena, 
Sobre o throno da Noite apparecendo, 
Muitas vezes mostrar a face plena. 



Sem que eu veja de Tirce o rosto amável, 
Sem que eu possa cantar co' as mais pastoras 
Neste dia festivo e memorável 
O principio das suas doces boras. 

Mabciá. 

Que me dizes, oh Lilia? que annoncías? 
É pois hoje esse dia afortunado 
Que em toda a vastMSo dé alegres dias 
O Deos da luz igual não tem creado? 
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\ razSo do meu gosto agora posso 
Encontrar neste alegre nascimento; 
Porque, tão cedo» cheia d'alyoroço 
Me acordava um feliz presentimento. 



TSo cedo foi que o gosto me obrigava 
A cantar meus primeiros pensamentos. 
Que ao despertado Hespero que brilhava 
Deixei ouvir ainda alguns accentos. 



Acordei com meu canto alegremente 
Adormecidos echos, repetindo 
Louvores da manhft resplandecente. 
Os tenros passarinhos prevenindo. 

Não te demores, não, lilia querida. 
Canta de Tirce, ^anta a doce amiga, 
Agoura-lhe em teus versos larga vida. 
Principia a suavissima cantiga. 

LiLU. 

Costumada a chorar funestos giros 
Da ventura, no bosque mais sombrio, 
Que direi, bella Mareia?... Os meus suspiros 
Devem tecer melhor esse eb^io. 

Mas qual pôde soar a voz saudosa, 
Exhalada por triste e fraco peito, 
Ouvirás da Pastora mais formosa 
Se íiSo digno louvor ^ alto conceito. 
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O que em pena de acção feKz e rocauta 
Foi pastor dos rebanhos da Thessalía,' 
Queira abrandar a minha secca flauta 
Co liquor puro e do(^ da Castalía^ 



ODE* 



V. 



rós Tágides sonoras, 
Que ouvistes já cantar puros amores, 

Suavissimas cantigas^ ^ 

Pelas bellas Pastoras 
Que adoraram temissimos Pastore» 

Nestas selvas amigas: 
Ah! fazei que da amável Tirce bella 
Soe um louvor que seja digno delia. (1) 



Das húmidas cavernas 
Benignas escutai o verso brando; 

Contai ao pátrio Tejo 

Que estas cantigas ternas 
Que em suas praias vai Lilia entoando, 

Dieta o puro desejo, 
Que gera o coração fino e cQnstapte 
Â Tirce bella, ainda que distante. 



(1) No resto desta egioga encoBtram-fle alguns yenos náios correctos, 
porque a auctora não chegou a corrigi-la toda, o que fiXo.é de estrashar. atten- 
dendo aos motivos que expoz em uma nota que se acha no fim da glosa á quadra 
que principia s=:De que serve, oh sorte ingrata = e mesmo porque nunca ten- 
cionou publicar pela imprensa esta e oiktrâs obras suas. 
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Ao filho de Ampbitrite 
Mandai que a larga çoj^cha retorcen^loy 

No seio do Oeeano 

Grato prazer excite, 
Com som distincto ao longo mar dizendo: 

a Hoje é o dia s^b^rano 
« Em que triumph^ Amor e alegria, 
«Em que Tiroe nasceo, oh Celiz dia! » 



NSo sejaip só Pastores 
Que nas rudes avenas brandamente 

Deste ditoso dia 

Cantem doces louvores: 
E se Pastores podem ser somente. 

Com pura sympathia 
Participem do bem que estou sentindo 
Os das praias do Ganges e do Indo. 



A feliz alma pura 
Que no peito de Tírce alegr^e habita, 

De virtudes cercada. 

Dependente a vébtura 
Tem dos immensos bens que facilita: 

Com a paz abraçada, 
Como em tbrono descança na amizade, 
Á qual dará firmeza e eteraidade. 
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Feliz, que te contemplo! 
Mais feliz quem te vé, Tírce adorada! 

Tu que apenas nascida 

Indicas o exemplo 
Da virtude mais clara e sublimada: 

Á tua illustre vida 
Promette o Fado espaço quasi eterno: 
A Parca aprisionar manda no Âverno. 



E quando assim n8o fora, 
E esse monstro faminto e sequioso 

Do sangue dos humanos 

Pudesse livre agora 
Cortar indifferente e cobiçoso 

Geralmente os annos: 
A tesoura vulgar não cortaria 
Os teusy que o doce Amor defenderia. 



As Graças vigilantes 
Com elle em tomo estão desde o teu berço. 

Doce cuidado tendo 

Dos teus dias brilhantes: 
As almas pastoris em Infando verso 

Teus louvores tecendo. 
Mandam prostrar a supplica innocente 
Ao throno de Jove onmipotente. 
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Os votos dos serranos 
O Deos benígDO attentameote escutai 

Move a augasta cabeça, 

Assigna largos annos: 
Echo alegre responde em cada gruta; 

Porque tudo obedeça 
Nos montes e nos valles deixa ouvir-se 
A suavíssima nota... Viva Tirce. 

Márcia. 

Viva Tirce, em meu peito respondia 
Também meu coração, que admirado 
Mais apressado e forte boje batia, 
Pelo bem que de Tirce tens cantado. 

Ainda agora n'alma estou sentindo 

Um resto de suavissima doçura, 

Que ao tempo em que te estava, oh Lilia ouvindo, 

Me interessava o peito com brandura. 

Nao cantes mais, nSo cantes mais, que eu sinto 
Cá dentro d'alma efieito desusado; 
Repara bem, Pastora, nSo te minto, 
Esse canto, essa voz tenho invejado. 

Quero também cantar de Tirc# bella; 
Mas que faço! se a voz entrego ao vento: 
Melhor é nesta faya digno delta 
Erigir um perpetuo monumento. 
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Mas que posso escrever qu^ digno seja? 
A virtude, ... a belleza, excede quauto 
Dizer podem meus versos... quianta inveja» 
Oh Delioy tenho agora de teu canto! 



Tirce, digno cuidado, amor primeiro... 
Que te parece, Lilia?... que assim diga 
Sobre os troncos das fayas o letreiro? 
Yé se te lembra outra melhor cantiga. 



Espera, que ali deixo pendurada 
No tronco a minha flauta^ um. vento brando 
Vindo alegre agitá-la = Tirce amada = 
Fará que diga o som de quando em quando. 



Somente estas palavras aos serranos 
Quero escrever : = A Tirce^ que adorava 
Com ternura^ no dia dos seus annos 
Dedicou Mareia a lyra que tocava. =: 

LiLJà. 

Também, querida Mèròiâ, também deixo 
Em memoria de um dia tSò ditoso 
Os meus versos escriptos neste freixo. 
Desafogo de um peito sattdosa. ' 



Não sSo elles senão uns signaes certos 
Daquelle puro amor que arde em meu peito. 
Figura dos letreiros encobertos 
Que estSo n'alma gravados sem defeito. 
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Almeno, Goridou^ Fiiis^ Albina, 
E mil outros Pastores, que vierem 
O gado apacentar nesta campina, 
Dirão admirados quando os lerem: 



« Oh com quanta razão, se não logravam 
c(De Tirce a companhia deleitosa, 
« Nestes bosques afflictas suspiravam 
d A tema Mareia, e Lilia saudosa!» 



Porém, Mareia, nSo vés a grande altura 
Em que já vai o sol? Nós a cabana 
E os gados esquecemos, se a ventura 
Nós fez cantar de Tirce soberana. 

Mábcia. 

Deixa d'outros cuidados a lembrança ; 
Vamos colher do campo as varias flores, 
Adorna o teu gibão, a linda trança. 
Tece grinaldas para os mais Pastores. 



IDYLLIOS. 
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IDYLMO 



De Mareia. (1) 



N. 



lo dia em que o Pastor que seguio Daphae 
Queria dar principio ao lindo Maio, 
Quando a branda e ligeira phibmella ' 
Acordava a manhã serena e clara. 
Já Mareia terna, e Lize soberana 
Vinham abrindo a porta da cabana. 

Lize, antes que Mareia se' apressasse» 
Dirige os passos a um visinho bosque» 
Junto a um musgoso tronco se reclina» . < 
Ao puro Geo levanta os claros olhos; 
Da etherea habitação e habitadcnre^ 
A alegria contempla, os bens maiores; 
Saúda a deleitavel Primavera» ; ' 

E vai unindo á lyra sonorosa 
A voz suave, a voz harmoniosa. 

Pouco a pouco a agradável melodia» 
£ o socego que os valt^ inculcavam, ' 

As papoilas que o campo guameeian^ ! - 
' Um não sei que vapor que derramavam» 
k um doce e brando soomo a tonvídavam» 



(1) A irnOl do Aldpe. 
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Cahe-lhe a lyra da mio, os olhos cerra. 
Cede em fim a uma doce somoolenciai 
Adormece entre a paz, entre a ínnocencia. 

Já Mareia, que de longe a contemplava, 
Vem com passos ligeiros, apressados, 
E vendo-a no socego adormecida, 
Admira da Pastora o gesto lindo; 
E tomando na mão a branda lyra, 
Que Lize não tocava, pois dormia, 
Tão docemente fere a corda d'ouro 
Que inveja causaria ao Pastor louro; 
E no centro do bosque retirado 
Dá este desafogo ao seu cuidado: 

« Agradável Pastora, os teus accentos 
<kA mim foram tão doces, tSo suaves 
a Como os sonhos ligeiros e agradáveis 
« Ao fatigado e pobre caminhante 
a Que dep5e por um pouco o seu cuidado, 
a E dorme sobre a relva socegado. 
« Ou como as frescas aguas de uma fonte, 
«Na qual apaga a sede que lhe causa 
a O cançasso e o ardor do secco Estio. 

a Ah! consente. Pastora, ah! Lize amada,. 
a Que a mão tremula applique á tua lyra ; 
d Talvez que por ser teu este instrumento 
« Modere de algum jnodo o meu tormento. 

«Amável solidão, em cujo centro 
« Vem provar a minha alma um doce encanto : 
«Verdes alamos, lúgubres cyprestes, 
« Repartirei comvosco as minhas magoas, 
« Explicando o que o triste peito seíAe^ 
« Se tanto a uma infeliz o Ceo consente. 
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« Yós^ braodos rouxinoes que oa espessara 
a BeDOvais de Tereo cruéis lembranças» 
c< Ensinai-me a cantar tristes saudades, > 
<c Que senti-las sei eu (ah que violência !) 
c< Desde o tempo que soffro a dura ausência. 

«Âh! consente que explique em brando verso 
<( A causa do meu pranto, e que repitam 
«Estes valles de Agrário (1) o amado nome. 
a Ah! repitam, que quando elle e Tircéa 
«Gozavam das delicias verdadeiras 
«íQue uma união ãel, indissolúvel, 
i( Procura ás almas nobres e innocentes ; 
(c Tal como um fero lobo rapinante, 
d Que encontrando um rebanho» sem piedade 
«Despedaça uma ovelha, outra fere, 
«E com sede de sangue sempre fica; 
«Tal um fado severo, desatando 
«Os laços mais sagrados e mais puros, 
« Lhe roubou o dekanço de seus dias, 
« Derramando na misera famiiia 
«Os horrores funestos do desgosto; 
« Já dividindo dos paternos braços 
« Os filhos, caras prendas que o Ceo dera ; 
«Já ditosos consortes apartando, 
«^ Deixando umas viuvas, outras órfãs... 
«Exceptuou o Ceo Agrário amado; 
«Mas como, oh Deos! Em uma prisão dura, 
«Onde afilictas lembranças acompanham, 
« Com suspiros e lagrimas ardentes, 
«O triste som das ásperas correntes!» 

(1) Allade ao Marquez d^Alorna, D. João d* Almeida, pae daaaetora, qof; 
ae achava entSo preso no Forte da Junqueira, por effeitos da politica do Mar« 
«ioes de Pomba). 
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5fas neste ponto Lize bella acorda; 
E sentindo que Phebo derramava 
Com mais calor os puros raios d'ouro^ 
Diz a Mareia que o dia se adianta, 
Que não deve do mal o sentimento 
Roubar aos seus cordeiros a alimento^ 
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IDYLHO 



A Tiree. 



A. 



ICTRORA diligeote» 
Qae o somno meu dissipas docemente; 
Eu te saúdo, alegre madrugada, 
Que desces dos prazeres rodeada* 

Sopro beoigDO e doce» 

Zepbyro saudável» 
Que fazes que entre as flores se alvoroce 

Um perfume agradável; 
Tui que até'gora estavas reclinado 

N'um berço delicado 
Sobre os copos da cândida assucena^ 
Dormindo ao som da voz de Pbilomena; 
. Co' a manfal te levantas 

Â rever namorado 

Âs matizadas plantas 
Com que a linda tua esposa esmalta o pradoí 

Tu que brando respiras. 
Com teu habito as folhas revolvendo. 
Testemunha o que terna estou dizendo 
Em louvor da amizade: ah! qiie so viras 

Tirce, (amatel Pastora) 
Talvez, Favonio, deras susto a í'lôra* 

Por aquella doçura 

Com que na selva amiga 
Exhalas teus suspiros com brandura, 
Na flauta entoofrei minha cantigai^ 
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Só vós, oh troncos verdes. 

Oh bosques solitários. 
Em quanto em vossas sombras me tiverdes,. 
Me ouvireis modular nos sons mais vários- 

Sempre de Tirce o nome. 

Bem que o tempo consome 
Facilmente as memorias do passado, 

Olhando com respeito 
Este nome (suave a um terno peito), 
A fouce encolherá como admirado.. 

Meus números soberbo» 
Sobre a mármore dura não verão 

Gloriosos e acerbos 
Snccessos relatar de falsa gloria: 

Eu teço terna historia 
DaquelTe delicado coração. 
Cuja forma quebrou o Geo, temente 
Que, a haver mais, esquecesse á faumamr gente. 

Aqui, longe do fausto e da cobiça, 
(Para pensar floresta accommodada) 

Tenho quasi entalhada 

N'uma rude cortiça 

A simples cantilena 
Que a benigna amizade co-ordena» 

Cuidando aqui em Tirce, 
Aqui, onde não pôde dividir-se 
Delia um instante o terno pensamento-; 
Aqui, onde não sabe: turbulento 

O tumulto illudir-me, 
A ambição das cidades persuadir-me; 

Onde a vista ociosa 
Mais objecto nã» tem que a onda espuínfWft 
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De algum claro regato^ 
Ou o som brando e grato 
Que das tremulas folhas dos ulmeiros 
Rompe o silencio apenas nos outeiros; 

Ah! com que suavidade 

Todo o peito se occupa d'amizade! 

Do terno objecto delia, 

De Tirce.,. Tirce bella! 

A delicia de Amor e da Virtude, 

Em cuja alma o benigno sentimento 

Nio cria pensamento 
De piedade que o tempo «o depois mude! 

Yés o sabeisi Pastores, 
Innocentos e rudes Lavradores: 

Campinas deleitosas 
Que a virtude de Tirce faz ditosas! 
Ali nunca suspira desgraçado 
Serrano que perdesse o pobre gado^ 
Sem que Tirce reparta largamente 
Das suas povisSes com o indigente ; 

Nfto se esbah gemido 
Que outro delta o ndo siga enternecido. 
Se as alegres serranas na floresta 

Passam cantando a sesta, 
Tirce canta, e jamais a fonte pura 

Que suave murmura. 

Jamais d'entre os raminhos 
Os gorgeios dos ledos passarinhos, 
Seguindo em liberdade a natureza, 

Formam doce harmonia 
Que tanto acalme as sombras da tristeza. 
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Assim cantou um dii^ 
Assim cantou de Tirce uma Pastotíit 
De seus pobres cordeiros guardadora: 
Da virtude cantou dignos segredou; 
N um yalle, aonde dava a singeleub 
De frondosos e altos arvoredos 
Lugar para cantar<-se a natureza. 
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IDYtLlO 

Quando, pela moléstia ék peito que entoo soffria, me ãesenga- 
naram de que não tinha remédio em quanto estivesse em 
ChellaSj e haí^ia inêeira impombilidade para mudar de ^ía. 



c 



[ORDEIROS meus, que em tempo mais «ditoeG 
Fazieis a delicia dos meus dias» 
Escutai os gemidos lastimosos 
€om que Lilia nas bordas do sepulchro 
Vos envia um adeos, com que saudade! 

Passou ligeiro o tempo «m que contentes 
No mais alto do monte, consagrado 
Aos cânticos das Musas, felizmente 
Vos nutríeis de um pasto <iue regava 
A fresca Aurora co' a pwção mais pura 
Do pranto que dedica ao filho amado; 
Gostáveis um liquor sacro o sublime. 
Que a alma inflamma dos cândidos Pastores, 
E os obriga a cantar suavemente 
Seus amores nas flautas sotunrosas. 

Que pacificos gostos eu lograva! 
(Ob milagres de Detiol) quando apenas 
Da minha pobre avena, mansamente 
Os innocentes collos estendeôdó, 
Sentir parecíeis vós esse meu canto. 
Parecíeis applaudir os itieus accentos^ 
Em que a Amor perdoava as travessuras 
Com que affligia os miseros pastores! 
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Outras vezesi que a Amor chamei tyranoo» 
Que só cantei as graças da ÍDUOceucia» 
Com que pressa, Cordeiros» me cercáveis, 
E co' a paz que meus versos inspiravam 
Entre os braços do somno vos perdieis ! 
Oh memoria suave, onde me levas!... 
Taes como as densas nuvens que no inverno 
As estrellas aos olhos vão roubando, 
A distancia me faz ver esse tempo. 
Ditoso, mas perdido, ir já cedendo 
Ao tyranno poder do esquecimento. 

Neste valle cruel, onde a desgraça 
Ordena que termine os tristes dias, 
Escuto só os ventos rugidores 
Arrancando da terra os verdes freixos, 
Que abrigavam co' as frondosas ramas 
Comigo a tema Mareia, a cara Tirce. 

O rebanho de Agrário pelos montes . 
Somente deixa ouvir tristes balidos, 
Disperso, quasi extincto! Com que pena 
Meus olhos tal objecto consideram !«.. 

No espaço immenso dos passados seclos. 
Com passos apressados se sepulta 
O tempo, que não cessa. A horrenda morte 
Com que aspecto a meus olhos (tristes olhos!) 
Os descarnados ossos apresenta ! 
Levanta com furor a enorme fouce, 
(Que susto!... oh Ceos, valei-me!...] que pendente 
Vejo sobre a cabeça... mostra irada... 
O voraz appetite com que espera 
Fazer preza em meus dias brevemente! 
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Cordeiros^ minha doce companhia. 
Com quem já reparti os meus prazeres: 
Quando da morte o livido semblante > 
Vos mostrar com horror minha figura, 
E não puder a mão, tremula e fria, 
Sustentar por mais tempo o meu cajado, 
(Que jamais ?os sérvio para castigo; 
Que á fonte vos guiava, que ao redii 
Vos levou tantas vezes ao descanço) 
Ah! n&o deixeis que algum Pastor profano 
Á minha Tirce o roube : a minha lyra 
Nelle deixo pendente de um grilhão 
Que o maligno Cupido, na cabana 
Da mesma Tirce amada, subtilmente 
Me trocou pela minha liberdade. 

Nos versos meus, que eu confiei dos troncos. 
Deixo a fúnebre historia dos meus. males: 
Não consintais que o musgo, o tempo, a sorte 
A memoria sepultem do que eu sinto, 
Antes que os claros olhos do meu Nume 
Derramem, quando os lerem, temo pranto; 
E que á memoria da constante Lilia 
Pague Amor os extremos que lhe deve. 

Ah! possa a mão de Tirce intia algum dia 
Ao querido Pastor, ao Pae amado, 
Com os dons que lhe restam, de uma filha 
Compensar os suspiros que hoje exhala ! 

Oh! feliz sorte a vossa, triste a minha! 
Cordeiros innocentes, que aos desastres 
Insensiveis viveis, que da saudade 
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Não provais a violenciaf o golpe amargo; 
Não soffireis o poder fero e tyranoo 
Deste duro farpão, que raága e peito, 
MoDstro que a alma devora wm piedade: 
Ficai sempre feiices, ^mpre alegres, 
Que eu, sem ver os objeetos que adorava. 
Acabo... oh Geos!... meus dias... na araai^ral..* 
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rovLLio 

Ào VdU de CMlm. 



Loi 



[>MTiGO agora falle 
A minha dor aguda, oh triste Valle! 

Escuta-me, arvoredo, 

Claro e plácido rio» 
Concava rocha, ermo que sombrio 
Prestas habitação ao escuro medo: 
Â ti arguo, pois que em tuas grutas 

Âs magoas despiedadas 

Contra mim resolutas 

Eu vejo conjuradas; 
A ti, onde aprendi a chorar Umto 
Que em rios, fontes, se me toma o prapto.,. 

Vi nestas claras aguas. 
Junto és quaes me guiavam minhas magoas. 
Vi pela vez primeira no meu rosto 
As tristes mostras do fatal desgosta; 

Junto daquelle ulmeiro 
Exhalei de meus ais o ai primeiro. 

Que vos (iz, triste Yalle? Como agora, 
Menos agreste sendo aos maia Pastore», 
Somente és tSo cruel co' esta Pastora? 
Se elles cantam de amores, eu de amores 

Também posso eaivlar: 
(Mas que digo? se amor para mtxs pdto 
Somente dá motivo a suc^ioar!) ! 
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Vamos, de doto geíto 

Tempere a minha lyra 
O doce Amor, qae junto a mim suspira : 
Mas ah!... que em v9o procuro a suavidade 

D'amorosa cantiga! 
N9o ha frase que a dor cruel nSo siga. 
Que nâo seja de magoa e de saudade. 

A ti, que o puro sol nega a luz clara. 
Que a formosa manhã se mostra avara; 
Tu, que no escuro centro ouves apenas 
Dos pássaros nocturnos triste canto, 
De Pastores afflictos temo pranto, 
E de Alcipe infeliz as duras penas: 
Por mais suave e manso murmúrio 
Que formem tuas aguas, por mimosas 
Que entre os florentes lírios nasçam rosas. 
Tu ndo és digno, não, valle sombrio. 
De que o raio da cândida alegria 
A luz te dé que te recusa o dia. 

Oh Valle! uma igual sorte nos condemna, 
Tu a viver nas sombras, eu na pena! 

Mas tua natureza 

A sorte nSo altera: 
Minha sorte, que alegre bem pudera 
Fazer-me um dia, dá-me só tristeza. 
Tu, cercam-te esses troncos que criaste; 
Vês renascer em cada primavera 
Tudo, sem que uma folha o tempo gaste 
Que a renovar nto torne o que perdera: 
Tranquillas murmurando as aguas correm; 
Se as flores débeis facihnenta morr^m^ 
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Um dia novo novas flores traz. 

Que adorno do teu campo alegre faz: 

Não te assassina a dor que me assassina: 

Infeliz euy ditosa esta campina!... 

Eu solitária e triste vivo aonde 

Tudo quanto desejo se me esconde... 

O damnoy que em meu peito fez abrigo. 

Vem sempre, adonde quer que eu vou, comigo. 

Bem que a variedade me atormente, 

Nem de feliz mudança 
O máo fado invejoso me consente 
Ao menos passageira uma esperança: 
Este meu coração é destinado 
Ao tormento de Ticio, e a cada um damno 
Benasce por ser d'outro devorado. 
De modo, se é possivel, mais tyranno. 

Multidões de suspiros de meu peito 
Me arranca a dor, com doloroso effeito; 
Bem que mil vezes a alma se divida, 
Para affligir-me permanece. a vida. 
Meus olhos, que do pranto estão cançados. 
Na tristeza retratam os meus fados; 
E entregues á cruel melancolia, 
Estremecem de ver a luz do dia. 

Oh Valle, oh triste Yalle! tu me escuta! 
Comtigo viverei: dá-me uma gruta 
Tão triste, tão escura, que os Past<»res, 
As feras, os ligeiros passarinhos. 
Cabanas, covas, e os mimosos ninhos 
Ponham lá mui distantes na espessura. 
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IDYLLIO 

A Pierio (1), que depois de uma ameneia dilatada, nào 
chegou quando «e eiperava. 



a 



'os sopros de Favonio conduzida, 
Já serena, de rosas coroada^ 

Na campina esmaltada 
Nos traz a Primavera doce vida* 

Já seu gesto divino. 

Sorrindo brandamente, 
Está convidando ao prado florecente 
O tropel dos Amores infantino. 
Â doce claridade, o terno pranto 
Da que Gephalo chama com ternura> 
Recorda ás aves seu antigo canto. 
Convida os lavradores á cultura. 

• Lá vem o claro Detio rutilando. 
Entre nuvens purpúreas appar^ceodo. 

As cores espalhando 
Sobre o orbe, que as sombras vai perdendo^ 
Da luz ferida, a noite desmaiada 
Foge ao centro dos valles e rochedos ; 

Cavernosa morada 

Entre os negros segredos 

Das volumosas penhas 
Busca, em quanto o sol doira altas montanhas. 



(1) Nome que costumo dar a meu irmão. Este idyUio foi feito no tempo 
i que elle eitava em Coimbra, e m^ em Chellas. 

(Nota da auctora). 
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O loTerno payoroso 
EdvoUo em nuvens densas lá s'escondei 
Em quanto nas cavernas s6 responde 
Á forçosa alegria echo saudoso. 
Já se nSo piza a neve congelada: 
Moile relva, de orvalho borrifada» 
Presta doce repouso aos lavradores: 

Os ternos jimadores, 
Bemdizendo a estação, contentes yem 
Cantando ora o seu mal, ora o seu benOé • 
Tudo annuncios do bem, tudo respira : 
A branda cornemusa, a flauta, a lyr«. 
No canto pastoril bem modvkidas. 
Vão ensinando aos ventos 
Os brandos sentimentos, 
Ora temas, sensiveis, magoadas, 
Na torrente de prata 
A ligeira alegria se retrata; 

Nos perfumados ares 
Se extinguem c'os suspiros os pezarei. 

No peito sem socego 
Palpita o coração alvoroçado. 

Porque um doce cnidado . 
Me transporta ás ribeiras do Monde^« n 
Do frio centro as Nympbas mais fontiosaa 
No azulado pego a fronte alçando, 
= Adeos, Pierio meu =» lhe vem éantando^ 
Do suave Pierio saudosas^ 

Chamado de um desejo * 
Já te avisto. Pastor, que os passos guiai 
Ás praias espaçosas onde o Tejo 
Cbamando-^tei Pierio, passa os dias. 
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Qual bem não provará quem te pondera 
Adomando-te os mais competidores 
As alvas mãos de palma, a fronte d'hera(... 

Lá ficam os Pastores 
Junto á fonte, cuja agua é doce pranto, 

Recordando teu canto: 
Qual se lembra do gesto, da figura, 
Qual te inveja a suavissima candura. 

Em quanto enternecido. 
Instado das saudades mais severas, 

Os passos acceleras, 

O velho encanecido. 

As distantes pinturas 
Do nublado futuro divisando. 
Te envia doces bênçãos, agoirando 
De teus dotes celestes mil venturas. 

Com que amorosa e terna impaciência. 
De doces esperanças persuadidas, 
As que assas tem chorado a tua ausência 
Te esperam, pelas praias entretidas! 
Qual vé no verde Tejo encapellada 
A onda em que de longe te figura: 
Qual na densa espessura, 
Em qualquer rude tronco presentindo 
Favonio que menéa a espessa rama, 
Cuidando que a vereda vens subindo, 
s=:Pierio!... = alvoroçada alegre chama. 

Quanto o Fado retarda uma alegria! 
Um dia após. um dia, 
Um instante, seguido de outro instante, 
Nos vai pondo o prazer sempre distante! 
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Estas cantigas ternas modulando 
Foi Alcípe» saudades entretendo; 

Â manhã foi correndo, 
Em quanto a escura tarde foi chegando. 

Já desciam do monte denegridas 
As sombras sobre o valle adonde estava 
A saudosa Pastora, que esperava. 
Depois de muitas horas consumidas, 
Pierio que não vinha... O vento irado 
As flores abatia sobre o. prado ; 

Por ver distante o dia 
O mocho melancólico gemia; 

As aves recolhidas 

Apenas percebidas 
Podiam ser nos bem tecidos ninhos; 

Pelos ermos caminhos 
Nem serrano, nem gado já se via : 
Tudo envolto em silencio adormecia. 

Então do que esperava dissuadida. 
Saudosa Alcipe... triste... enternecida. 
Sem queixar-se do mal que a magoava, 
Para a triste cabana se voltava... 



10 
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ODE 



Às Parcas. (1) 



0AT9 votos sinceros, votos puros, 
Suspiros da minha alma, meus gemidos, 
€ercai esses sepulchros horrorosos. 
Movei as tristes cinzas. 

Ossos mirrados, descamados membros, 
Sombras da morte, lividos semblantes^ 
Manes errantes sobre tristes bordas, 
Escutai meu lamento. 

Aonde estais, Supremas Divindades, 
Inexoráveis filhas do Destino?... 
Sobre altares de rosas concertados 
Não faço sacrifícios: 

Eu não invoco os Numes saudáveis 
Que presidem ao claro nascimento 
Do mortal que depois cercam desgostos: 
Invoco as feias Parcas. 



(1) Feita á noite, na jenella do meu quarto, que deitava para um cemite« 
rio, em Chellas. 

(Neta da auct^a). 
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Sobre os túmulos tristes^ que a memoria 
Só conservam de morte» escolho as aras, 
£ misturados c o vapor dos mortos 
Voam meus ais sentidos. 

Pela m9e conduzida desces, Deosa, 
Com passos firmes, inflexível Clotho» 
E no fundo da triste natureza 
Soa voz poderosa. 

Treme o mortal, que nesse rosto pallido 
Fixa os olhos, de lagrimas banhaídos, 
E apenas acostuma a fraca vista 
A teu medonho aspecto. 

Já Lachesis anciosa volta o fuso; 
Accumulando dias sobre cTias, 
Com Ímpeto os sepulta tri^mente 
No acerbo esquecimento. 

Treme a terra; as palpitantes almas, 
Das bordas do sepulchro espavoridas, 
Quasi d^entre os suspiros que se arrancam 
Já dos humanos lagos» 

As (!t'es irmBs, as voadoras Horas, 

Contemporâneas do antigo Tempo, 

Incansáveis nos ares se suspendem, 

De susto estremecendo. 

Perecem os momentos preciosos, 
A leve occasião medrosa voa, 
E já da luz aos raios vão fugindo 
O somno e a noite densa. 
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N'um escolho quebre as ondas o mar negro. 
Rasgue os ares o raio fuzilante» 
Rebente em tempestade a nuve' escura, 
Que o Sábio nSo vacilla. 

Entre montes de fumo e negro lume 
Nos ares vibra o gesto descorado 
D'Âtropos... e o pallido desmaio 

Cobre o mortal semblante. 

Sopre o vento com fúria desmedida, 
Boreas arranque os troncos na espessura, 
Em granizes e raios se desfaça 

Â nuvem tempestuosa: 

Turbe-se o ar, vacille o pavimento, 
Ao fundo corra a náo, os bens se percam. 
Que na fatal boceta inda nos resta 
O raio de esperança. 

Mas se tu desces, Deosa, de teus golpes 
Quem poderá fugir? Qual gruta escura, 
Qual segredo da terra nos esconde 
Dessa fatal tesoura? 

Entre o prazer, nas mezas delicadas. 
De myrtos florecentes adornados, 
Cuidamos de esconder com a alegria 
Da vida o ténue fio: 

Cercados dos Amores, mil phalanges 
Á tua fúria oppomos, defendendo-o ; 
Resguardam-no mil bens acautelados, 
Oh Ceos! que inutilmente!^.* 
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Nos Gyprios bosques» nos suaves leitos, 
No seio do prazer, sómeote um sopro 
O levanta, e tu logo apercebida 
O fero golpe vibras» 

Ali colhes da moribunda boca 
O derradeiro, o ultimo suspiro; 
Ali te fartas, sim, de sangue humano, 
Já meio congelado. 

E logo, sacudindo as aias, largas 
Sobre o terreno o mísero despojo, 
Pallido, frio, pasto em poucas boras 
Da corrupção fominta. 

Tu, suprema Deidade, tu m'escuta, 
A ti voam meus votos; não te peço 
Que respeites meus dias; 'stou cançada 
De lutar c'o desgosto: 



:^Q« 



Porém escolhe o instante em que eu respire 
Tranquillamente, unida co' a virtude; 
Clotho! deixa que a paz sustente um pouco 
£sse fero instrumento. 

E tu Lachesis, tu, Deosa inhumana. 
Que immerges na amargura o fio triste 
De meus annos; consente que o que resta 
Doure a tranquillidade. 

Se applacar-vos consigo, oh Deosas, voto 
Equivocar meu ultimo gemido 
Com um sorriso brando, a voz extrema 
Ser, bemdizendo as Parcas» 
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ODE 



A Amor. 



Vo 



rotEJA ardendo em ira 
O rapaz que sem vista a todos cega^ 

Só vingança respira; 
Desgrenhado o cabello, afflicto, errante, 

O gesto scintillante, 
A vista branda e o riso a todos nega. 

Aos cumes dos outeiros 
Qual setta que do arco disparada 

Fere os alvos primeiros. 
Tal impaciente o tenro Amor subia, 

E no arco que trazia 
Fixava com furor a vista irada. 

D'ali já pensativo 
Volvia as lindas azas descabidas, 

E quasi simi-vivo 
Com as plumas tocava a terra fria. 
Ou nascem de repente, ou murcbaln logo 

As plantas com seu fogo, 
£ o chão de quando em quando estremecia. 

Em fím, soltava o choro: 
c( Laura (1) Laura tyrannal (Amor bradava) 

« Em v3o, Fado, te imploro 
c( Contra um peito de bronze ! A nympha crua 

c<N9o vence a força tua, 
<x Se não pôde vencé-Ia a minha aljava. 

(1) Teja-te a nota a pag. 69. 



154 

«Sim, pelo Styx eu juro 
c< Ou fazer que de Amor as leis adore, 

«Ou n'algum tronco duro, 
« N'uma rocha musgosa convertida, 

«Solte a ligeira vida, 
«E a sorte d'Ânaxarte ou Dapbne chore. 

c( Bellezas subjugadas ! 
«Vingai o vosso insulto, Amor vingando: 

«As plumas prateadas 
«De um alvo cysne a Leda não venceram? 

«Amores não tiveram 
«De Nymphas mil um gracioso bando?» 

De novo em fogo ardendo 
Inflammam-se as feições. Olhos traidores. 

Quanto estais promettendo !... 
Ai de ti, Laura! pois para teu damno 

A forja de Vulcano 
Grilhões trabalha, ferros passadores. 

Mil Amores armados 
O retiro de Laura senhoréam; 

Qual faz doces agrados, 
Qual venenosas flores terno offrece: 

Mas ella desconhece 
Estes bens de que^ nunca teve idéa. 

« Armas, armas I » exclama 
O Deos, que já no carro as pombas tiram: 

Scintilla ardente chamma. 
As farpas contra Laura voltam todos. 

Ineficazes modos!... 
Que em torno a Laura inutilmente girom! 
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Egida poderosa, 
Que a benigna raz^o embraça om dia, 

A turba numerosa 
Faz desertar dos Génios assustados; 

E Laura sem cuidados, 
Nos braços da razftò, de Amor se ria. (1) 



(1) Quem MbMT ima «tlrcfe errada, que » coic«rle. 

(Neta dã êuetorã). 
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ODE 

A Almetw. (1) 



T 



Vf que branda repousas no meu peito^ 

AmBvel Innocencia, 
Tu distingue meu canto^ elle interrompa 

Os vulgares cantores. 
Onde a paz solitária se retira 

D'Almeno soe o nome» 
£ sorrindo-se a cândida amizade 

No seu templo o escreva. 
Quando a nuve' espantosa aos olhos mostra 

As obras de Vulcano^ 
Que vacilla assustado o pavimento, 

Atroados os 'ares 
Por férvida matéria que rebenta, 

N5o me perturbo, Almeno: 
O peito onde o destino quebra os tiros 

Só recêa o delicto. 
Pobre cabana presta doce abrigo 

Aos fatigados membros 
Pela batalha tacita do tempo: 

Mas debaixo dos freixos, 
De um já velho carvalho á sombra parda, 

Contente as manhãs vejo; 
Vejo sorrir-se a fresca Primavera, 

Cuja fronte serena. 
Inclinando, a florida pompa offVece 



(l) Frei José do Coraçfto de Jeiíu, tradnctor d*OTÍdio. 

(N0ta dã Met&ra), 
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Ao inflamniado Estio. 
Abre o pródigo seio a terra fértil-; 

O Deos pae da harmoDia 
Também dos raios seus serve Pomona 

Sobre os maduros fructos. 
<Já de Baccho os sequazes se alvoroçam, 

£ das curvadas vinhas 
Em suave liquor trocam o pezo: 

Já DOS copos doirados. 
Que Amor resguarda com as próprias azas. 

Bebem ligeiros sonhos. 
Quando volta a estação em que a meus dias 

Deram principio as Parcas, (1) 
Orion piza de Scorpio a cerviz dura, 

E Júpiter chuvoso 
Abre o seio das nuvens, rega a terra 

Co' as prateadas gotas : 
Carrancudo tirita o escuro Inverno, 

Despe^se a natureza; 
Só debaixo das penhas tosco musgo 

Por pasto saboroso 
Vai colher com trabalho o gado parco. 

Deixo voar os dias, 
Estas leis immutaveis contemplando; 

De vagas esperanças 
Não soffro que meu peito se recreie. 

Almeno, se os teus ermos 
Te consentem lograr tão doce estado. 

Entre austeras memorias. 
Que nutre a solidão, lugar consente 

Á lembrança de Alcipe; 

(1) Sm 31 de Ontobro. 
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De Álcipe solitária que despreza 

No centro do seu Valle (1) 

A fortuna^ a riqueza, a poiniia, o mundo; 
£ só eutre cordeiros, 

Contente co' as delicias da amizade. 
Não quer outros prazeres* 



(1) O Yalto da Cliéllaf • 

(Néia da muiâf!$). 



159 

ODE 

Â delicia da amizade. (1) 

yuE m'imp9rta que os loiros da victoria 
Cinjam a testa ao vencedor altivo. 
No tempo em que aos applausos se misturam 
Os gritos dos vencidos? 

Que em doirada carroça ostentem gloria 
Os validos do Fado, dando preço 
Aos pereciveis dons que ora concede 
Ora nega a Fortuna? 

Que invejamos, Almeno? Qual bem pôde 
Medir-se co' as delicias da amizade? 
Luzir como os momentos que domina 
A sã ãlosophia? 

Nestes humildes tectos que habitamos 
Mora Virtude e Paz; seu rosto amável 
Não nos mostra o desdém com que se affasta 
Dos soberbos palácios. 

As suaves Gamenas, que só tecem 
De loiros immortaes dignas capellas, 
Co' as pindaricas folhas nos adornam 
As frontes e as cabanas. 



(1) Feita nas borai do lilencio em Chellas. 

(Aota da awtora). 
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Nas aguas puras onde a sede apago 
Vejo a copia dos no^os seotimeotos; 
Correm sem violência, claras correm 
No sequioso prado. 

Tudo me alegra, toda a natureza 
É pasto dos meus doces pensamentos; 
Gomtigo, Young, Horácio, Mareia (1), e Tirce (2) 
Habito o Elysio campo. 

Oh seres immortaes ! no eterno templo 
Do divino prazer mais bem s'encDntra? 
Ou quiz benigno o Ceo que a terra visse 
Parte do bem supremo? 

Vulgo insensato (3), que seu preço ignoras,. 
Leva os olhos profanos a outra parte; 
Ah ! não venhas turbar, não, os prazeres 
Dos filhos da amizade. 



(1) A irmS da aictora. 

(8) D. Thereza de Mello Brayner, Condessa do Vimieiro. 

(3) Odi frtfmnum vulgus^ et arceo* 

Horac. L. 3/ Od. 1.» 
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ODE 

A Alàpe^ 



L 



Itra mÍDha, não toques de afirontada ; 

Vioguemo-Dos um dia 
£m não soltar a voz ao leve veuto. 

Invejosos de Almeno» 
Que ouvidos insolentes não respeitam. 

Nem sequer, seus assumptos? 
Á vossa formosura, amada Âlcipe, 

Vossos ricos cabellos, 
A testa d'oiro, o collo d'alabastro; 

Aquelle olhar tão meigo, 
Que Amor não esperdiça, se é mandado 

Pela Mãe aleivosa; 
Aquelles vivos beiços, côr de sangue, 

Que Vénus se arrepende 
Be haver pintado; aonde a graça, o riso 

Se prende co' a modéstia; 
As faces cristalinas, semeadas 

De lirios rubicundos^ 
Que o fraudulento moço está colhendo 

Para cobrir as settas, 
Deixai, deixai que fujam de meus bymnos; 

Entre as mimosas flores 
Das palmas que vos teço está latindo 

O aspid macilento. 
Que pôde o lindo gesto inficionar-vos 

Da espuma que arreveça. 
Mas tu, sagrado Delio, não consintas 

Que a Nyropha mais formosa 

11 
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flqne sem ser louvada : tu lhe canta 
As tríumphadoras odfs. 

Sé tu o seu Poeta; não recéas 
Á torpe catadura 

Do monstro horrendo» que silvando vibra 
A língua ensanguentada» 



ÀiMJsm. 
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ODE 

A Aleipe, 



i 



Ls Musas c(Hi6agradoy 
Não se tema Diana que lhe roube 

Âs formidáveis settas 
Que a fazem ser a Deosa da espessura: 

As tuas forças bastam^ 
Ámavel lunocencia, inda que yeja 

Abrir Numídia o veatre^ 
£ 08 famintos leSes cercar-me em roda« 

As inimigas lanças 
Quebrando-se no peito^ nÍo me abatem: 

Louvores canto a Alcipe^ 
Que armada dentro delle, como Venus^ 

Defende a sua Ghypre 
Dos hórridos furores de Vulcano; 

Não fere a mio vermelha 
Os loiros que me pões, oh Nympba belia« 

Que a Fortuna me lance 
Nos feros braços da torrada Lybía, 

Ou nos torpes desertoa 
Do Cáucaso gelado, ou nas correntes 

Do furibundo Hydaspe; 
Levando4e comigo, os frios ossos, 

As áridas entranhas 
Recebem só de ouvir-te novo alento; 

Serás a Deosa, Alcipe, 
Que são me tire lá da» crespas ondas. 

IX • 
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ODE 

Á Mcipe. 



P, 



ELAS rotas entranhas dos penhaseos 

O esquálido Mineiro 
Arrisca escravos» baratéa a vida 

Em troco da áurea véa 
Que a Terra cauta nega aos torpes usos 

Dos mortaes insensatos, 
Qual a prevista mãe nega ao filhinho 

O ponteagudo ferro. 
Bem anteviram os sagazes Numes 

Que a prole de Japeto 
Deixaria peio oiro a Sapiência: 

Junto á Tartarea abobada 
Puzeram o oiro» nunca melhor posto^ 

E á flor dos Ceos e Terra 
As Sciencias expondo, expondo as Artes, 

Gommetteram tenta-los 
Com os únicos bens úteis aos homens. 

Mas somos baixo lodo» 
Propensos sempre é nossa térrea origem: 

Poucos á luz celeste» 
Que este lodo animou» nos levantamos. 

Feliz quem olha» Alcipe» 
As causas e a cadéa dos successos, 

E como tu, segura 
No pedestal constante da Virtude» 

Verá os Ceos fender-*se, 
Afoguear-se o ar» abrir-se a terra» 

Sem mudar de semblante. 
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Graças ao teu saber |m>ruDdo e vasto, 
(De teus Paes grão desvello) 

Com que acima dos transes empolados 
Impávida boiaste, 

E vès de salva praia os naufragaotes 
No pélago do mundo. 



FaiNTO. 
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ODE (1)." 



e 



isPiRiTO inflamniado^ adoode eorrea?«.# /' 
Já Delío fatigado o carro guia; 
Jio dominio azulado de Neptuno 

Pyrois (2) apaga a sede. 

Com passos largos a trapquílla Noite 
Vé das plagas do Ceo a fria terra; 
Já desenrola o manto aonde o somno 
Envolto repousava. 

Já nos lúcidos tectos do Universo 
A vista do mortal divisa os rostos 
Das formosas Plêiades (3) ; veín Calisto (4) 
Do filho acompanhada. 

Se sobre a terra volvo a vista fraca. 
Teus escuros ministros, Deosa triste, 
Noite superna, sinto horrorisar-me ; 
Mil espectros me seguem. 



(1) Feita nas horas do silencio. 

(S) Pyrois, um dos cavallos do carro do Sol. 

(3) Filhas de Pleione e de Atlas, que foram metamorphoseadas em estreU 
las, e coHocadas no peito da constellaçfto do Tauro, 

(4) £ntende-se por este nome a Ursa maior, constellaçSo em que foi me* 
tamorphoseada Caliato, uma das Dymphas da comitiva de Diana. 

(Noktí da ouctora). 
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Das grutas se lastimam temos echos, 
Que de horror assustados» mais dístinctos 
Mandam sons aos olividos dos humanos^ 
Com que a alma se estremece* 

O esqueleto da morte csrcomida 
Entre as medrosas sombras se figura, 
E o susto poderoso s^estab^iece 
No enregelado peita 

Voa, espirito meu, sim^ desampara 
A negra habitação de tantos males; 
Da reflexão suave conduzido 

Ao Olympo te transporta* 

Não roubes, não^ qnai Prometheo, a vida, 
(Inútil dom quando o nlk) segue a gimia) 
Beija o pê de Minerva, e um doce infiuxo 
Só da prudência pede. 



m 
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ODE. 

Podir do génio e da razoo. 



piRiTOy que rompes leve os ares^ 
E ou já no seio amável de Polymoia, 
Ou sobre vários mundos Findos novos 
Discorres sem limite: 

Yé em tomo de ti minhas cadéas. 
Em pedaços desfeitos os estorvos, 
Objectos de teu riso e teu desprezo. 
Bate ligeiro as azas. 

Quem pôde constranger a idéa humana? 
Quem da firme razSo quebra o dictame, 
Oppondo*Ihe distancias, ferros, muros? 

Quem nos divide. Agrário? (1) 

Aqui onde a matéria me circula 
E o curto espaço quasi me suffoca, (2), 
Fechando os olhos triste ao negro objecta 
Que os grilhSes me apresentam; 

A mente me rodèa a luz de Apollo, 
E em cantigas as Musas desenvolvem 
Os segredos que Palias traz recentes 
Do cérebro de Jovç. 



(1) Jgrari0y meu pae, que estará enUU» prew) no forte da Junqueira. 
(8) Alludo á minha cella no conrento de Chellas. 

(Notat da auchrãj. 
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Pouco importa que os séculos passados 
Um Sócrates absorto aos Ceos preseotem; 
Que Platão, meditaudo a Divindade» 
Respire o ar d'Athenas: 

Que do frio Danúbio as praias honre 
Do sábio Âlceste (1) o berço venturoso, 
Que ou já na sociedade, ou no retiro 
Profunde a natureza: 

Que Âlmeno (2) lá nos ermos solitários 
Derrame nos seus números suaves 
O espirito d'Horacio, imagens lindas 

Que as Musas lhe debuxam. 

Tece a pura razSo áurea cadéa, 
E n'um tempo, n'um sitio une gostosa 
Â Sócrates Platão, Alceste, Almeno, 
E Alcipe que os estuda. 



(1) o Bontor Ignacio Tamagnini. 
(t) Frei Jofi do Coraç2o d« Jerai* 
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ODE (1). 



V: 



IN6UEM0S-N0S um éia; a Dapbne tersos. 
Com férreo cadeado esconda ayaro 
O Quioteila (2) o thesouro, em ?ão Pierio (3) 
A porta lhe frequente. 

Nas estridentes azas^ transpcnrtada. 
Dos ventos agitados, subo ao Pindo; 
Nas diíBceis montanhas da Thesaalia 
YagOy cantando alegre. 

Encaro com as Musas desgrenhadas» 
£ das ramas de pediiBos loureiros 
Um frondente docel me ccbr^ a teita. 
Onde as idéas pulam. 

Vejo Âpollo lavar as loiras tranças 
No magestoso Xantho, vejo as Nymphas 
Soprarem sobre as mentes dos Homeros 
Illiades pomposas. 

Os escuros cabeilos descabidos 
Na frente de Melpomene severa 
Quanto mais lindos são que a insulsa pompa 
Dos modernos adornos! 



(1) Em lugar de colgadura, no dia em que minha irmS completara dei*> 
seis annos. Daphne é o nome que lhe pos Filinto Elysio. 

(S) Ignacio Pedro Quintella, administrador da Casa d'Aloma. 
(3) Meu irmào, que dífficilmente obtinha dinheiro do dito adi|UiÍ9trador. 

(N^iãÊ 4ã aucUrã). 
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Pôde a estúpida Moda» name altito. 
Empunhando a tesoura inexcnravel, 
Ser flagello das sedasi dos volantes» 
Pedír-me sacrificios* 

Sobre estes verdes musgos e rochedos 
domtigo, Da phne, arranco dos abysmoii 
A razão vergonhosa, que recéa 

' Sempre os dbos do vulg(K . 

Seus dictames nos ornam ; lá do Eljssio 
Os manes de Gorinna (1) e Telaciia (2), 
De Praxila (3) e d^Hypacia (4) se desprendem» 
£ em tomodeinó&gkttoii > . 

Mais cândidos mjsteríos jAo i>«Miiperara 
Da bella Egeria (S) os bdcos ^sai^osiotos^ 
Quando ensinou a Numa a reger povoa 
Co' as graças j^ vietude. 



(1) Corinna^ appellídada a Musa lyriea, entrou em certame poético com 
Pindaro, a qnem levou a palma cinco vezes. Compoz quantidade de poesias, das 
quaes apenas restam alguns fragmentos, que se podem ver na Bibliotheca Grega, 
de Fabrício. 

(2) Telaciia, mulher illustre d*Argos, no Peloponeso, que livrou sua pátria 
do cerco que lhe puzera Cleomenes, rei deSparta, e manejava a lyra das Musas 
t2o bem como o arco de Bellona. — Existem fragmentos das suas poesias na 
coUecçSo intitulada = Carmina novem Poetarum fueminarum = impressa em 
Hamburgo, no anno de 1734 — em 4.® 

(3) Praxila, dama de Sícjone, no Peloponeso, cujos talentos poéticos de- 
ram motivo a ser collocada no numero das Poetizas Ijricas, de quem algumas 
poesias foram impressas na sobredita collecçSo de Hamburgo. 

(4) Hypacia, filha de Theon, filosoj)ho e mathematico celebre de Alexan- 
dria ; teve seu pae por mestre, e excedeo-o no conhecimento das mathematicas, 
e principalmente na geometria. — Compoz varias obras que não chegaram até nós. 

(5) Nympha de extremada belleza, que Diana mudou em fonte. Numa, 
rei dos Romanos, fingia ter conferencias secretas com ella, a fim de dar mais 
auctoridade ás leis que promulgava. 
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Que invejamos, se livres nossos génios 
Alcançam dons que aos Sócrates honraram, 
E pelas mios guiadas das Camenas 
Abraçamos Urania?... 

Vão as fugazes horas, carregadas 
De reflexões, d'estudo, e d'innocencia, 
Reconduzir o dia memorável 

Que preméa as fadigas. 

Quando o Sol pelo Ceo arrastra o anno, 
Do Caçador celeste se despede. 
Avistando da casa d'Amalthéa 

Obliquamente a terra; 

Entfio, Daphne, teus annea celebramos; 
EntSo, logo que raia a manhã bella, 
Ao pé de ti m enfeito d*amizade. 
De paz e de tcmurar 
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ODE. (i) 



O 



'uE esmaltados festdes teceis de floreá» 
Castas Irmãs de Phebo, sobre o Piado, 
Cum sorriso agradável saudando 
Hoje o nascente dia? 

Cknno alegre das portas do Oriente 
Espalha sobre o mundo a claridade 
O filho de Latooa, o Deos dos versos, 
Abrindo temos hymnos! 

Eu vejo cortejar a madrugada 
Cada qual das Deidades, sobre o Olympo 
As taças esgotando que lhe off'rece 
A juvenil Hebéa (2). 

Junto á meza, encostado sobre a maça, 
Membrudo o Domador de Lerneas Hydras, 
Segue co' a vista branda a esposa amada. 
Tutelar deste dia. 

Tu és, Deosa gentil da mocidade, 
És quem protege o fio desta vida, 
Em que a virtude amável sempre novos 
Os fructos apresenta. 



(1) Aot annoi de uma parenta minha. 

(Nota da auHwa)* 
(f) A deosa da Mocidade, eiqposa de Eercules. 
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Não teve, nSo, poder cego o Destino, 
Mettendo a mão na urna formidável, 
De tirar um tal notne sem i^espeíto 
Entre os do escuro vulgo. 

Guiada de Galliope sublime 
Eu vi Delio escolber-lhe om claro signo; 
Prefixar-lhe, ao nascer, hora ditosa. 
Bater depois as palmas. 
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ODE 

Á Filinto {i) e a Albano^ a respeito dos sem versos. 

yuB escuto! a voz de Phd)ot em coro as Musas 7... 
De Filinto e d' Albano os doces yersos, 
Essas copias da bella natureza, 

Que ao Pindo me transportam?... 

Albano, em cuja yoz as Musas faliam» 
Em cujos beiços canta Pbílomela; 
Filinto, que em seu vóo Pindaro alcança 
Quando as palmas o adornam. 

Cantai, cantai oh Vates, que renovam 
Os antigos milagres estas selvas, 
E debaixo das folhas destes freixos 
As Driades vos ouvem. 

Quanto pôde a harmonia de tal oanlò! 
Parece que sensíveis estes troncos 
Fremem de gosto, e as folhas revolvendo 
O fresco orvalho entornam. 

Que suave impressão provam as flores l 
As corolas abrindo, cheiro exhalam 
TSo doce> que nos ares perfumados 
Se respira a saúde. 

A paz desce serena^ e se repou0a 
Na ramagem das arvores frondosas; 
Não sopra o vento, nem gemido triste 
Rola sentida solta. 

(1) o Padrt Frucifco Maaoel do KaKimento. 
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Oh Deosas que inspirais tSo claros Vates! 
Pasmai, que outro prodigio se descobre: 
Vede o aspecto feroz do meu desgosto 
Menos medonho um dia. 

Nos ignotos segredos de meu peito, 
Onde sopra tristeza seu veneno, 
Descer vede, guiado das cantigas, 
O suavissimo alivio. 

Gabe-se embora Orpheo, que as portas abre 
Do Avemo pavoroso, que suspende 
Do Cão trifauce os ladros vigilantes. 
Que as Fúrias adormece: 

Vá co' a lyra sonora após a morte, 
E da mão sanguinosa arranque a preza; 
Ao esfaimado ladrão da vida humana 
Roube Euridice cara: 

Duas vezes passe a Stygie sem receio; 
Vença o barqueiro avaro, que não deixa 
De retomo esperança ao viajante 

Que já sulcou taes ondas: 

Sim, clamores eternos se suspendam, 
As aguas parem, o afflicto sequioso 
Beber possa a torrente que lhe foge: 
Não invejes, Filinto, 

Não receies. Albano, que na Thracía 
Haja cantor que só tal gloria obtenha; 
Se abrandais de meus damnos a dureza 
Já fica Orpbeo vencido. 
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Ah! Tede do alto assento para baixo 
Em menos preço acções ^e[ptinundo atroam; 
O filho de Grytheis (1) julgar pequenas 
As proezas; d'Achilles. 

Á vista deste monstro, já por terra, 
Ensanguentado Alcides mostrar triste 
Do Nemeò o despojo íormidaveli 
Pacifico o Erymantho. 



}• -. . ■ I- 



(1) CffihêU^ nSe de Homero» 

IS 



• '. ■ ODB- 

A Albano partindo para o ^ÕUramar, áonidê ia exercer 
um emprejfq d^ moj^stra^a, ■ 



D 



' HúhLÍT.f>Od. l*^ 



ENSA Duvem de férvidos perfumes, 
Que um fogo puro corta em varias partes, 
Vem sustentando o carro, e sombreando 
As pombas, e alvos cysues. 

Gomo anhelantes voam os suspiros, 
£ os olhos dos mortaes fitam o gesto 
Da encantadora Deosa que chamaram 
Em coro as altas Musas ! 

És tu, Dione? Âh! tu vens trazida 
Dos votos engraçados com que Albano^ 
Recordando os prodígios de teu gesto, 
Doces hymnos te envia. 

Oh magico poder d'estro brilhante! 
Oh lyra que commove as mesmas penhas! 
Que imagem bella a Paphia assim recordas 
Nos amezes Mavórcios! 

Os amadores Génios que te escutam 
Vem bocejando co' as pesadas malhas; 
Por sustentar a espada se fatigam 
Em turba numerosa: 
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Em quanto o fero Deos^ perdendo as forças 
A um sorriso da Deosa; 4iabe por terrai 
O bosque treme ao choque de taes memlNTOS» 
Os pássaros ^espantam. 

Nós vimos... Mas que entoas^ lyra frouxa? 
Teus mysterioSy oh Deosa, aSo penetro; 
Falia tu» DivilMlade edcaniadora. 

Responde ao sábio Âlbaso^^ 

As pálpebras cançadas estremecem 
Be tanta luz. A mdo nevada erguendo 
tJm veo da côr que Ovidio só concede 
A amantes venturosos; 

Por Marte, por Adónis» por Anchises 
Jura a Deosa que os frigidos galernos 
As azas« baixarão; e corte os mares 
O lenho afortunado. 

Inda julga presente o grande dia 
No qual» por causa delia» o Deos da guerra 
Assusta o sol» na sala do Tonante» 
Cos Fados Portuguezes. 

Mas tu voltas a vista saudoso? 
Filinto!... Ah sim» Filinto te magoa» 
Honra das Musas» honra dos Pomares» (1) 
Que as Tágides consolem. * 



(1) AUmlo a tuna egloga de FUinto. 

12 • 
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Corre feliz. Albano: a ornada proa 
Beijarão os Favonios com respeito; 
Âstréa Tolveráy após teus passos 

Guiando a idade d'oiro«í 

A impávida virtude o peito te hom'a, 
Comtigo a paz serena irá segura^ 
Se os Ceos não são de bronze, 5'inda escutam 
Firmes votos d'Alcipe. 
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ODE 

A FUinto (1). 



J 



i partiria AlbaDo? e as serdes ondas, 
Affeitas aos marítimos tisnados. 
Deste filho do flavo Deos entregues. 
Vaidosas se embravecem? 

Quantas vezes as ávidas saudades 
Colheram de teus olhos terno pranto? 
Quantas vezes aos mares, sem acordo, 
Pediste o caro amigo? 

Ah Filinto, <{ue tristes me retinem 
Dos náuticos as vozes clamorosas! 
Aqui resôa o golpe que vibraram 
Sobre a forçosa amarra. 

Quantas vezes choroso, memorando 
A pátria, volverá suspenso Albano 
A vista para os Ceos de novo aspecto, 
Que adornam novos signos! 

<c Ali, (dirá) as filhas de Pleíone 
n Ornam do Tauro o flanco luminoso; 
« Scorpio morde o pé do amante Orion 
«Que as segue cubiçoso. 



(1) Para laber se já tinha partido Albano, e pedíndo-lhe a restiluíçSo dt 
alguns versos meus, para os mostrar á minha Tirce. 

(l^cia da auctora). 
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cr Se Prometheo ao Cáucaso ligado 
<x De loucas presumpçôes soft*e o castigo, 
«O sábio irmão (1), dos orbes firme base» 
(xO mal nSo comprehende. 

crJove as filhas escuta, lá do Oljmpo 
«Olha piedoso a timida iiiDOceneía: 
flc A vingança dos Ceos só fere o ingrato 
(K Que eternas leis despreza. » 

Que idéas levantadas lhe consomem 
Dentro d'alma as sementes de saudade I 
'Té que a vista cançada outra vei fita 
No brando gesto á Musa. 

Soltas lindas madeixas descoidadas» 
De côr d'ebanOy sobre o claro peito, 
O rosto roal enxuto, a mio incerta 
Nas unisonas cordas; 

c( Albano I toma em ti (lhe grita a Musa) » 
£ os versos com que Fiaco honrou Yirj^ilio, 
Em modulados sons compadecidos. 
De novo lhe repete, 

«Assim Filinto (diz) colhendo loaros 
c( Enfeita os simulacros d^amizade, 
aE as primeiras emprezas maldiçôa 
a Dos terrigeoes filhos. » 

Mas onde vou, Filinto I a dôr ferina, 
Qual elástico pomo, em mim reflecte; 
A dôr que despedaça dos amigos 
Os cwações sensiveis. 

(1) AUai. 
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Volver a mente afflicta a novo objecto 
Ê difficil DO seio da amargura; 
Mas a austera razto conduz a idéa 
Após o frouxo aliVíò. 

Tu guardas um deposito que eu busco; 
Flores não são« ^òvaimte relva humilde^ 
Colhida no escarpado e bipartido 
Santo monte dos Vates. 

Em quanto á laurea sombra o pranto soltas» 
Puro incenso do throno da virtude» 
Com Tirce amada (1) sofire que eu alterne. 
Minhas pobres cantigas. 



(1) o. Theraa de Mello Brayner. 
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ODE 



Em retposta á precedente. 



A 



LBANO d3o partioy mas breve parte; 
Goza-le-ha pouco tempo a Lysia terra, 
Que alargando chorosa os tristes braços 
Prepara as despedidas. 

Já pelos altos montes assomadasí 
As Saudades em bandos esvoaçam; 
Já sacodem as azas verdenegras/ 
Os voos ensaiando. 

Já de Filinto, Alcipe, e Daphne os peitos, 
Ameaçados da imminente ausência, 
Estremecem aos ululantes pios 

Das assanhadas Fúrias. 

Tu tens, Alcipe, o teu Alceste e Almeno 
Com que abrandes os golpes da saudade; 
Ai do triste Filinto, se o seu pranto 
Lho não enxuga Daphne! 

Enxuga, oh Daphne, as lagrimas cançadas 
Que abrem nódoas no descorado rosto, 
Sejam teus versos lenitivo á chaga 
Deste rasgado peito. 
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Phebo em mim sopra as fortunadas horas 
Que elle bebeo da taça <}os Destinos; 
Está fadado que eu serei ditoso 

Só pelas mSos de Daphue. 

Começa a condoer-te do meu pranto, 
Afugenta este bando famulento 
Que me agoiram centenas de desgraças 
Quaes nojentas harpias. 



FiuirrOi 



\ 



l«0 



ODE. 



Loiro Deliol esta lyrâ que me déstè, 
Beijando-a com respeito, hoje ta eotrego: 
Não tem força teus raios Imaainoftos 
Para inflammiar meu peito. 

Se pelas alvas mãos das sabias Musas 
De fresco loiro a fronte me adornaste, 
Deixa intacta essa pudica ramagem 

Que esconde a bella Daphne. 

Desce, numen propicio, linda Cypria, 
Teu gesto encantador serene os ares. 
No carro deleitoso recostada, 

Brincando cos amores: 

Âs leves beatilhas que revelem 

Das Cypriades gentis as lindas formas; 

A travessa Euphrosyna solte os risos 

Que os ceos e a terra alegram* 

Tu, semicapro Deos, de traz dos troncos, 
Co séquito caprino, apenas sintas 
Essências que esparzindo vão amores. 
Palpita namorado. 

Faça invejas aos Numes minha sorte: 
Cypria, desce, ah! descança nestas flores, 
Que borrifa da fonte a clara veia; 

Deixa os berços de Idalia. 
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Se em premio de meus ais (votos a Âmor)^ 
Com myrtos enredar as tranças posso, 
E o seio oroar das flores que de Adónis 
Doce memoria guardam; 

Deixa, Deosa, que Âlcipe no teli peito 
Brandamente encostada, de Amor cante; 
Teu filho me sustente a doce flauta, 
As Graças me respondam. 

Retina do meu bem o doce nome, 
Faça calar no Valle as a?es tristes ; 
E em quanto rochas, montes o repetan, 
Cresça nova harmonia. 

Se carrancuda a negra tempestade 
De Noto furioso o sopro manda. 
Não pereçam as flores testemunhas 
Dos meus ternos amores. 

Se Jove com a mão avermdhada 
Do reflexo do raio a terra assusta, 
O nome do meu bem e os teiis sorrisos 
As iras lhe d^armem* 

Assim sempre em Amatb, em Erix, PapboSi 
As off 'rendas adernem teus altares; 
Assim voem suspiros ioflammados 
De contentes amantes. 

Assim sempre mais bella te retratem 
Novos Apelles, nesse doce instante 
Que das ondas surgiste, e a branca espiima 
Te mo&ava os cabellos. 
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ODE. 



G 



UARDAI9 Musas» os doos com que me honrastes ; 
Senão devo cantar o doce assumpto, 
Com que á lyra de Sapho invejas dera» 
Correi» lagrimas tristes. 

D'aqui, morada escura dos peares, 
Verei Delio entre nuvens occultar-se, 
E sobre as duras aras de Cybele 
Espalhar frio pranto. 

Nem já pizando a relva levemente 
Em coros, ao dardo da Caria Delia» 
Te ouvirei» oh Cyprína» eh Nymphas bdlas» 
Amor engrandecendo. 

De mim fogem os gostos cautelosi»; 
Nem volvendo a EstaçSo em novos dias . 
Se extingue no meu peito a fonte amarga 
Que assas magoa os olhos. 

Do tenro myrto a flor» do loiro a folha 
Se colho» para ornar o bem que adoro» 
Com presagio cruel» antes que o veja» 

Do ITempo o bafo as murcha. 



í 
J 
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Lá distante de mim, ta a quem mando 
Tantos suspiros, yiye afortunado, 
Sem que o tyranno aspecto da saudade 
Assuste o teu descanço. 

Mas se acaso entre as Musaa te repousas, 
Se a seus hymnos sublimes cada instante 
Enyias novo assumpto, ah! não te esqueça 
O puro amor d'Alcipe. ' 



ELEGIAS. 
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ELEGIA. 



Am 



AVKis solidões, bosques sagrados. 
Que nas noites trauquiUas livremente 
Prestais um doce abrigo aos desgraçados: 

De meus olhos a limpida corrente 
Deixai-me desatar; suspiros, brados. 
Expliquem sem receio o que a alma sente. 

Tuy Cpthia, cuja luz fraca e serena 

Parece que de Caria reflectira, 

Não culpes o que indica a minha pena. 

Se em minha alma inflammada Amor delira, 
Desculpas deste mal, que um gesto ordena, 
As dera EodymiSo se nSo dormira. 

Males tSo novos, males t&o tyrannos 
Ydo consumindo a minha triste vida, 
A doce primavera dos meus annos; 

Que até tenho a memcnria já perdida 

Daquelles suavissimos enganos 

De que a lembrança me era tSo querida. 

Aqnelles prados vejo que algum dia, 
Mesmo apesar da pallida tristeza, 
Doiravam mil indicios d'alegria; 



18 
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TSo agrestes, t9o cheios cfaspereza. 
Que só inculcam morte ; nem fá ^ta 
D'alhéa i^ponder minha firmeza... 

Um nSo sei que de falso lhe presinto 

Naquella que fez meus ;4C^»^^iM»eDtoSy 

Que em chamar-Ibe o meu bem não sei se minto* 

Consequências fataes ^e umt s«ad9^t 
Que me tem a tal ponto reduzido^ 
Que nem sei esporar fclieidadet 

Vou vifendo por modo qoe dfnrido 
Alguns instantes se serei já auNrta: 
Tal anda com meus inales me« seitíd^ 

Sao isto extrayagancías di Testuni» 

Que ch^am a obrigar quem^ omo Wf pami^ 

A nâo saber se está na 8^dt«r». 

Mas sou tão fcosttimada €o' & desgraçs» 
Que duvido, se acaso o bem tirera. 
Até que o mesmo bem JEDe satisfaças 

Porque Fortuna varia é tão sererat 
Que se me vir ao mát habituada 
EntSo me dará bens cpie eu não quisera. 

Falsos bens, falso amor, e falsa gloria^ 
TjTannos que illudis quanto ími^o, 
Ou vinde, ou mi6 fugi já da memoria : 

Mas se ordena que ^u morra o meu dastíei^ 
Dure depois da morte a teraa historia 
Do que eu sofi&o por um g^to diviaOf 



Se á Nympba» que de amores se perdeo 
Pelo Moco gentil cpie a desprezava» 
Depois da morte a voz sé cdoèedeo; 

Eu suspiro como ella suspirava. 
Eu choro, e só procuro, justo Ceo, 
Testemunhe meu pranto o que eu chorava. 

Depois de terminadiM os iMus dias^ 
Neste valle s^escutem, metu gemidos, 
Interpretes das minha» agonias. 



Os rios de meus olhos^ Mbmei^oa 
Não sejam ; respeitai^ sdf as sombrúu^ 
De mim meus ais, úieii pranto difídiíhs; 

Basta já. Males meus, para liiatar^me 
Mais nada se precisa qm ás lènbranfiit 
Do quanto vós stbm atocmentaxwme: [ 

Mas na perda de níitidias esperanfas, 
Se da Parca depressa encontro o cútiOf 
Na morte contra vóií. tenho as^ vinganças^ 
Pois não podeis vencer-me além da morte. 
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ELEGIA 



Conlra as mrihaè Canções* 

UÓLTA os loiros cabellos peiíMtiva, (1) ;. 
Tristíssima Elegia; s^U o proito» 
Que tens para chorar magoa excesrâva^ 

N9o teças sobre a lyra tarno^casto; 
Tristes ais» tristes vozes,' triste acceoto 
Comigo exhala^ po» que a voz leiianto. 

Das Heliades lugubve laiúento 

Meoos fuoesto escute o triste Pado 

Do que oiça o Tejo afvoz dotmmi taroBJeatOi 

Quem me diria, oh tempo malogndoh 
Que havia com horror de ver disperso» > 
Meus números, teeidos* com cuidado? 

Que a doce melodia dos meus versos 
Havia interromper um pranto amargo 
Que lavasse os escriptos meus diversos? 

Quem dissera que a Ijra duro encargo 
Que as Musas me puzessem fosse ainda^ 
£ objecto de meu choro, tempo largo? 



t 



(1) Respondo á Critica eom a elegia de Ondio na morte de Tibnllo. 

(Nota da mtctwa). 
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Em vSo com seus loureiros Delio brinda 
Meu animo contricto^ em vão me chama 
Alegre sobre o Pindo Erato linda. 

Olhando com horror a antiga flamma. 
Entre as mSos consternada escondo o rosto, 
Que sobre o peito lagrimas derrama: 

Mas Amor, observando o meu desgosto, 
Amor, que eu já detesto, Amor nefando, 
Também chorando está a um lado opposto. 

Dali profere: «Alcipe, (soluçando) 

<( Sofire ao menos que arranque de teu peito 

«As farpas que deixaste ir encravando: 

<(S(^e que eu cure o mal que tenho feito; 
c( Nlio quero, Alcipe dócil, magoar-te ; 
« Tu provarás contente o brando effeito. » 

Ai, Cupido! cpiem pôde acreditar*te? 
Deixa-me, fero Amor, monstro indomável, 
(Lhe tomo) que é forçoso abandonar-te. 

Essa venda, essa aljava inexorável, 
Que de meus versos foi doce motivo, 
Pasto seja do fogo insaciável. 

No seio deste Valle, em quanto eu vivo, 

Nunca sôe nas cordas prateadas 

Mais que o som que da crua dor derivo» 

Fallem roucas, de la^mas banhadas, 
Emmudeçam, se tanto quer a Sorte, 
'Té que as horas me ponham fatigadas 
Sobre o gelado altar da fria morte^ 



EPISTOLAS. 
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OFFRENDA A LIZE (i)- 



» 



VNCA te desejei tSo afibada, 
Lyra de oiro» em outro tempo amada. 
Os saayes prazeres de algom dia. 
Que a mfto lançou em branda poesia» 
N&o podem comparar-se á formosura» 
Aos louvores de Lize; á alma pura 
Da venturosa Mareia (2)^ que recréa 
Os ouvidos da Mãe» quando passéa 
Alçando a doce voz» que é mais mimosa 
Que a voz de Orpheo» na Tbracia ião fanK>sa. 

Os vossos lindos versos» oh Pastoras». 
Enchem d'inveja as Musas mais sonoras. 
Cantais com tão pasmosa suavidade, 
Que maravilha sois da nossa idade. 
Tão raro é vosso som» que o p^eitrío Tejo 
A cabeça levanta» com desejo 
De ouvir a deleitavel poesia» 
A nova» a estrangeira melodia. 

Dizei-o vós» Agrario^ (3) saudoso» 
Que tendes sido o assumpto lastimoso 
Da triste e amorosa cantilena» 
Que respira no ramo de Lorena. 

(1) Tcja-te a nota que fe acha a pag. 69. . 

(9) A innã de Liíe. 

(3) O pae de Liie e Mareia. 
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As vossas queixas Hdas no seu verso 
Faiem cobrir degluto o Universo; 
A natureza inteira se magoa 
Quando a vossa desgraça nelle sóa. 
Ninguém vos lança os olhos que nSo chore, 
Que nSo se compadeça» e nSo implore 
Sobre os vossos destinos a clemência 
Da sabia, da celeste Providencia. 
Sendo gentil pastor, estais modadoí 
Perdida a côr do roeto delicado. 
Nenhum se avantajava ás vossas prendas 
Nos bailes, nos outeiros^ nas contendas; 
Agora mais que todos d>atido. 
Já nSo sois por Agrário conhecido. 
N3o se lembra de vós a nossa aldéa, 
De vós, que sois de Apollo a clara véa, 
Que nascestes no seio éa innocenmi. 
Criado pelas Musas, sem violência. 
Quem era mais illustre e respeitado, 
Por sangue, por scisBCta celebrado? 
Mas a todos fallava com doçura. 
Como se fossem d uma ifiial irentura; 
Tinha grandeza meiga e appetecida. 
Não d'espinhos cercada e defendida; 
A elle os pequeninos se chegavam, 
Com elle nos seus males conversavam* 
Oh Pastor innocent^ oh Aooe gloríat 
Destes montes, em cpasto a triste historia 
De Agrário não deo causa a* triste pranto i 
Que infausta e negra nuvwa,; cero espanto^ 
Vos rouba a nossos olhos de repente? 
A cara esposa dentro d*alma o sente; 
A esposa, a nympha mais formosa e bella^ ; 
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Que brilha e resplandece como estrella. 

Só um peito de tigre fora duro. 

Um génio indócil, barbÀb, perjuro, 

Que amigos e parentes, suspirando. 

Todos a» Agrário, Âgririo >=> estio chamando. 

Queira o Ceo abrandar-se com gemidos, 

Que serão nossos votos repetidos; 

Sereis feliz, Pastor, se ^ propieío 

Da nossa magoa acceite o sacfiâcia; . 

Ainda yos veremos «%um dia 

Goiar a santa, a casta companhia» 

Rodeado das filhas da Memoria» 

Que f os cinjam dos louros da liçtoríii* 



ÂLUMHO. 
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EPISTOLA 

À ÀlmènOf tm reipoita ao idylKo anUcadei/Ue. 



N 



UNGA poude esse Deos que o Terso inspira 
Afinar, sábio Âlmeno» atgmna lyra 
Que me deixe impressão qual tu me deixas ■ 
Quando escuto da tua as brandas queixas; 
Quando louvas meu Pae, é as qualidades» 
As prendas que nos encbem de saudades, 
Eu sinto d'imitar-te um la) ^desejo, 
Que as torrentes do nosso pátrio Tejo 
Se me trocam nas aguas d'Hyppocrene« 
TaWez que o loiro 9e\\o assim ordene 
Para tecer-te em branda lyra d ouro 
Uma c'roa mais bella que a do louro. 
Porém que digo? Pbebo n9o m ensina; 
Mais alto influxo sobre mim domina : 
Choro comtigo, e é doce então meu canto; 
Minhas Gamenas são teus ais, teu pranto. 

Ah! se eu me aproveitara do que inspiram, 
Que elevados conceitos se me ouviram ! 
Mas a turba de affectos que a alma cerca 
Faz que a voz de explicar-sc a força perca. 
Nao tem o rude plectro voz sonora ; 
Mas a falsa mentira aduladora 
Não manchará meus beiços: eu adoro 
O roBto da verdade; eu me namoro 
Da singeleza: assim delia altrahida 
Detesto as expressões d'alma fingida. 
Os vulgares louvores mentirosos, 
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Que mancham tantos tersoè sonorosos, ^ 

Não te sabe escrever a minba penna : 
Não te diz que em áuave cantilena : / ; 

As Pastoras teus yersos entoando 
Estão echos saudosos consolando, v 

Estão movendo os troncos^ os rochedos; 
Que os passarinhos ficam mudos, quedos;' 
Que esse Deos que presiite ào úosso* rio i ,v 
Por ouvi-las lhe applacè oí murmúrio. < 
Só te direi, Âlmeno, que no dja / 

Que m'escreveste em branda poesia; 
Se abrandou de meus males a dureza* 
Deixei este lugar, onde a tristeza 
Tem comigo funesto domicilio, 
£ fui ao campo ler o teu idyllio. 
Sentei-me ao pé de um tronco, que sobr' elle (1) 
Tinha enredado o filho de Semeie 
A planta que protege; doce abrigo 
Achei ; Mareia também, que era oomigu \ 

Era já noite; cm silencio estava 
O quieto jardim, e s6 brincava 
Co' as ondas de uma fonte prateada V 

De Cynthia a imagem^ tr^iuila' e quebrada. 
Para ler os teus versos,- sábio Alraeup, 
Me bastava o luar puro e sereno: 
Contente os li ; sensível meditando . 

Nos teus votos, fui tema derramando 
Lagrimas doces do papel que lia, 
Que a amizade em meu peito as produzia. 

(1) Esta epistola tem o merecimento (talves unico) de ser nma sincera 
relaçfto do que passei com o idyllio d*Almeno ; tudo quanto digo teye lugar na 
eirca, onda li o papel á rista da Mareia, debaixo de uma parreira, ao luar. 

(N^a da mutúrm). 
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Â Mareia» que abraçava com temara^ 
Mil vezes disse: k Mareia» que ventara 
É ver restab'leeida a illustr^ glwia 
Do Dosso amado Pae ! Esta memoria 
Paga os nossos desgostos» se é posrivei 
Fazer-se a nossa dor menos sensivel.» 

Eis-aquí meus sinceros sentimentos» . 
Sem adornos subtis^ sem filamentos: 
Mais n9o posso dizer^te inutilmente, 
Yé procuro explicar o que a alma sente. 
Por mais versos que faça» por n^lhores» 
N9o cabem nos meus versos teus louviwes; 
E a lyra» costumada no§ pezares 
A atroar com gemidos estes ares» 
N um tom afflieto a lamentar saudades» 
Degredos» sem raides» adversidadea» 
Se deixa por um pouco o seu lamento» 
Nunca pôde» ao ferir o novo accento» 
Derramar uma vov tSo docemente» 
Que á tua corresponda d%nameate; 
Tomar o tom celeste» o tom divino 
Que aprendeste das Musas (imagino) 
Quando as Nymphas felizes que escutacam 
Suas doces cantigas, as jalgaram» 
De um sentimento unanime e sincero» 
Vencedoras das filhas de Piero. 



í 



207 

EPISTOLA 

A Tirce. 



UGisTE de meus olhos» doce amiga! 
No sitio acerbo, onde o silencio mora» 
Onde a saudade e a dor se não mitiga» 
Desconsolada Lilia pena e chora« 

Sem paz e sem confeito desfaUeço: 
O prestigio das sombras que abraçamos 
Na dura lei d'ausencia reconheço» 
Lei que assas» cara Tirce» lAo cboramos* 

Lilia» Lilia fiel» que amor recéa. 
Que após outra mais firme diyindbde^ 
Julga» pela delicia que a reoréa» 
Pequeno o coraçSo para a ainizftde ; 

Como pôde perder-te?..« qual constância 
Pôde fazer que sofifra com acerto 
A incerteza» a madez de uma distancia» 
E o próprio coração que está deserto ?••• 

Os mesmos sentimentos qoe elle crta 
Seguem-te» amiga ; eu soffiro em soUdfto^ 
E á maneira que Tirce se desyta 
O alivio desampara o coraçClo^ 

A dor que hoje me rasga o peito afflicto 
É quem fere também a fraca lyra; 
E os frouxos sons» que terna te repito» 
São menos sons do que ais de quem suspira. 
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Mas tu Dão ouves, que talvez perdidos» 
Como os raios da luz nás cavidades» 
N9o reflectem meus ais, enfraquecidos 
De bater neste valle de saudades. 

£scutam-me estas penhas animadas, 
Que ás expressões do brando sentimento, 
Como sonhos de enferma reputadas^ (1) 
Insultam, por dobrar o meu tormento. 

Aqui a seva mão do Fanatismo 
Serve as leis execrandas do meu fado; 
Aqui geme o legitimo heroísmo. 
De uma falsa razSo atormentado. 

A amizade não é um fogo puro 
Que duas almas acordes alumia ; 
São precauções prudentes do futuro» 
Envoltas em presente tyramiia. 

Amor, Tirce, não é qual o tu sentes» 
Doce clamor da sabia Natureza ; 
É um rapaz que flechas traz pendentes» 
Filho da liberdade e da vileza. 

Logo apagam a tocha» se a accenderam. 
Divisando mil sustos pavorosos 
As mesmas almas nobres que deveram 
Ornar de Idalia os fastos numerosos. 



(1) ImitaçSo d'Horacio, fem o saber. 

(Nota dê msctofê). 
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lEn nio sei que vapor envenenado 
Neste sitio de horror também respiro: 
Oq deliro..^, julgando haver pensado? 
Ou penso... quando julgo que deliro? 

Tanto pôde essa lei irrevogável 

Da fera m9e das Parcas agressoras; (1) 

Traz dos males a serie inevitável, 

Com que alonga, inda mal, as nossas horas. 

Dos males me entretenho e me consolo^ 
Revolvendo as imagens que me cercam; 
Nos versos que animar devera Apollo 
Lanço a dor; ella faz que a graça percam. 

Não os léaSy oh Tirce, se magoam 
Teu coração, delicia dos mortaes; 
Tomem ao valle agreste adonde soam 
Ha três lustros completos os meus ais. (2) 



(1) As Parcas, segundo a mytbologia, são àlbas da Necessidade e do 
Destino. 

(t) Quinze annos e mais de meio de desastres annunciam uma idade avul- 
tada. Eu acabo de completar vinte e quatro annos, de que s<S oito tive o gosto 
de viver no seio da minha familia. Parece que nesta idade se tem mais alguns 
direitos á compaixão das almas sensiveis ; e como dos bens da vida este é o 
único de que tenho esperanças, julguei necessária esta nota. 

(Notas da auetora). 

14 
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CONVERSADO ENTRE TRÊS. 



D 



issE Yenus a Judo : « Bastii á'\n%f 
«Já basta, oh Palias, de cruéis eoatendas; 
«As que ambas possuis ião grasdes prendas: 
«Tu dás poderes, tu sciencia inspiras. 
« Sem que invejeis a minha formosura, 
«Tratemos todas uma paz seg«r»; 
« Dêmos as mãos, façamos ema. guerra 
«Contra Alcipe, que ás três nos rouba o cqlto; 
« Mettamos forças a vingar o insulto ; 
« Pereça o altar que lhe ergue toda a terra. » 

«Ê vão, diz Juno a Vénus, teu entado: 
« Essa mortal (a Jove o ouvi) já goza 
« Culto grande por sabia e por formosa : 
« Quem sabe o que inda lhe reserva o Fado? 



FiLINTO. 



mi 



EPISTOIiA. 



^ítesposta à*Àlctpe* 

AhI Filinto, que versos magoados 
Agora vão nascer, bem tristemente, 
De uma lyra cercada de cuidados, 
Que inda o Ceo por piedade me consente! 

Em meu peito, onde a simples natureza 
Erige o doce templo da ternura, 
Lança todos os damnos da tristeza, 
Qual fúria enorme, a seva desventura. 

Giram meus ais em torno a um triste leito, 
Pallida vejo a Mãe... Oh Ceos, que vista ! 
Amor geme encostado no meu peito: 
E inda Yenus cobiça esta conquistai... 

Assas vingada está..* Oiça o ruido 
De meus ferros pesados, meus clamores; 
Olhe o gesto do Fado desabrido; 
Ha de chorar, c o bando dos Amores. 

De outra Arachne que tece frágil téa, 
Pelas noites d^inverno, a um fraco lume, 
Pôde a Deosa que os orbes senhorèa, 
Ou a sabia Minerva, ter ciúme? 



14 ♦ 
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Véf FilÍDto» se as moves a piedade^ 
Pois <9e pomos domrados eu tivera 
Nem Vénus só nutrira alta vaidade^ 
Nem Pergamo soberba se abatera* 

Âdeos, Filinto, adeos, que já me chama 
Em soccorro da MSe o meu cuidado: 
Que pallidez!... Que susto em mim derrama!. 
Otiem sabe o ímUs que me reserva o Fado?... 
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EPISTOLA 

A Alcipe. 

luAs queixas, Alcipe, lastimosas. 
Que as frigidas Napéas enternecem, 
Filhas s3o mais de entranhas generosas 
Que gemidos da dor que ellas padecem. 
Cantar a crueldade em branda rima 
E mór honra fazer da que merecem 
Aos auctores do mal. Teu verso anima 
A mesma fúria que cruel lamenta. 
O silencio no peito a dor reprima, 
Ignore Apollo a dor que te atormenta; 
Porque não lhe acerescente a vaidade 
Estimules que a façam mais cruenta. 
De (eus sons á divina suavidade 
Ministre assumpto a varia Natureza 
Mais digno. Canta o Sol, a actividade 
Dos seus raios ardentes que a viveza 
De teus esgares rastrear presume: 
De Phebe canta a plácida belleza, 
Retratada no mar ao próprio lume: 
Canta a estrella da Deosa que a victoria 
Cedera por não ter de ti ciúme: 
Canta os Márcios troféos, adonde a gloria 
Dos Almeidas envolta, só lhe falta 
Que a tu mostres ás Filhas da Memoria : 
As flores de que Apollo a borda esmalta 
Da fonte sacra donde bebe Jove: 
A Mareia canta, cujos dons exalta. 
Rendida á graça, que os amores move, 
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A corada Tulipa, a branca Bosa: 

Canta a Alcipe; ndo teinai qn^ Qi rçprove 

A Deosa da Modéstia. Que mimosa 

Imagem a Verdade riscaria 

De Pandora cm Alcipe! Que harmoniosa 

Nos beiços lhe soara a Poesia! 

Que graças novas á Yirlude dera! 

Que meigo o Amor nas mãos lhe ficariO'! 

Nem sejas c^om 9^ Maaas tfio severa 
Que as desames, dos olbos espantada 
Da que assim te per$figi»e horrenda feia: 
É filha da ignorância, alimentada 
Das próprias carnes, que c'o. negro dentje 
Raivosa morde, e a espuma envenenada 
Em vão te cospe. Phebo nfto consente 
Que te manche : na Ij^ra viotoriosa 
Quebra os dentes a burejei ínutífaneBteL 
Assovie co' a língua sangttÍDOsa, 
Raive até que arrebente* A sombra amena 
Os beiços trilhe a flauta numerosa^ 
Abra Alcipe a suave cantilena. 

Sfirio. 
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EPISTOLA 

A Silvio, (1) 
(Em resposta á antecedente.) 



ycBM me diria, oh Silvio, que tsoravain 
Gomtigo as bellas Nympfaas do Perrtíosso, 
QtModo austeras íc^as nos privavam 
Do prazer de sentir-the ou dar^ihô preços? 

Ferruginosa a lyra descançaraí^ 

Sobre montes de livros moi^IfslèS, 

E as mimosas Cam^nas assustavas ' 

Com textos, com sentenças impreWsttf^. 

Então a fraca voz da flauta miúfaa, 
Submissa a teu preceito» íbi sopita : 
Com que passos Saturno éál fim caiíiifíha ! 
Que luz á meale traz que á fiec^ssita ! 

Agora teus dictames mais benignos 
Não se vestem de ascética arrogância; 
Com versos, que de Apollo foram dignos, 
Mandas que eu cante, e aterras a ignorância. 

(1) Frei ADmtiidre dá SSIra, que foi depois Bispo de Malaca. 
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Con?ídas-me a invocar a Natureza, 
Cantar de Triptolemo a arte divina, 
Iniciar a gente Portugueza 
Nos mysterios sublimes da Eleii^iiia. 

O velho Demogorgon (1) revolvendo 
Na escabrosa caverna a crespa fronte, 
E com tochas vorazes accendendo 
O astro que nos doura o prado e o monte: 

No cavo sulco o fértil grão lançado 
Pela destra Princeza de Sicilia (2), 
Em pingue espiga e pasto em fim tomado, 
Com que se alegra a pastoril Palilia: (3Y 

Bordada a terra pelos dons de Flora, * 
Pelo amor animada, pouco importa 
A esta gente de bronze, essa que implora 
A riqueza por quem os mares corta. 

Vão aff^itos ó bellica trombeta 
Do Vate que celebra o forte Gama ; 
Zombam da frouxa voz de outro Poeta 
Se contra as leis da força em verso clama. 



(1) Demogorgon é o Génio da Terra. Vejam-âe atMetimiorpfaotes dX>vidio, 
e a Theogonia de Resíodo. 

(S) A Deosa Ceres. 

(3) Palilia ou Pales^ a Deosa dos pastores, cujas festas eram celebradas 
na antiga Roma depois das Lupercaes. 

(N9tat daauctpm). 



217 

Escapam-lbe os prazeres delicados 
Que enredam nossas idnias brandamente; 
Dos orbes a harmonia» os frescos prados 
Pouco ou nada recréam tpiem n9o sente. 

Perde Laurencia os dons que tanto presa, 
Perde Vertumno a bélla variedade. 
Perde a voz a sublime Natureza 
Onde mora pacifica a Verdade. 

Eu perco o tempo, Silvio, se lhe canto 
Os preceitos de Phebo, se em voz rouca 
Com elles 'té aos astros n9o levanto 
Os insulsos sonetos de Tarouca ; 

Se moraliso um pouco, se lhe ensino 
Que é homogéneo tudo, que ndo soffi-e 
Contradicções na espécie o Âuthor divino; 
Que é só polido ou tosco d'alma o cofre : 

Que se nutre d'espuma e ténue vento 
A vaidade, fantasma delicada 
Que ao filosopbo deixa só tormento, 
Como a nuvem dlxion dissipada. 

Na matéria enterrados, labutando 
Nas trevas, que jamais penetra o dia, 
Affastam-se de si, vSo apagando 
A tocha interna, o sol que os allumia. 
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Perguntam os presados de múk sizo: 
= Alguém vio já manm desta eana?... =» 
E commeotando os verso» e'iiiii sorris». 
Diz Albano = ^ rmiher^ isso Um basta. ^^^ 

D 'arrogante ignorattcia feveslidos 
Quantos vi sobre a tripfode sestados! 
Quantas vezes feriram meus ouvidos 
Injurias contra os Vates mais sagrados t 

Á mediania doe-lbe ingenfaa alheio» 
Surdo rancor o peito vil lhe assalta, 
E em quanto não destroe, pear qualquer nteio, 
Vantagem d'outrem, sente a que lhe faltai 

Tu contra a inveja formas debit queixa: 
Ah Silvio! teme o moBstrov vé que ^zes^ 
Pois se chagas abertas dos sfSo deixa, 
Deixa ao menos eternas dcatrizes. 



il 
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EPESTOIiA 

Á Mcesu^' (1) 



LCESTE, sabío Alceste, le^dvendo 
Botos papeis, das Musas inspirados^ 
De entregar-te quaesquer estou trerairodo 
Não sejam de outros olhos crkicaâosv 

Eu fallo em liberdade; uma* akna noFâ 
Como a minha, nào soffre o vil disfaree: 
Que sei eu se o que diga se repnyva? 
Que sei se deve a Musa limitar-<se? 

Bem como o bom Despreaux, nSo me oqniváro, 
O nome próprio dou á fraude, ao viciO'; 
A meu favor Verdade, Astréa iaiKKio, 
Deidades que dão pouco benefieio. 

Como ^0 Olympo os Deoses sâo fingidos, 
Sem que oflenda a moral,, que firme adoro, 
Finjo Dianas, Martes, e Cupidos» 
Fallo com elles, finjo cpe o» ímfdoroi 

N9o soffre a nossa terra esta Ik^tagem ; 
Paiz onde se queimam feiticeiras 
Descobre o mal n'uma imoceote im«gem>. 
Como o demónio em casa dns^ primeiras. 

Ha ciúmes aqui até dè Apolk^r 
Basta que uma mulher com eMO' falkr 
Para ter liberdade qualquer tolo 
De mandar seja presa até que estall^ 

(1) o Doutor Ignacio Tamagnioi. 
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EPISTOLA 

A uma Freira em Chellas. 

yuANiw) em silencio adormecem 
Todos os seres mortaes, 
Ligeiros á tua cella 
Voam saudosos meus ais. 

Dize, leste os versc6 d^bontcm^ 
Onde insculpio a ternura, 
Commovida ao contemplarwte, 
Indicíos de magoa pura? 

Agora que tudo dorme» 
Agora que só s'escata 
Da noite o surdo rumor, 
Aeflexo d'alguma gruta; 

Quando toda a natureza, 
Envolvida em sombra densa, 
Dá liberdade aos suspiros 
Que nascem de magoa intensa: 

Corre o vago pensamento, 
£ DO pequeno recinto 
De uma cella, ahi te encontro 
Para explicar-te ò que sinto. 

Eu te vejo, oh Ceos! que virta! 
Aprisionando entre flores 
Os corações delicados 
De mil captívos amores. 
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Das perfeitas mãos te nasce 
Ora murta, ora alecríçi» 
Ora imitaodo teu rosto 
Cândido e lindo jasmim. 

Que ídéas ternas te inspiram! 
Quando o gosto da leitura 
Diminue brandamente 
O cargo da desventura!... 

Nos discretos caracteres 
Vão teus olhos magoados 
Ora lendo o seu conforto» 
Ora o decreto dos Fados. 

Já te lanças brandamente 
No seio da paciência; 
Já te recrèa admirar 
O aspecto da Providencia. 

Eu te sigo suspirando» 
E teço então sobre a lyra 
Estas cantigas saudosas, 
Que o còntemplar-te m'inspira. 

Se meus versos te consolam, 
Sempre a branda sympathia 
Conduzirá no silencio 
K Musa que teme o dia. 
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EPISTOLA 

De Izabel Clesse, no tempo em que vai a morrer por um crime 
que não confessa^ ou nào tèih (1) ; a seu pae^ que fâra o seu 
denunciante^ segundo diz a toz publica. 



INJURIADO Pae, que me ÍDJurías,. 
Que fazes termioar meus curto» dias 
No seio da ignominia e da desgraça: , 

Das minhas mãos és tua» hoje passa 
Este fúnebre, temo, e ultimo escripto, 
Que moribunda íirmo, e sem delicio: 
Não te arguo da pressa com que morro, 
Nem já 'gora te peço algum soccorro* 

Eu não me queixo, oh Pae, se depuzeste 
Contra a vida que mesmo tu me deste: 
Uma obra que artista bom comece 
Nunca geme se ás mãos delle perece. 

Se a honra, que em teii peito brilhar vejo, (^) 
lUudida é que excita estedesejoi 

(1) Canço-me pouco em examinar se a minha opinião sobre (>^/acto que 
deo assumpto a esta epistola, é a melhor. Sem injuriar os que sentencearam a 
desgraçada Izabel Clesse, quero, para reérelo ââ, miilht' ifmágfitta^, julgar 
íalso o seo crime ; seja ou não seja, para mim, e para a Poesia, basta-me que 
alguém chegasse a duvidar delle. As razões que para isso tenho são suíBcientes 
para me satisfazerem a mim, e ás pessoas que tiverem a pacieneia de as exa- 
minar como eu. 

(Nota da auctora). 

(S) Se a honra^ etc. — A honra é muito distincta daquella que figuram 
vulgarmente os preoccupadot e os ignorantes. As illusdet é que somente produ* 
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Bem que possa arguir-te, Pae querido. 

Não te argúe o meu ultimo gemido. 

Só digo nestas ultimas palarras» 

Que o punhal que em meu peito boje tu cravas» 

Outro» que a paz possue impunemente, 

Ferir podia, menos inoocente. 

Eu sei... eu ^i, ahl com que magoa o digo! 
Que tu foste o meu único inimigo; 
Que a deshonra somente imaginada 
Te bastou para que eu fosse aocusada. 

Contra um pae dentineiflnte ah ! quem se atreve 
A julgar que o meu crime seja leve? 
Com borror todos lêem boje o delícto 
Pela tua mdo na mínba frente escripto:. 
Em vão ao mundo, ás ílludidas gentes 
Clamarão minhas vozíes innocentet. 

Serão mais fracas da innocencia as vozes 
Por serem as calumnias mais atrozes; 
Mas por ser mais enorme a tyranoit, 
A innocencia menor nunca seria. 

Meus beiços, de uma cor amortecida. 
Onde apenas reside ainda a vida, 
Te rogam que procures no teu peito 



zem estes phenomenos tristes com que geme a espécie humana. Engapam-se 
muito os pães e os mestres que jul?am a proposHo os grandes castigos para re- 
primir os defeitos de seus filhos» ^ ^i^ipalod : longe de lhes impfinireni o amor 
da virtude, fazem-se horrorosos, offendendo as leÍ9 da natureza, de qiiem £oi au- 
thor o Ser Supremo. Na virtude é que consiste a felicidade, e a felicidade é 
íncompativel com a tyrannia. 

A infeliz que falia nesta epistola, coavencida da Ukiafto d» aea,p«o, n&o o 
arg(ie, porque é inútil partido o doa argumentos quapdo. 9 tomajn os desgraça- 
dos, que lucram mais soffrendo em silencio, filosophicamente. ' 

(I^ota ãa auctoraj. 
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As sementes, senhor, do meu defeito: 
Tu me destes o ser, vé se podia 
A virtude gerar a aleivosia? 

Vem tu mesmo assistir á scena horrível 
Que preparaste, e diie se é possivel, 
Vendo meus olhos, vendo a minha frente. 
Jurar que encerram uma alma delinquente? 

Lembrem-te aquellas horas tao gostosas 
Que adornada por ti de brancas rosas 
Fui conduzida áquelle altar sagrado 
Com o Esposo, por mim sempre adorado: 
Não te lembra o expresso juramento 
Que fiz então ?.•• Oh que fatal momento! 
O templo, o sacro altar, quando eu jurava, 
Nenhum mal dos que sofiro anounciava: 
Amor, o casto Amor, que conduzia 
Os meus passos em tão ditoso dia, 
Alegre parecia, e com ternura 
Em tudo figurar minha candura: 
Cuidei que minha fé pura e sincera 
A tocha d'Hymeneo só accendera ; 
Mas a minha desgraça me declara 
Que essa pela de Alecto se trocara. 

Não tens visto, senhor, almas culpadas, 
Sempre do seu remorso atribuladas, 
Ao proferir mentidos juramentos 
Yacillarem do templo os pavimentos? 
Declarar a sensivel natureza 
Que se injuria a santa singeleza? 
Dize, quando eu jurei acaso viste 
Algum presagio sanguinoso e triste? 
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Tu sempre derramaste com agrado 
Nos meus dias o mais doce cuidado i 
Bem me lembram os sábios documentos 
Que me deste, aos primeiros movimentos 
De uma alma tenra... Ceos! com que saudade 
Se me pinta a ditosa mocidade!... 
Que hoje termino... Aquelles tenros annos 
Que eu passei entre os gostos soberanos 
De uma familia honrada, a Deos temente, 
De um carinhoso pae, sempre innocente! 
Poderia esquecer uns taes cuidados? 
Cubrir de affronta os annos teus honrados? 
Tu teceste, senhor, aquelles laços 
Que hoje dirigem meus funestos passos: 
Â facha accesa, o nupcial festejo 
Transtornou-se em horror, torna-se em pejo: 
Finalmente, a ilIusSo vertiginosa 
De ti se acclama (oh Ceos!) victoriosa! 

Tu me matas, meu Pae!... Quem tal pensara?... 
Eu beijo a m&o que o golpe me prepara: 
Gema o paterno amor, mas quando brilha 
Â innocencía no peito desta filha. 

Já me chama o patíbulo funesto: 
De meu perdido alento débil resto 
Meus passos vacillantes vai guiando, 
Meus membros, já sem forças, arrastando. 

Eu verei por instantes... triste sorte! 
A crua fouce da temida morte 
Entregar minha frágil formosura ^ 
Â fria terra de uma sepultura : * 

Os olhos meus, ao pranto costumados, 
Para sempre^ senhor, ^lo ser fechados... 
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Vai completar a morte esses estragos 

Que o pranto fez» perdendo eu teus affiigo8« 

Eu n9o verei jamais o rosto amável 

Da cara roUe!... teu gesto respeitável» 

Os irmãos» os parentes, esse esposo 

Que a sorte minha só fez rigoroso: 

Perdas incomparáveis l duras penas! 

A que oh Fado ínbumano me condemnas!... (1) 



(1) Para b3o injuriar a naturefa, e o noiso pali, deve dec1arar-«e <pie o 
denunciante de Izabel Clesse nSo foi sen pae, como correo no tempo em que 
foi eicfipta a epistola precedente. Mas para que possa de algum modo conservar* 
se a verosimilhança, basia saber-se que foi um homem que a tinh^ educado o 
próprio q^ie a accnson, 

(NHê ém mseimi). 
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EPISTOLA 

A FilitUo. 



Ik 



PENAS soltou Phebo a lyra d'oiro 
No teu dia primeiro, e tu Filinto 
Viste agitar do veoto os seus cabellos 
Sobre os despidos montes da Thessalia, 
As Deosas engraçadas do Perinesso 
D'aIvos cysnes um batido á terra enviam. 
Os prodígios de Delos renovando, 
Sete vezes, em torno do teu berço, 
Sete vezes o voo remontaram: 
Batem nos ares musicas sublimes: 
Prenhe de sons, da parte do seu Nume 
Co' a septi-corde lyra te prendaram. 

Então as cordas d^oiro vendo absorto, 
Co' a tenra mão jft feres uma ou outra, 
Té que firme, qual novo Orpheo, soltaste 
Os poderes immensos da harmonia: 
Novos prodigiost cada dia surgem. 
Se a meiga Vénus cantas, sae das ondas 
O corpo serenando os Geos e a T^ra; 
A espada cae da mSa ao rijo Marte; 
Os Numes se revêem m bella forma ; 
£ das filhas de Themis leve dança 
Festeja em Chypre a Deosa dos Amores. 
Se cantas a Virtude, os cchos vagara 
D'um orbe ao outro, os Geos todos atroam : 
Vé-se o Nume despido, qual meteoro 
Que brilhando consola os povos tristes 

15 • 
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t)e quem Delio dSo fia as luzes gratas; 
£ os corações auritos se desfazem 
£m desejos que a lyra te bafejam* 

As Lemniades mansas vem dos pegos 
Curiosas mostrar a verde testa: 
= É FilintOi é o Vate = D'agua soa, 
E a crespa superficie se revolta» 
Mandando o gosto espuma aos leves ares. 

Hamadrya n9o ha que ndo conserve 
Teus versos, mutilando os próprios membros 
Por entalhar no tronco as canções lindas 
Que dos beiços colheste á branda Euterpe. 

Deste Valle (1) as Napéas (valle agreste) 
Quantas vezes, Filinto, a lyra forçam 
Por que diga um louvor digno a teus versos! 
O comprido cabello aos ventos solto, 
Entrelaçado de frondente louro, 
Cinjo a venda sagrada, um veo me cobre 
O rosto acceso em chammas apollineas; 
Alternadas cantigas solto e Daphne (2), 
Sem que arte ou mestre reja os sons na lyra ; 
É Phebo mesmo quem m'inspira o canto. 
Quem revolve o futuro, quem me brada: 
« Honra a Filinto, honra á copia minha » ; 
E os esforços do Deos que nos possue 
Quasi que a alma desprendem de seus laços. 
O profético sopro as bocas soltam, 
Agoiro a teu favor mil cousas bellas; 
E depois de rasgar os veos da Noite 
Com raios que em meus lábios lança ApoUo, 
Pallida, fatigada, oiço em silencio 

(1) o Tallc de CheUas. 
(8) Minlm irmã. 
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As Dryas» que ao luar formam coréas, 
£ com teu nome as musicas adornam. 

Como pagas, Filinto, ao gentil sexo?... 
Ab! qu' ioda ardentes lagrimas me banham 
O rosto descorado pelo susto. 
A lyra que cantar devia os Numes» 
Canta os erros das Tágides sinceras, 
E as grinaldas virentes de assucenas 
Com secca mSo a sátira desfolha! 
Ah! Filinto, piedade! NSo, nlío roubes 
Em versos immortaes a immortal nuvem 
Com que abafa a cautela melindrosa 
Do travesso Cupido insanos furtos. 

Mas tu, longe de ti, nada m'escutas. 
Ao furor da Poesia o peito aberto. 
Agitado, arquejando, communicas 
O fogo, que te abraza, ao verso altivo: 
A torrente d'idéas pullulantes 
Dessa mente fecunda, onde combatem. 
Donde opprimidas, fervidas se expulsam. 
Variadas pinturas da desordem 
Prodigamente aos olhos teus presenta. 
Do enthusíasmo ardente conduzido 
Ergues o panno á scena pavorosa, 
E arrazando segredos me recordas 
A ousada mão de César derrubando 
A floresta dos Medos, respeitável 
Ao Druida que a investiga desmaiado. 
Dos mysterios que aos Lusos hoje escreves 
Desviaram os olhos temerosois 
Os Heroes que a Nação inda celebra, 
Bem como vendo a selva denegrida 



230 

Torcia o raio timido o caminho. 

Voava looge o pássaro medroso, 

£ os ventos fugitivos, lá distantes, 

Murmuravam temor com surdo sopro. 

Applica a tocha Gesar atrevido, 

£ a chamma que devora o altivo hosque 

Mostra, em lugar do Nume, um fero spectro, 

Teutates devorando entranhas cruas. 

Enroscados dragões que a si se mordem, 

Erynnis feias, Scyllas horrorosas, 

Cujos bramidos entre a chamma estalam. 

Taes verdades no mundo que aproveitam? 
Feliz uma illusão quando é suave! 
Feliz quem julga a cândida innocencia 
Batendo as puras azas sobre os tectos 
Das Donzellas ; quem cré que dos Geos desce 
Be nácar puro um carro magestoso. 
Onde o pudor com róseas mãos despende 
« Gestões ás Nymphas, gloria a seus costumes. 
Bem como naufrago Ayax se segura 
A um penhasco que o mar em torno açoita, 
Um gentil bando pega-se ao silencio: 
Mas, qual Neptuno fero parte a rocha 
G'um golpe do tridente, tu Filinto 
Divides esta penha; assim naufraga 
A esperança das tristes Portuguezas: 
A pátria brada, a pudica Ulysséa 
Ante meus olhos surge enternecida, 
Gercam-na os ais das miseras donzellas : 
Qual vaga como Gynthia sem alinho, 
A escooder-se no bosque envergonhada; 
Toda n'um feixe d'oiro a loira trança 
Negligente lhe cae nos homfaros alvçs: 
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Qual mostra descorada o lindo rosto 

Por onde em fio lagrimas serpéam; 

Arguindo c'os olhos tristalroos 

A mão que o veo lhe rasga» o Ceo que o soffire* 

Purpúreos ais das bocas vem rompendo, 

Quaes fagulhas que voam vingadoras 

A abrazar áe Cupido as leves azas: 

Em crespo fumo as plumas consumidas 

Sobem aos ares; sobem os suspiros; 

Férvidas queixas tornam-se em coriscos: 

£ quem sabe, Filinto» se este fogo, 

Colhido pelas águias lá nos ares, 

Virá vingar as Nymphas Lusitanas? 
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EPISTOLA 

A FlLlNTO 

A respeito de uma Ode que lhe mandaram fazer, e fez, 
ao Marquez de Pombal. 

yuANDO será, Filinto, que este canto, 
Que m'íospira benigno o Deos do dia. 
Não equivoque a magoa com meu pranto. 
Seja notado só pela alegria? 

Eu não sei; porque a sorte denegrida 
Os futuros envolve em noite espessa: 
Yai-me a tristeza dando cabo á vida, 
Quer a sorte teimosa que eu padeça. 

Mente o velho Saturno, se promette 
Nas estações diversas dar-me gostos; 
A Jano varíar-se nSo compete 
Se volta para mim os quatro rostos. 

A esperança fallaz quando esvoaça, 
As verdes roupas ostentando airosa, 
Içarias pennas tem, cae por desgraça, 
£ perece na queda desditosa. 

Nem o canto das lyras alternadas 
Que ama Delío, tdo pouco o som cadente 
De alegre coro d aves namoradas. 
Amansam esta magoa permanente. 



233 

Das Cameoas em vão orDO os altares^ 
Em vão me banho na GastaKa pura; 
Nos olhos se me pintam os pezares, 
Nos beiços geme a voz da desventura. 

Investigando a minha triste historia 
Tu mesmo, oh Santo Phebo ! tu te espantas» 
Recommenjando ás Musas a memoria 
Quando lustroso cães, ou te levantas. 

Não te esqueça, Filinto, o acerbo caso... 
Lateja-me no peito um fogo intenso. 
Se esperdiças as jóias do Parnaso, 
Dando ao tyranno o teu sublime incenso. 

Bem sei que as Musas quando v8o comtigo 
Em captiveíro, aflQictas, algemadas, 
É por salvar-te s6 d'extremo p'rigo 
Que soffrem ver-se assim tdo degradadas. 

Porém tu, que és por ellas escolhido 
Para em verso divino honrar verdades, 
Becéa que o futuro espavorido 
Te accuse d'infiel ás divindades. 

A fortuna usurpada é que hoje toma 
Direitos qne á innocencia o Ceo concede: 
A fraude, a crua fraude afoita doma 
Almas a quem justiça a razão pede. 

Assim, qual nova Eumenide, a impostura. 
Cruelmente de um fero açoite armada, 
Desta terra infeliz toda a ventura 
Fez voar, contra os Ceos arremeçada. 
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A meus olhos se mostra escassameote 
Se com elles segui-la ao menos quero; 
Bem como yolejava em tcnroo á mente 
Um vago e lindo soriío ao cego Homero. 

Os prazeres em bando fugitivos 
Temem que os siga a magoa ponteaguda, 
Pois da virtude a graça» os attractivos» 
Em luctuosa dor a força muda. 

Comtudo a Jove, que almas só conhece. 
Que enche o vasto Universo e nos domina, 
Apella Alcipe» e nunca desfallece: 
A Jove unicamente a fronte inclina. 

Nfio s9o novas as sortes desastradas: 
Verei cair sem pasmo o mundo inteiro: 
Ha longo tempo as terras assoladas 
Maldiçoam a espada do guerreiro: 

Ha longo tempo o fanatismo astuto 
Assassinios reciprocos prepara; 
£ sem dó traga o coração corrupto 
A verdade que o Ceo lhe confiara. 

Lançando os olhos pelo vasto mundo» 
Coberto de catastrophes e damnos» 
Das próprias penas perco o horror profuoA)» 
£ reparto meus ais entre os humanos. 

Se um Sócrates, que a morte despedaça, 
Vejo acabar, sem que a virtude valha, 
Ao ler que esgota a venenosa taça 
O mortal gelo sobre mim se espalha. 
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Treme de raiva quando um vil tyrauao 
Rasga a véa em que pulsa o sangue nobre 
De um Séneca infeliz, ou de um Lucano, 
Que injusta e prematura morte encobre. 

Então cbagas abertas no meu peito 
Se exacerbam cos casos atrazados: 
Quantas vezes de Âstréa o sfio direito 
Ârgúe a meu favor iníquos fados? 

Mas se um Vate sublime» revolvendo 
Da escura antiguidade os casos vários, 
Em Sócrates Anitos convertendo, 
Chama a Sejanos, Solons, Belísarios: 

Que fructo tira o justo quando grita? 
A cadéa dos erros dilatada, 
Fabricada por homens, necessita 
Ser por forças de um Deos despedaçada. 
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'a minha alma ditosa faculdade. 
Meu thesoui'0, adorada Fantasiai 
Que animada das graças da alegria 
Tiras da mão as armas á saudade: 



És tu quem de meus dámnos tem piedade; 
Tu me pagas de noite o horr<Hr do dia; 
Tu me levas a ver Cintra sombria, 
Dando-me em sonhos doce liberdade. 

Igualmente me entregas á ventura, 

Ou quando da harmonia a lyra emproas. 
Ou quando os pincéis roubas á Pintura: 

Uas só de todo os inales meus socegas 
Mostrando-me a lindissima figura 
Com que de amor meus temos olhos cegas. 



ia 



242 



SONETO, 



N 



lo vejoy Dão respiro, escuto, OQ penso^ 
SiDto só; quem não sente não m^entendét 
Um receio fatal a voz me {M^nde, 
Pelas veias me corre um fogo intenso. 



Ao meu fogo se oppõe um gelo immenso, 
£ quanto mais a chamma em mim se aceende^ 
Mais o gelo gelar*me em vão pretende. 
Mais luto contra amcnr, e menos vefiço. 

Dize» inconstante, dize, não te custa 
Â desamar o que algum dia amaste? 
Ou fui, quando te amei^ acaso injusto ? 

Se das rochas de Cintra, onde juraste 
Eterna fé, o aspecto não te assusta^ 
Tira delias a cbamma que apagaste» 
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SONETO; 



il 



LCANDRÒy que me fez mil juramentoSf 
Zombou de si, dos Ceos, e da Verdade: 
Se Jove Dão castiga esta impiedade 
Que m'importam a mim seus fingimentos? 



Nio cuidei que me^ia ; alguns momentos 
Assustou no meu peito a liberdade: 
Mas a sombra que tem co' a realidade? 
Fingido amor, çbímericos tormentos! 

Não feclipsesy Âleandro tadllante; ^ 
Se o pouco que m^itnportas tu souberas 
Virias cortejar-Bie a todo o ÍBStante# 

Nio se engana quem soube amar deveras; 
Nâo cré de leve' um doto e falso amante^ 
Nem chora um s6 minuto por chimenis» 



u 
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SONETO. 



R 



EifSAMiSNTO importuno» que me queres ?.r^ 
Yens nas trevas da noite inquietar-me; 
Âbre^se o dia, rens atormentar-me^ 
E qual fúria atacar os meus [trazeres. 



Bem sei que hasde matar-me se puderes; 
Não tem poder a morte de assustar-mer 
Mata pois; isso quero; hei-de alegr^r-me 
Se morrendo té impeço de venceres. 

Mas quando tu me vire^ arquejando, 
Pallído o rostOi a mão desfallecida, 
Yai-te ent&o, vai-te ao menos dissipando. 

Eu não quero na praia ^desabrida 
Do pallido Âcheronte ir memorando 
O assumpto que me mata> e te dé vida. 
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SONETO. 



Q 



UB procurais de mim» tristes cuidados? 
DeÍKai-me ao menos livre o pensamento» 
Que parece sobeja a meu tormento 
Na dureza dos males já passados. 



Suspenda-se o martyrio, duros fados, 
Receba o peito afflkto algum alento: 
Mas que digo?... Da sorte me contento^ 
Quando sejam meus males triplicados. 

Um triste peito alivio em fio procura, 
Em vão busca dos males a distancia 
Quando o persegue a sorte sempre dura. 

Oh sorte iniqua! satisfaz a anciã, 

Rouba-me o bem, rouba-*me a ventura, 
Que nunca roubiurás minha constância. 
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SONETO. 



Idéas minhas^ muftiâSa de idéas 
Que algum dta êã citara &nàf 
Vinde, trazei-me as horas que eu passava 
Ao som de menos ríspida» cadèaSé 

Bem que tristes, de paz as horas cfaèas, 
Saturno no seu cofre as sepultava. 
No feliz tempo em qu' ioda eu ignorava 
Que haviam para mim outras mais féaa. 

Ide colher aos ermos tenebrosos ; 
Os ais que lá deixei menoa sentidos, 
Para modelo deste» tão Rixosos: 

Talvez que esses antigo^ meus gemidos, 
Com que eu domava os monstros fíiríosos, 
Hoje abrandem meus Cados desabridba. 
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SONETO. 



P 



OR triste que da vida o termo avisto, 
Distante cada flor com que «ra oraada 
De meus atinos a fresca madrugada, 
Âo poder d^harm^nia títo resisto. 



Luto co' as penas, e pezar conquisto, 
E co' a face èe lagiimas banhada 
Vou procurar na citara empenada 
Sons com que aplaque ea vença o rigor disto« 

Sei que o prazer, qual frágil planta, dura. 
Que o progresso do tempo traz mudanças, 
E que a alegria é sem[»*e mal s^ra: 

Troco assumptos ditosos por lembranças; 
Basta a meus bymnos gloria sem ventura. 
Honra, virtude, e murchas esperanças. 
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SONETO (1). 

Sauiaãe. 



k 



LTAS serras» que a vista froaxa alcança. 
Onde o Cabos antigo inda boje mora; 
Nunca o tempo co' a esponja apagadora 
Lavará da minba alma tua lembrança. 



Nenbuns traços alegres da esperança! 
Nenbuns sitios que afague a mSo cultora ! 
Tudo da vida a luz activa ignora» 
Tudo na morte tácito descança ! 

As palavras expíram-me na boca ; 
Quer desatar-me quasi da existência 
Um etbereo ambiente que suflfoca : 

Tal da saudade a aspérrima violência 
Uma Tempe ditosa em horror troca» 
De taes cores a tinge a triste ausência. 



(1) Na sem de Monte-Jmito. 
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SONETO. 

Como se passa o dia. 



f AI a fresca maohS alv<Nrecendo, 
Vão nos bosques as aves acordando, 
Vai-se o Sol mansamente levantando, 
E o mundo á vista déllè renasc^o: 

Veio a noite os objectos desfozendo^ 
E nas sombras fd todos sepultando; 
Eu desperta, o eneu fado lamentando, 
Fui co' a ausência da luz esmorecendo. 

Neste espaço, em que dorme a natureza, 
Porque vigio assim tão cruelmente? 
Porque me abafa o peso da tristeza? 

Âh! que as magoas que sdBfre o descontente, 
As mais delias, s9o falta de firmeza: 
Toma a alentar-me, oh Sol resplandecentel 
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SOPÍETO 

Ao tempo. 



T 



Biipo, que a mSo benigna pões nas chagas 
Que a saudade me abrio crueloiente; 
Tu, que do espinho a dor suavemente 
Vais tirando, e seu férreo effeito apagas: 



Em ti somente espero, tu me afligas; 
E quando enxuta houveres a torrente 
Do inútil pranto que sae d'alma ardente. 
Em vão buscada a paz talvez me tragas. 

Os olhos voltarei para o passado, 
E sorrindo v^ei chegar das lidas 
O pacifico termo desejado: 

Bem como á tarde as aves distraídas. 
Esquecendo um chuveiro dissipado. 
Cantam co' as pkimas ioda humedecidas. 
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SONETO. 



S 



Á dWiso no campo as lindis flmt»!, 
Já Phebo yem doirando os altos montes» 
Já brilham prateadas claras fontes, 
E brincam pelo prado mil amores: 



Cobre Gynthia seus fracos resplaidores 
Com a purpúrea cor dos horizontes: 
£ tempoy Âmor> qae os males meos descontes. 
Abre os olhos de Clisio, olhos braidores. 

Porque dormes, ingrato? Ac»o ignoras 
Que Lilia, que te adora, te vigia, 
£ quer fartar de amor todas as horas? 

Abre os olhos, meu bem, já rompe o dia; 
Tens junto do teu peito a qnem adoras, 
E eu só se não amasse dormiria. 
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SONETO 

Á morte de Leandro. 



l 



ELO Deos dos Amores iiu^radot 
£ de ardentes desejos conduzido, 
Atravessa Leaudro o mar de Abydo, 
Buscando ver o rosto suspirado. 



Já se cobre de horror o mar salgado, 
Vem o trovão do raio precedido; 
Mas pouco teme quem já foi vencido 
Por aquelle feroz menino alado. 

Correndo sobre as vagas espumantes, 
As forças que no peito amor lhe cria 
Anullam mar e ventos arrogantes: 

Hero, que attenta lá da torre ouvia 
Os echos nos penedos retumbantes, 
Á voz extrema <mvio da boca fria. (1) 



(1) Yerfo de Camd«8— Lnsiadas, Canto 3.% ertaneU llf . 



IDYLLIO. 



17 
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IDYLUO. 



f I sobre as mcffgeos de um rio 
Vir Daphnet linda pastora^ 
Mais bella que a estrella d'ali?a» 
Mais eugraçada <pie a aurora. 

Levantou co' a mio mioioaa 
Â borda do seu vestido; 
Descalçou os pés de neve, 
E entrou n'ag!» com aentídOf 

Âbaixou-se, e foi baiAando 
Co' a mfio direita o seu rosto» 
Onde as Gragas generosa» 
Seus thesouros tiobam posto^ 

Em quanto a mSo gotejava 
Parou; e como paravam 
As aguas também» foi vmdo 
Que fieis a retratavtm* 

Sorrio, vendo-;ie tfto jíinda} 
Mas eu ent$Q sMdpJri^..» 
Tio estudado fttMÍo 
Para quem serji?-rrf|0o^)^ 

17 • 
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Tornou a mirar-se na agua^ 
£ dando um leve tregeíto^ 
O ramalhete de flores 
Na agua lhe caio, do peito. 

Veio nadando^ £^anhei-o: 
Feliz queda! feliz banho! 
Dei-lhe mil beijos, e agora 
Ndo o dou por um rebanho. 

Seu doce cheiro conforta, 
Encantam-me as suas cores; 
Nenhumas na Primavera 
O prado adornam melhores. 

N'um ?aso, premio do canto 
Que eu ganhei contra Dametas, 
O puz; vé-se ali gravado 
Amor aguçando as settas^ 

Duas rolas carinhosas 
Compõem a corte de amor; 
Porém o Deos ameaça 
Os corações com rigor. 

Ha dois dias que possuo 
O encantador ramalhete; 
Estremeço quando penso 
Que mal pôde durar sete. 

No dia o rêgo trei vezes, 
Á noite o ponho 410 sereno; 
Porém flores pouco duram 
Fora do próprio terreno. 
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Ai de mim!... as flores murcham: 
Âs que alcaucei vão murchando; 
Já descoram, já não cheiram, 
Vão-se todas desfolhando... 

Em ySo busco na esperança 
Soccorro que me conforte: 
Cruel Amor! será isto 
Presagio da minha sorte?... 



CANÇÍO. 
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CANÇÃO. 

Ciúmes. 



D, 



'e teus golpes cuidei que as pisaduras 
Somente o teu deleite recordassem; 
Tantas lagrimas, tantas amarguras. 
Cuidei, severo Amor, que te bastassem: 

Eis que os ares rasgando, . 
Entre a accesa cohorte das saudades. 
Yens armado de novas crueldades. 
Que em meu coraçSo vais experimentando. 

Nas primicias da vida, nessa idade 
Em que um vago sentir me denotava 
Teu poder, fero Deos, já co' a vontade 
A impotente razSo se disputava: 
Dos ares perfumados. 
Do argentino cristal das frescas fontes 
Me aturdiam reclamos namorados. 
Me fallavam de Amor valles e montes. 

Bastava a luz, bastava-me o ar ligeiro. 
Um gorgeio das aves delatoso, 
O surdo murmurar de algum ribeiro, 
A escuridão de um valle cavernoso. 

Para a prompta memoria . 
Me recordar de Clicie, ou de Arethusa, 
De mil ternos amantes lai^a historia, 
E ficar pelo exemplo a alma ccmfusa. 
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Neste estado bradou-me Amor tão alto» 
Que a gloria de Tenoer julguei pequena, 
E o gosto de ceder ao doce assalto 
loaccessivel sempre á menor pena: 

Bebi da doce taça 
Que continha teus filtros tieneBOSM... 
O prazer foi somente uma negaça. 
Amor! c teus favores cavilosos. 

Na torrente de um fogo «ul, espesso, 
Que vermelhos relampa^ rompiam. 
Os enganos não vi, que os 1^0 codieoa. 
Não percebi que afoitos te seguiam ; 

Se um verii^Oi, «ma harpia, 
O Ciúme, meu peito já roendo, 
Me não mostrasse, rindo, a alôfosia 
Que ingénuos cortções 'atava nwrdendo. 

Á luz sulfúrea e pallida da todba. 
Com que o monstro íemt me allimiava, 
Vi da triste Medéa a face xòKa, , 
Que os torvos olhos contra o deo voltava: 

Hecate macilenta. 
Que o espirito de Dido amedrontado 
Ás sombras dos ingratos apresenta. 
Para mais increpar-^lhe o seu peocado* 

Do Âverno as brônzeas portas se me abriram, 
E turbilhões de amputes enganados 
As eternas abobadas feriram, 
Explicando o seu mal com feros brados: 

Qual de Sfsipfao > chora 
Não ter em troca a para; qual sem tino 
As fúrias inquietas chama, implora, 
E em vão pretende «o 6m do sêa destino.^ 
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Mas qual Boreas, que altivo se levauta, 
Troncos abate, messes arruÍDa» 
Derruba capiteis, povos espanta, 
E envolve em pó os campos que amotina: 

Assim varreo agora 
Este grupo d'imagens desastradas 
A suspeita feroz que me devora... 
Cruel Amor!... Suspeitas desgraçadas!... 

Vai sobre as azas desse monstro infame, 
Vai, Canção, assustar a quem adoro; 
De remorsos cruéis férvido enxame 
Vingue nelle estas lagrimas que choro. 



EPISTOLA. 
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EPISTOI^ 

Á Virtude. 

(Vraqmadú.) 

Ueidade do infelia;! Nome supremo! 
Suberba a Lyra atreve^e a iiiyocar*-te; 
Tu és quem doma a fúria ao mal extremo. 
Quem c'os tristes mortaes a paz reparte. 

Só tu és quem dá rida altéa o preço, > 
Oh Virtude ! Com tuas mim graciosas 
Agrilhoas das peni» o excesso. 
Enxugas branda as pálpebras^ chorosas. 

Que yigor não diffuudes, Deosa amaveiit 
Nas almas nobres .que teu fogo aceeode! 
De Vénus seductora ou Pluto affatel 
É teu doce calor quem nos df feude. 

Oh Deosa, oh pura essência, tu animas 
Mais que nunca o mortal desfallecido, 
Quando rígida e Orme acaso intimas 
Da gloria este preceito desabrido: 

a Despedaça as cadéas preciosas, 
cc Mortal, ouve a raz9o branda ou|^ severa; 
(c Arranca o coração das mSos mimosas 
« Do alegre e lindo Numen de Gythera. i» 
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Ent9o nesse deserto^ e vácuo inunenso. 
Em que a alma afflicta vaga desolada, 
O coração revoa no horror deuso. 
Qual ave em largo pego sem pousada. 

EntãOi Virtude magica, te empeuhas, 
Tua mdo bemfeitora derramando 
Pelas profundas chagas das entranhas 
Um bálsamo que as tai regenerando. 

Sereno o coração, como um bom dia» 
Na mudez das paixões se applaude a si; 
E o homem, qu' inda assusta o que sentia» 
Cum sorriso modesto diz = Venci. 

Nao venhas, cego Amor, co' a facha accesa 
Â mostrar-lhe, no estrago de seu peito, 
Que arrancando teus dardos sem destreza 
Trouxe porções do coração desfeito: 

O espirito viril já não vacilla ; 
Nem da estéril saudade a dor aguda» 
Qual em mar procelloso brava Scylla, 
Â nobre estrada de seus passos moda. 



ODES 

imuâdâs do âllemão. 



18 
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ODE 

Imitada be Hoebdeb. 
Deos. 



T. 



IVf de quem me coDvence o sentimento t 
Tu, que existes^ ó Deos» na eternidade! 
Se pertendo abrangeMe» o pensamento 
Âbsorve-me o teu mar d'infinidade. 
Uníco Sér» que os orbes senhoréas, 
Se comtudo a pensar em ti me atrevo» 
Ê nas azas de um sonho que m'el«V0| 
Acho n'alma confusas as idéas: 
Mas da tua existência a fé segura 
Levanta-^me do pó a immensa altura. 

Tu que já existíai^ muito antes 
Que Oriente (1) a tens olhos parecesse 
Como meros argueiros scintillantes. 
Que um sopro teu d'um golpe destane^; 
Tu» que os astros dispersas como a neye«.4 
A dar^te um nome a mente n9o se atreve* 
Que nome te darei? Dize^^me» aonde 
A medida acharei qiíe corresponde 
A tanta altura, a tanta immensidade? 
Suspensa» ou noa lèysmoa despeiAtdai 

(1) A coniUllaçSo d« Orion» una iu§ maioret dò hemiipheHo boteal« 

18 m 
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Vou do mundo tocar a extremídadei 
Sobre as azas da luz equilibrada. 

Vós que sois? vós, ó mundos chammejantes? 
TaWez apenas átomos que ondeam. 
Que vagam pelo sangue escandecído 
Deste Universo, que outros mil rodeam ; 
Que em lúdricas contendas lá distantes 
Se disputam no espaço desmedido: 
Bem como, seu destino completandoí 
Tendo mil sensações imperceptíveis. 
Exércitos de mundos invisiveís 
Nas minhas próprias véas v9o lutando. 

Onde estou eu? Ó tu, que do alto brilhas, 
Dissipa-me a mortal debilidade: 
Em torno a mim circula a immensidade, 
Em mim contenho immensas maravilhas. 

Ó tu, de quem um simples pensamento 
Que trasborda dos próprios resplendores, 
Da plenidão dos orbes é o portento, 
Tu me ensina com que arte assim prendeste 
Os fusis da cadéa interminável 
Que liga o térreo sér ao sér cdleste. 

Dessa Arvore da Vida formidável 
O cimo chega onde cessa o espaço, 
E as raizes, afoitas profundando, 
Vão mais longe que angélicas idéas: 
Dize quem a plantou? Dize, qual braço, 
Constantemente as folhas renovando, 
Lih' infunde a seiva pelas largas véas? 
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Tuy meu Canto, rebate e vôo altivo; 
Cala, emmudece. O coração desperta, 
Nelle fermenta incêndio inda mais vivo, 
Mais suave oblação, mais digna offerta. 
Desperta, coração; solta os teus brados: 
Também Deos te creou, como os mais entes, 
No seio dos prodigios ajternados; 
Tocam-lhe a elle os votos teus ardentes: 
(Só a errada vontade é que fluctua 
Nas ondas empoladas do incerto) 
Tu vés o Ceo, que narra a gloria sua, 
Âs leis profundas, onde é tudo acerto: 
Como auctor do teu bem submisso o adora» 
Qual filho enternecido um Pae implora. 
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ODE, (1) 



A instabilidade. 



S: 



lio breves nimiamente os nosios dias^ 
Curto é o termo fatal qoe nos ilhide 

Co' a doirada esperança! 
Repara como Pbebo despedido 
Vem lá desde o nascefite. Tem rolando, 

E o quebrantado Tempo 
Com seu magico sceptro acena e cbama 
A escura noite com que fecha o dia: 

Em crepes denegridos 
N um ponto envolve a scena variada* 
AmigOi assim da vida a densa noite, 

Assim também se apressa. 
Ninguém revoga o dia moribundo; 
Nem atear a luz quasi expirante 

As Divindades podem : 
Nem a corrente aréa do clypsidro. 
Nem o vôo das horas aquiligeras 

Ousada m9o suspende. 
Gira a pálida morte distrahida 
No circulo prescriptOy e mansamente 

No peito s'insinua; 
Da fugitiva idade gasta as forças; 
Vence; e traz após si o esquecimento. 

Que abre a Eternidade, 



(1) No autographo da aactora acha-se eita peça títalada aisim : Ode de 
D*.,— -^ instabilidade — Traduzida dê tdlemâo. ^Ao Conde de Danhoff, 
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Que apaga pouco a j^ouco m ítidnQií^énto^ 
De polo a polo elilJtígM os grèttde» nomêSv 

Extingue a pompa hiunâua* 
Já nas ermas ruinas ^ páUcios 
Apenas se ouvem lugâin^s gemidos 

Das agoureiras ávês: 
Por entre as colufnnataã devastadas. 
De venenosas sefped assobia 

Mortifera Ainhadá. 
Nas ardentes aréas, (fâê não trilha 
Humano pé, de sangue sequióâO 

Feroz a presa segue. 
Os desertos attOd éóm râgidod 
O comado leão, e é leopardo. 

Lã foi Metâpbiu um âja!*.^ 
Lâ Babylon, Corifitho a magestosa U.. 
O alcantilado aUaçar fôi dos Persas, 

Que o mââdé dofliírMfaia!.^. 
Lá Garthago surgio, èttíVâ é fet^a, 
D'entre as Mi%ttdeí oúàm^ Cúm ô eúàrô 

Que ás tiúfém êe tevanta. 
Que contra os ceos á^éléVa d^éntre ftrbustoSv 
Até que a furibunda tetflpesftade 

Os troâcoá Ibe de^fòibé^ 
Té que o raio atrevido O iésafteigu^^ 
E por terra o derrtfb^ sem ^etílédiò 

A rubra mòê dé Jove. 
Assim passareid Vd^t.M Ttt, áltaf Rotíiâ, 
Tu, na fértil At^oníaf dònâfltiaiitot.*^ 

Tu, cenirtf dê prazeres^ 
Lutecia corrompida e tormentosa!... 
Tu, que dois mares reges atrevida; 

E tu, cara Lisboa, 
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Do Atlântico mar dominadora !..• 
Já debaixo de ti tremeo o abjsmo» 

Mugioy abrio-se a terra: 
Os insepultos corpos» as minas 
Dos templos» dos palácios derrubados, 

Yarreo vaga espumante. 
Mas qu'importa? marmóreos edifícios 
Das cinzas nascem: vé que inda sujeita 

Â ultima das ondas 
Do suberbo Oceano te obedece; 
OCTrece^te os tributos preciosos 

D'aromas e de oiro: 
No mais puro cristal nectareos vinhos 
Augmentam do festim embriagado 

A Baccbica alegria: 
As citaras» as flautas» concordando 
Com as magicas vozes dos cantores» 

Que respiram deleite» 
Rompem pelos salões illumínados» 
Zunindo em coros» encantando as gentes. 

Tremei» ó descuidados! 
Assim preparai a surda calmaria 
As iradas borrascas que ameaçam... 

Os desastres fermentam» 
Até que o grande Júpiter acene» 
£ do alto do Olympo trovejando 

Aos temerários falle: 
Té que um fogo sombrio e devorante» 
Qual raivoso vulcão» sobre os viventes 

Em turbilhões se arroje. 



IMITAÇÃO 

DO 

PiOMEIRO CANTO 

DAS 

SOLIDÕES DE CRONEGK. 
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POEMA (1) 

DEDICADO Á MEMORIA DE MINHA IRMA 

D. MARIA D'ALMEIDA, 

CONDESSA DA RIBEIRA. 



iSo] 



LiTARio retiro, onde emmudece 
Com seriedade austera a Natureza! 
Campos desertos, onde só babita 
Â tristeza envolvida em sombras densas! 
Horrorosos penhascos!... Escondei-me 
No vosso frio centro ao mundo inteiro. 
Desconsolado o espirito procura, 
Suspirando, uma paz que nSo alcança: 
O mundo... o coração... tudo é deserto..* 
Tudo está como o tumulo calado... 

Ú tu, que podes D'alma íntrodu2Ír«me 
G>m teus mágicos sons alguns soeego; 
Ó lyra ! que cantavas n'outro tempo 
Da adolescência as magoas fugitivas; 
Derrama ternas queixas pelas selvas. 

(1) Imitação livre do 1.^ canto das SoliàSes âo barSd de Crwntgk, Este 
poeta, qne pela suave melaBcolia de mm Tenoe á istitirkdo • Yoimg AllemSo, 
tinha devido a melhor parte da sua educaçSo ao desvelado amor de sua mSe, 
que a morte lhe roubou em 1757. Ficando inconsolável desta perda, á qual so- 
breviveo somente um anno, fallecendb na idade de vinte e seir, procurou de- 
safogar a sua dôr nos isagoedes qneijeuvet tet» poeva, qse In. • vUibio de 
seus cantos, consagrado á memoria, da. dita. au» nSe,, que sempre amara terna« 
mente. Delle ficaram algumas outras producções d 'estilo semelhante, como as 

Despedidas da Cidade^ a Pintura do Mundo, etc. , que se acham todas o* uma 

coUecção publicada por Mr. Utz, seu amigo. 
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Envolta em pó, fesqueces da harmonia !... 
Tu, da Luz immortal doce faísca, 
Tu encobre-me, ó Sol, teus tristes raios. 
Que mais convém as sombras aos desertos. 

Mas que altiva figura vagarosa 
Vem do monte descendo, bella e triste?... 
Traz cingida de lúgubres cyprestes 
A pensativa frente... os olhos baços!... 
Menéa o vento leve os seus cabellos... 
A claridade olympica a rodéa... 
Os desertos adorna com seus passos... 
Assim s9o os celestes paranymphos. 
Assim foi Mareia (1)... Reconheço a Musa 
Que os ternos corações que a dor isola 
A consolar destina o Geo benigno : 
Não qual dictou d'Ovidio as molles queixas. 
Qual gémeo com Tibullo em sons maviosos; 
Mas a Musa severa que inspirava 
Ao britânico Young immortaes Noites. 

Vem, ó Musa ínflammar-mel... Aí de mim!.., foges? 
Suavíssima íllusao! outra vez toma... 
Tudo sSo ermos tristes... Só me vejo!... 
A Musa dissipou-se!... E poderia 
A Musa consolar em tantas magoas 
A quem a Sapiência nSo consola?... 
Terrena Sapiência! onde é que moras? 
A tua breve luz depressa doira 
Com illusões alígeros minutos. 

Lá estuda Timeu com phrases cultas 
Esconder as traições que n'alma guarda: 
De mogarins e rosas cobre astuto 

(1) Minba irmS. 
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O nitAo em que o terrível aspid dorme : 
Com fantásticas glorias eiiibatado, 
Qual Phenix já se admira reoascendo 
D 'entre as cinzas dos outrosp*. Que loucura! 
No seio da ambição a morte o assalta^ 
E no tumulo acabam seus enganos, 

Hyperbolus sem luzes, mas soberbo. 
Contra os beroes provoca do ostracismo 
A rigorosa lei: írocam-se as sinas; 
A virtude triurapha; cxclue a sorte, 
De acordo co' a raxâo, quem a combate. 

N 'algum sonho pomposo Irus (1) mendigo 
Sobre o throno dos Reis se cré sentado.,, 
Rolano cré dos séculos Romanos 
Renovar co' a aspereza o grande Génio,,. 
Já de Virginio toma o punbal fero, 
Já com Regulo affronta a acerba morte; 
Mas quando no horizonte assoma a Aurora, 
E rosada brilhando as nuvens rompe ; 
Quando as sombras dispersa, fugitiva^ 
Beixa o Rei mendicante, e o Sábio estulto. 

Qual o fraco guerreiro que em distancia 
Moteja os que s'escapam do inimigo, 
Ameaça feroz os que vem longe; 
Mas quando perto chegam, treme e foge: 



(1) Celebre inondigo do pníi de ttliaca, que lambem m coQtava entre 
oe numertíj^s prelendeales de PeDelope ^ mulber do rei Ulyssea , quando 
e»té, pe1f> He II detupparecimeiíto depois da destruição de Traya, era julgado 
morto. 

Oi outros somes que se enctiDtram neite período, e noa iÍols antecedentes, 
como Timfu^ llyptrholus^ EúlanOj afio de peraon^^ns ajlegarlcofi, que a attctoru 
addicionou em ampliado do pen^jamento de que — A ^reve íuz d9 íeTTCtia sa* 
f senctn depretia doira com iiiusâeê aíif^eroa mimttoiM 



i 
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Assim o presumido desafia 

Os futuros desastres, ioda incertos; 

Assim altivo cuida ter Teocido 

Â fugitiva dor, que o tempo cura. 

Contra a qual a razão em vão lutava. 

Ai de nós! na presença da desgraça 

Fugimos fracamente*.. O sábio íoge: 

E o sábio que ba de ser 7... Ha de ser cinza. 

Tu já és cinza» ó Mareia!... cinza fria!..* 
Nem as lagrimas ternas da amizade 
Podem já acordar-tel... Em vão te chamo!... 
Té que a trombeta, com fatal estrondo, 
Arranque á morte a fouce e dos convoque, 
Tu dormes, Mareia?... Não... de lá me observas: 
Por entre as altas nuvens transparentes 
Escutas meus gemidoa sem sossobro, 
Com piedade celeste te enterneces. 
Ah! tu vives... e Akipe triste é morta. 
Sem que o bronze fotal entregue á Fama 
A noticia que aos mortos pouco importa. 
Morta!... para alegrias seduetoras; 
Morta nos corações que se esfriaram; 
Morta para a ambição que me excitava 
A velar no silencio sacro e turvo 
Das lâmpadas nocturnas, rodeada 
D'escriptos immortaes d'immortaes Sábios, 
Que vivendo na morte, o mundo instruem^ 
Ettes vivem ainda !... eu j& i^o vivo... 
E quando finalmente libertar-me 
Vier a hora fúnebre e instructiva, 
Que do corpo canção a ah&a desprende, 
Irei descanço achar no teu regaço, 
Em pacifico asylo esquecer tudo. 
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N9o dirá sobre a campa ioscrípçSo Tasta 
Quem fui, ao descuidado passageiro: 
Algum orphSOy algum .ifflicto humano» 
Buscando a solidão, talvei me encontre 
Nestas mattas sem vida; e compassivo 
Lançará sobre mim a escura terra: 
A sua magoa, a minha adivinhando^ 
Talvez piedoso pranto me consagre^ 
De minha alma sensivd digna offirenda!.*. 
Mas esta alma de fogo irá voando,^ 
Ignorada dos homens; conhecida 
Só de mim, e dos Anjos, que me chamam. 

Tu, que desces do alto das esj^eras. 
Tu, que os Geos mandam cá pura guiar-me! 
Que nome te darei, quando te invoco? 
Anjo! Sylpho! invisivel Ceopai^etrot.^. 
Com terna oompaixSo talyet agora 
Minhas lagrimas contas ao meu ladio^ 

Analysas no peito impressões varias; 

Escolhe-me uma idé» afiÍBuid<MrQv 

Que conforto me dé nos meus desmaios... 

Mareia está estre vós. Seres celestes ?..« 

Ou decretou o Geo que d'etttre os mxtm 

Ella é que fosse o me» tutelar GeDÍa?.«« 

Espirito divino! Marcial Mareia! 

Não te encubras aos olhos meus saudosos. 

E qu' importa que aos <4bos^ meus Verronof 

A tua etherea forma se demonstre?^. 

Do mundo já não sou... ^ me ris«araBi 

Os ingratos da lista dos viveatea. 

Apparece-me, ó Mareia !.« ouve-mew.. foUft! 

Troca-me este deserta em Paraiso<I... 
Mas ah! desejo ii»\ inútil aAci»! . 
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N9o fatigues minha alma por mais tempo: 
Enlevação fantástica, não prendas 
Com tSo doce illusão a mente affiicta! 
No peito entristecido a razão falle; 
Só ella dá socego... ella me acalme. 

Tu, que em coro celeste és outra essência. 
Tu, que foste aqui Mareia, já não sentes 
As terrenas paixOes que me laceram : 
Não te attinge a calumnia lá no alto; 
Não te lateja a frente onde fermentam 
Mutilados fantasmas e incertezas; 
Nem com porçdes do coração desfeito 
Te arrancam delle os filhos e o socego. 
Superior ás scenas inconstantes 
Da miserável vida, já te elevas 
Âo sitio onde os limites se não tocam 
Das penas, dos prazeres, nem confundem 
Virtude e Crime o colorido incerto: 
Não se mistura lá o acerbo pranto 
Co excesso da alegria, nem se troca 
A delicia acabada em dor ou tédio. 

Mundo! que és tu?^ — Enganador theatro, 
Onde figura cada qual no estado 
Que a Providencia como prova ordena. 
Feliz quem representa como deve ! 
Quem constante apparece sobre a scena! 
Corre a Morte a cortina: — outro theatro 
Mais vasto, mais pomposo nos espera. 
Com lagrimas nutridos, com pezares 
Erramos n'uma noite pavorosa. 
Rodeados das trevas mais sombrias; 
Mas alem do sepulchro tudo é dia. 

Sobre as ^azas do Qenío que m^inspira 
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Corro veloz as scenas illusorias 
Dessa ténue cbimera que os humanos 
Chamam prazer. — Que bellas perspectivas ! 
Que aspecto seductor nSo teem de longe! 
Mas de perto, pintadas pelo erro, 
Pasmam o louco só; o sábio observa, 
E sabendo o que são, do engano zomba* 

Ali esgota a vida, os dias gasta 
O florente mancebo distrahido. 
Sem pensar qu' escorrega, e quão de pressa 
A velhice e cuidados se avisinham. 
O coração se lança após os gostos, 
Deseja menos fama que alegria: 
Corre-lhe pelas vêas fogo ardente, 
E seguindo as bellezas que o transportam, 
Vai perdendo a razão, que em vão lhe brada. 
O magestoso amor da gloria esquece: 
Acena-lhe Lyeu, e o Amor sorrindo 
Os enganosos myrtos lhe offerece: 
O suavo Hymeneu acha severo; 
Recéa de provar sensações nobres, 
Só ás almas sublimes concedidas. 
Romanesca a virtude lhe parece ; 
Zomba do Sábio austero, dos suspiros, 
Das lagrimas serenas que derrama 
Quando, sem vacillar, o prazer doma. 
E não será feliz, se tal se julga?... 
Não, que a velhice chama, assim brincando, 
E o tempo vingador tudo lhe paga. 

Rodeado de pérolas e jóias. 
De franjas d oiro, de pomposas galas. 
Aos olhos assustados que o contemplam 
Um mais brilhante e mais illuso assoma, 

19 
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Que cercado ã'escravos, sobre um throuo 
Se assenta altivo, e pensa que é ditoso, 
Em quanto inepto cuida que os domina. 
Honrando-Ihe o que diz, suppôe-se Sábio; 
Quebra aqui uma lei, ali faz outra; 
Faz insultos á timida Virtude, 
Bi do Saber, comsigo se contenta, 
No tumulto dos gostos confundido. 

Tu pintaste, ó Gronegk, o que eu não pinto: 
Teus números enérgicos descrevem 
Erros que a escravidão acertos chama : 
Tu conduziste os ásperos remorsos 
Âos corações altivos que rejeitam 
Doutrina que não pregue a vã lisonja: 
Mas tu, suave Cysne, tu cantaste 
Sem temor, como os cysnes moribundos. 
Eu canto, e como canto? — Só me toca 
Pdr cadéas até aos pensamentos. 

Em tanto para o Ceo as mãos levantam 
Os opprimidos pobres... Ouve o Ceo... 
E de longe o trovão já vem rolando : 
Os sustos interiores já perturbam 
Â falsa paz do misero arrogante, 
Âs bacchanaes do errado adolescente. 

Desgraçado mancebo, que tão cedo 
Enervaste teus membros na delicia! 
A inquietação te alcança pelo trilho; 
£ o coração pequeno não lhe cabem. 
Sem que estale, os excessos da alegria^ 
O prazer que tu buscas só se encontra 
No paciQco seio da Virtude. 
O fervor das paixões, Ímpetos doces, 
As caricias d' Amor, a vã soberba 
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Ventura te parecem; mas quão longe 
Estás de ter descanço nos seus laços! 
Fica-^te uma paixío nSo satisfeita, 
Um pungente desejo apenas fica* 
Eis ali já no pó as folhas murchas 
Das flores qu' inda hoje te cVoaram. 
Basta que a Morte acene: a adolescência 
Murcha descae, qual moribunda rosa. 

Com dobrado terror assusta a Morte 
O soberbo tyranno, que sem pejo 
A calada Virtude desprezava: 
O derramado sangue da innocencia, 
O sangue!... brada aos Ceos... e os Ceos respondem. 
Foi erro? ou de propósito o verteste 
Sobre a terra assustada, monstro injusto?!..* 
A tua consciência escuta..* e treme: 
Tu !... e o Ceo, ninguém mais sabe a verdade. 
Ao resplendor com que feliz nos cegas 
Já costumado estás, triste Imperante: 
' Sem paz os dias passas, sem socego 
As noites melancólicas, turbadas 
Por medonhos fantasmas, que te assaltam. 

Mas é possivel que na raça humana 
Não medre algum prazer mais elevado 
Que os prazeres que a purpura rodêam, 
Que as delicias do moço descuidado?... 
Vem, serena Alegria! companheira 
Do solitário Sábio e da Virtude, 
Vem mansa honrar estes quietos valles. 
Aqui, longe da bulha, enche seus dias. 
Sem manchar^se nos térreos embaraços» 
Quando a maahã as flores reanima, 
Contente vai com passos vagarosos, 

19 « 
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Enlevado em pacificas idéas. 
Contemplando encantado o alegre outeiro: 
Favooios carinhosos/ que revolvem 
A verde rama nos pomposos bosques, 
Vão leves precedendo o seu passeio: 
As violas seus passos embalsemam: 
A força vegetal desenvolvida 
Ostenta em mil objectos seus primores. 
EntSOy sorrindo, e manso, os olhos volve 
Desde o sér mais humilde até ao throno 
Do ímmenso Creador, que tudo ordena. 
Com devoto fervor a alma levanta 
Acima deste globo criminoso: 
A esposa o segue em social ternura, 
Nos seus braços o aperta, o pranto soltam ; 
Lagrimas doces pelas faces puras, 
Quaes matutinas pérolas, s'espalham; 
E os invisiveis Anjos que os rodéam, 
Be celeste alegria penetrados, 
Admiram que o homem se assemelhe 
Tanto em ventura ás immortaes essências. 

Alegre, quando a noite húmida desce, 
De manso orvalho os valles borrifando. 
Passeando, serena a Lua observa, 
E como ella sereno o peito sente. 
EntSo a lyra fere, com que encanta 
Os nocturnos cantores da floresta: 
O vasto Ceo repete os altos hymnos 
Que inflammado em louvor do Eterno entoa ; 
Té que outra vez do valle Doris chama, 
E procurando a plácida cabana, 
Como a noite pacificos, contentes. 
Como a noite do Estioy o dia fecham. 
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Salve» ditoso par, que em doce laço 
Adormeces do seio do descanço! 
Tal nos braços da esposa, inda innoccnte, 
Rodeado dos Anjos que o guardavam. 
No pacifico Éden AdSo dormia... 
Modelo d'alegria! onde resides? 
Em que sitio habitais. Sábios ditosos? 
£ quanto, ai de nós! dura uma tal dita? 
Talvez, se algum s'encontra qual eu pinto, 
Talvez cedo o vereis desconsolado, 
Em vão pedir ao tumulo a consorte : 
Fixar calado a cinza surda e fria ; 
E seus olhos, em lagrimas desfeitos, 
Implorarem sem fructo Geos e terra. 
Murchou-se para elle a Primavera, 
A Ijra emmudeceo; a Lua baça, 
Melancólica, escassa, menos brilha: 
Romperam-se as prisões qu' inda o ligavam 
Ao pomposo Universo; nem se lhe ouve 
Mais que um surdo gemido quando invoca 
Esse tardio e rápido minuto 
Que o arranque da terra, e o torne a Doris. 

Concedamos que o Ceo acaso o poupe, 
E que os olhos lhe feche a mão suave 
Da esposa enternecida, sem que o pranto 
Até 'li, melancólico, os turbasse: 
Supponhamos um sábio, em fim, ditoso: 
Insensível seria ao damno alheio? 
Não veria desastres nos amigos 
Que houvesse de abrandar humano choro? 
Nunca do peito honesto arrancaria 
A virtude abatida algum gemido?... 
Mal pôde ser feliz, se tal sentio! 
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E se nada sentio, pôde ser sábio? 
Compete-lbe de bumaDO o nome augusto?.., 
Ob! quanto um só instante d^alegria» 
Uma apparencia só de bumanos gostos 
Em dilatadas magoas se converte! 
Obra d'altivo artífice, que julga 
Iromortaes seus projectos e TÍgías, 
Ali rompe raivosa a Guerra brava. 
As benéficas doces esperanças 
Do lavrador em fumo se dissolvem: 
Cos estragos que vé desesperado» 
Cborandoy ao Geo severo as m9os levanta : 
Quando o moldado indómito, sem pejo 
Do materno regaço afoito arranca 
A desmaiada timida donzella. 
Ali outra sensivel, duvidosa. 
Suspira pelo amante que a abandona. 
Que vai buscar no campo sanguinoso 
As bonras, onde só a morte encontra. 
Becorda então com dor aquelle instante 
Tão doce, e tão cruel, da despedida; 
O ultimo, innocente e temo abraço 
Vem tíngir-lhe a lembrança d'amargura : 
Inda o vé, c'o cabello ao vento solto, 
Atraz voltando os olhos saudosos: 
Perde-o de vista em fim, e o mundo todo 
Go' esta imagcnl parece que s'extingue! 
Elle no campo cae, e a. voz extrema 
Gom anciã moribunda balbucia 
O doce nome da perdida aoiante: 
Triste amante! que então desesperada 
Libertador punhal procura, e rouba 
Seu corpo ao fero opprohrio que recéa, 
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Ao mundo seu espirito cançado. 

Um foge após o bem que lhe arrebatam ; 

Outro, insepulto sobre a terra fria. 

Ensina que a ternura nunca teme 

Nem morte, nem punbaes, quando é sincera. 

Lá uma triste mSe o filho chora. 
Que valoroso á guerra vai correndo. 
Rápido a deixa, quando em pranto envolla 
O gesto altivo, as armas rutilantes, 
O triumphante aspecto mais admira: 
Tudo exacerba a magoa, e o mal augraenta. 
Com voz piedosa então aos Ceos exclama : 
« Vós, Potencias celestes, defendei-me 
«O desvairado filho!*..» e neste pranto, 
Nestes suspiros temos maldiçóa 
A inhumana ambição dos Soberanos 
Que do nome de Heroes lisongeados 
Acreditam escravos» abatidos 
Que por virtude teem destroçar Povos.., 
Oh! quão fataes, terriveis Potentados, 
Os gemidos das mães desconsoladas. 
Da esposa, da viuva solitária. 
Vos hão de ser no dia da vingança ! 

A mortifera Peste se enfurece. 
Desola as terras, e do Olympo turvo 
Desce o Anjo da morte; tudo cobrem 
Os terrores de um hórrido deserto. 

Surge palUda a Fomo roedora, 
Consome irada as terras dessecadas. 
Desfallecido velho apenas acha 
Para conforto um pão endurecido; 
Chega-o tremendo á boca, mas observa 
Um filho que se extingue de fraqueza : 
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Beija-lhe a murcha face» o pão Ib' entrega, 
Aperta-o contra o peito, e cae sem vida. 
Outros, a quem furor bárbaro move, 
Kasgam*se as véas próprias, sequiosos, 
£ apagam com o sangue a crua sedei... 
Tu encobre-te, ó Sol ! ó Sol, nSo vejas 
Os opprobrios da humana natureza: 
Essa barbara mSe que ensopa o ferro 
No coração de um filho palpitante. 
Sombras espessas, sepultai no Âvemo 
O escândalo da seva humanidade. 

Tu, cruel Fantasia, não te cances 
£m debuxar imagens tão funestas. 
Teus desastres, Âlcipe, não te bastam? 
£ com a alheia dor augmentar queres 
Os excessos da dor que te laceram? 
Tu já não és qual foste, apenas vives... 
A luminosa imagem da Ventura, 
Que a Esperança, e suave Adolescência 
N'uma alegre distancia te pintavam, 
Dissipou-se de perto; em vão reclamas 
Os lisongeiros lúcidos prestigies; 
As idéas aífaveis se destroem. 
Bem como os sonhos leves, fugitivos; 
Cedo a idade risonha e floreceute 
Fugirá para sempre... para sempre. 

Ah ! que já vem raiando os dias sérios. 
Os dias enfadonhos dos cuidados. 
Das moléstias, dos hórridos trabalhos! 
Cedo os duros grilhões da dependência, 
Absorvendo e cançando as horas turvas, 
Opprimirão da vida o curto resto; 
E no jugo importuno dos negócios. 
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Ignorada e sem gloria, acabar posso. 
EotSo dos néscios a cohorte infame. 
Calcando a minha cinza altivamente, 
Se applaudírSo do seu triumpho louco. 
As pungentes lembranças applacando. 
Disfarçando os remorsos quem me mata, 
Talyez com dor fingida inda me accuse: 
£ qu' importa!... Se ao menos eu soubesse 
Quantos dias amargos inda faltam. 
Quantos minutos de oppressão m'esperam!... 

Talvez (que horror!) a languida velhice, 
Talvez fero destino inda me roube 
Â minha lyra, o ultimo conforto 
Da vida envenenada que me pesa... 
Tu, divina Buquois, tu, doce Lippe! (1) 
Nas denegridas azas a Saudade 
Vos entregue um adeos ultimo e triste. 
Uma lagrima só vos pede Âlcipe: 
Negareis este premio d'amizade? 

Âdeos, suave Esprança enganadora! 
Vós, poéticos bosques, já vos deixo, 
N uma branda tristeza submergida. 
Solitária e tranquilla, não me toca 
Nas vossas sombras ir soltar meu pranto: 
Já ndo é para mim o doce emprego 
De respirar esse ar embalsamado 
Onde as aves espalham seus g(N*geios 
Nas manhãs da ditosa Primavera : 
Já vos nSo ouvirei, alado povo. 
Nem do remanso o murmúrio afiavel. 

Tu fugiste também, chorada e cara. 
Encantadora, augusta Liberdade!... 

(1) Duas senhoras allemSs, amigas da auctora. 
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Adeos, sonho gentil I... adeos, 6 bosques 
Que attentos escutáveis minhas queixas!... 
Se alguém, de ternas magoas affligido, 
Melancólico errar nas vossas sombras; 
Se na paz destes ermos deleitosos 
O embalarem poéticas imageas; 
Se o virdes de um secreto horrw tocado, 
Bradai-lhe entSo, ó bosques solitários, 
E dizei-lhe que Alcipe aqui chorava. 
Ó tu, que vagas serio e pensativo. 
Em profundas idéas abysmado, 
Escuta a mansa voz que te revela 
Os segredos de Alcipe de^raçada. 
Estes os sitios s9o onde ella errante 
A seus males cruéis se submettia: 
Aqui sobre est^ musgo taciturno 
Repousava, chorando o seu destino, 
Ella, a quem coração honesto e brando. 
Qual o teu coração, os Ceos lhe deraiii; 
Uma alma como a tua, uma alma digna 
D'alto pensar, d'inspiraçÔes subKmes. 
Se adoras a virtude, és seu amigo; 
Condoe-te pois delia, que seus dias 
Vio passar melancólicos e turvos, 
Qual vagaroso passa esse ribeiro. 
Seu espirito solto agora habita 
Outros mundos mais vastos, tnats ditosos. 
Oh! se pensando nisto, Immano pranto 
Mansamente banhar teu temo rosto; 
Se estas altas idéas te agitarem 
Crebros suspiros no anhelante peito; 
Abençoe-te o Ceo, do Cco coi»igas 
Um coração igual, uma igual lyral... . 
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Mas a Sorte te seja mais propieia; 
D'um secreto pezar dSo queira o Fado 
Roer-te o coraçio, c a curta vida 
Não te eoveneDem nunca escuras magoas. 

Fugi pois finalmente^ horas sombrias, 
E levai este espirito eançado 
Á morada d'Espirítos Celestes, 
Lá onde Mareia está... onde ra'espera. 
Vem, ó Morte, que és meta sospirada 
Dos humanos acerbos dissabores!... 

Mas que yoz se levanta no meu peito?... 
Que pavor me revolve o intimo d alma?... 
e=3 Desterra esse deseja eriminosa, 
t=3 Mortal impaciente, afflicta Alcipe: 
= E como assim, cruel, a morte invocas?... 
=3= Essas anciãs que buscam?... Ser ditosa?... 
== Voto altivo da fraca natureza, 
= Voto grande, que a terra não comporta! 
=s Mortal, sé pois feliz alem da morte, 
= Antes delia sé sabia, se puderes. 
ç=3Não vés tantos mortaes que também gemem? 
= Tens mais direitos que elles ã ventura? 
f=sSe tal queres, espera a Providencia, 
e= Espera moderada as tardas horas; 
p=Que Mareia, que te observa lá do alto, 
c=3 Entretanto teus males abençoa, 
=Pois que o pezar o coração corrige. 
e=Aos Ímpios a tristeza só ccmpete: 
=:Cada acção, cada idéa que te abate, 
c=Que enfraquece tua alma vigorosa; 
fi=Um descuido da meote qa^ extravaga, 
c=: Esses» erros que aborta a alma turbada, 
=3 Essas anciãs cruéis da impaciência, 
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=1 Talvez Mareia as escute, as veja, as sinta: 
s=Marciay que tanto amaste, e te amou tanto, 
s=GraelI queres nos Ceos ir perturbá-la ?••• 
=sModere-te de Mareia a imagem morta: 
s= Compara tudo áquelle hórrido instante 
CS Em que leste, infeliz, — Mareia nõo vive!...- 
csaTudo é menos na vida que este golpe. s= 

Já te sigo. Razão, bem que severa; 
Já fescuto, clamor da consciência: 
Aos meus cruéis desastres me sujeito, 
Ao destino inquieto me submetto. 
Pois o descanço só com Mareia habita. 
Aqui da servidão acccito os ferros. 
Bem que lá veja a doce liberdade. 
Emmudecei, lamentos! Duras penas. 
Se tirais de meus olhos débil pranto. 
Seja mansa è serena a minha magoa. 

Aqui não chegará impio ruido 
Do mundo, que o silencio me perturbe : 
Quietas solidões, a vós me acolho. 
Em vós dorme quieta a Natureza: 
Aqui tudo é tranqnillo, tudo mudo. 

Lá onde o arvoredo é mais espesso, 
E a terriBca sombra me surpreende. 
Quero sentar-me, a contemplar immovel 
Ora os Ceos espaçosos, ora as aguas: 
Quero também chorar!... E quem prohibe 
Que as lagrimas mitiguem duras penas?... 
Sentada sobre os túmulos marmóreos 
Assim calada está a Paciência, 
Piedosa na tristeza, e submettendo 
A um sorriso suave a dor violenta. 
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'esperta, coração; minha alma, acorda; 
Occupa-te era louvar o Sêr dos Seres: 
Ghama-te a roxa Aurora para yeres 
As obras que creou o Omnipotente, 
Para exaltares delle o mio clemente. 

Já por detrás daquelle oriental monte. 
Já o esplendido sol, já vem sobindo: 
Os valles, orvalhados, vâo luzindo 
Co' a inundação brilhante que derrama 
Sobre elles do astro bello a activa chamma. 

Um vapor neboloso, lá distante, 
Fluctua em tomo aos montes levantados; 
Cobre o espaço dos lagos socegados, 
Sobe depois aos ares; vai crescendo, 
E em nuvens bastas vai^^e convertendo. 

Meia acordada a bella Natur^a 
Despe da névoa o manto, e docemaite 
Sorri para a manhã resplandecente, 
Que trazida dos ventos vem baixando, 
£ nos floridos prados descançando. 

Do seio dos frondosos troncos rompe 
Alegre bando de aves sonorosas; 
Rasgam do ar as piegas espaçosas^ 
£ da lu£ o retomo festejando^ 
Vão concertos harmónicos formando. 
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Astro do dia ! Origem bemfazeja 
Das bênçãos do Senhi»*, eu te saúdo ! 
Qual Seraphim celeste, enchendo tudo 
De favores, em tudo, por seu mando, 
Os teus etbereos raios yens soltando. 

De ti decorre, fonte intermina?el, 
O principio das cores, a luz pura. 
Cuja torrente exalça a formosura: 
O benigno calor de ti dimana, 
E a força que ennobrece a vida humana^ 

É de ti, como em tbrono manifesto, 
Que alguns raios do Âltissimo disparam; 
Do globo opaco as forças se reparam, 
Âbrilbanta-se o rio, as flores coram, 
Oma-se a terra, os seres se vigoram. 

Áquelle Deos, que só contemplar poden» 
As celestes essências reverentes. 
As frescas flores, realçando as frentes. 
Os mais doces perfumes Ibe dedicam, 
E a seu modo também o magniflcam. 

Ck)m ténues azas, susurrando alegresr, 

Mil insectos aqui e ali voltéam; 

O matutino orvalho saboréam, 

Giram brincando, e bem que tudo ignoram^ 

As leis do Creador seguem, adoram. 

Que doces vem da abobada azulada, 
D'entre as folhas das arvores frondosas, 
As cantigas das aves deleitosas! 
A alegria, que os papos lhes dilata, 
Em concentos suaves se desata. 
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Extasiadas formam seus gorgeios; 
MoDotono assobio uma ali solta 
Com que o echo afinado acorda^ e volta, 
Quando est^outra desfecha da garganta 
As modulações yarias com que encanta. 

Quem louvarão, senão quem tudo pôde? 
Tua bondade sentem, bem que entregues 
Âo sentir só, meu Deos! e que tu negues, 
Ás almas brutas, azas que as levante 
De tua essência á idéa relevante! 

Tu porém, ó minha alma, o Senhor louva. 
Que azas te deo potentes que te lançam 
Sobre tudo o que existe, e Deos alcançam 
Em si mesmo; e amoroso te destina 
Á sociedade angélica, divina. 

Se mal as luas forças correspondem 
Co ardor de teus desejos, balbucia 
Seus louvores, em quanto alta harmonia 
E dos filhos da Luz vozes sagradas 
Resoam nas espheras encantadas. 

Bemdito sejas pois, que me acordaste 
Para vir contemplar do novo <lia 
As scenas variadas de alegria ! 
Que me deste vigor, que me conforte, 
Com o somno, que é symbolo da morte. 

S'inda vêem os meus olhos tuas obras, 
S'inda escuto a voz doce da amizade; 
Se meu corpo inda tem capacidade 
Para servir minha alma, e que esta absorta 
Te louva, e com teu nome os ares corta; 

80 
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Tua bondade, Eterno! é que o perroitte: 
Minha existência, força, movioientos 
Cumpram sempre fieis teus mandamentos^ 
E no Livro da Vida resplandeça, 
Junto a meus dias, este que começa» 

Abençoadas horas fugitivas, 
Para onde voais? Á Eternidade? 
Já vem c|iegando aqvella da Verdade; 
Sem a sentir minha alma, fluctuando, 
Vossa mansa corretrfe a vfti levando. 

Quão breves s3o as horas que vivemos! 
Quantas se passam, quantas! sem gozarmos» 
Sem sacrificios puros consagrarmos 
A nosso Pae celeste, e despedida 
Corre sem acções nobres nossa vida!- 

Possa do tempo a rápida carreira 
Lembrar-me conK> a morte já me assalta ; 
Mostrar-me o pouco tempo que me falta 
Para dispor-me a entrar com santidade 
Nos domínios da vasta Eternidade! 

Coromunique importância a minhas obras 
Tão grande pensamento; encha-me a mente 
De compuncção sublime e permanente; 
Dè prudência ás emprezas de meus días^ 
E santifique as minhas al^ias. 

Da perfeição da minha natureza 
Meus desejos augmente; e a intensidade 
Aqueça cm mim o amor da hvmanidadet 
Dome a paixão que mais D»e desatina^ 
E m'iropede viver vida divina. 
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Pae dos Anjos e homens, bem conheces 
O labyrintho bárbaro e intrmeado 
Onde vago, e onde é tudo rodeado 
De attractivos funestos e pmgo: 
Senhor! não me abandones, yem com^o. 

Nao posso um passo dar se não me assistes, 
Se a tua mão piedosa me não guia: 
Não sei seguir-te, não, qual te seguia. 
Filho do Eterno, o teu Discip'lo amsKlo; 
Ou, Magdalena absorta, ir a teu lado. 

Consolador Espírito Divino! 
Fonte de sapiência e de verdade! 
Desce em minhalma, desce por piedade: 
Quando enfraqueço, vem reanimar-me; 
Quando erro, conter^-me, ou castigar-me. 

Quando a malícia humana me revolta, 
E que alheio rancor me tyrannisa, 
Â minha alma indignada tranquillísa : 
Espirito de paz, faze que acerte, 
E a cólera em socego me converte. 

Se uma offensa me fazem, pdenade á vista 
Do puro Amor a imagem sai^inosa, 
Salvando a raça ingrata e criminosa : 
Troca-me da vingança os movimentos 
Em suaves e ternos sentimentos. 

Se o sopro da soberba, tenebroso, 
Vier entumecer meu fraco peito. 
Serena deste vento o louco effsito; 
Mostra-me o lodo vil, o pó, o nada 
De que a minha existência foi tirada. 

so • 
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Quando as Seréas do deleite venham 

Com seus cânticos doces desgarrar-me, 

Espirito Celeste! Tem lembrar-me 

Que os gostos curtos sSo^ se os nSo acharoo», 

£, em fonte alem da morte, os não buscamosv 

Distribuidor dos bens! faze que eu seja 
Nulla para os prestígios da vaidade^ 
ímmovel a ameaços da maldade: 
Que me atreva entre gente depravada 
A ser justa, constante, moderada. 

Úne-me ao teu querer, sem pejo ou susto 

De que segui-lo cause o meu destroço: 

Que posso, desejar, t|ue temer posso 

Se Anjos me guardam, Ceos é que me esperam> 

£ os meios d'aIcançá-los se me deram?... 

Cheia de conBança e de socego. 
Espero quanto houveres resolvido ; 
Pois sabes o infortúnio mais subido 
Trocar em bem, e vai sempre segura 
Nas tuas mSos a débil creatura. 

Por entre «ste deserto árido e secco 
Cedo vou terminar minha viagem: 
Outros tempos virão de que a passagem 
Não se mede por periodos solares. 
Por mezes, dias, hwas regulares. 

Séculos de delicia como instantes 
IrSK) correndo, isentos de isaudade: 
Outros virão de igual felicidade. 
Cheios de Deos, e prémios da esperança> 
Todos fartos de bemaventurança. 
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VARIANTES. 



Na CmçSo que começa — Abre um som, tema flautai como 
aquelle, etc. — a pag. 97, verso 22, 

A cortar sem demora, 
A terminar de um golpe a fraca vida, 
Em suspeitas e sustos consumida. 

Acham^êef em outro manuscripto mais antigo^ deste modo: 

A cortar cada hora 
A ténue vida, quando a natureza 
Com longo suspirar cede á fraqueza. 



No Idyllio de Mareia, a pag. 129, verso 22. 

Já dividindo dos paternos braços 
Os filhos, caras prendas que o Ceo dera ; 
Já ditosos consortes apartando, 
Deixando umas viuvas, outras orfâs... 
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Em outro manuscripto anterior acham^se pela maneira seguinte : 

Já dividindo dos paternos braços 

Os filhos, caras prendas que o Geo dera. 

Os consortes ditosos ; os esposos 

Já deixam umas viuvas, outras órfãs. 



Na Ode a Alroeno, a pag. 156, verso íiJ" 

* 
Atroados os ares 
Por férvida matéria que rebenta» 



Em otUro manuscripto : 



Que os ares atroados 
Por férvida matéria que rebenta. 



Na Ode á Delicia da Amizade, a pag. 159, strophes 3/ e 4/ 

Que invejamos, Almeno? Qual bem pôde 
Medir-se co' as delicias da amizade? 
Luzir como os momentos que domina 
A sã philosopbia? 

Nestes humildes tectos que habitamos 
Mora Virtude e Paz; seu rosto amável 
Não nos mostra o desdém com que se affasta , 
Dos suberbos palácios. 
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No primitivo manuscripto acham-se desta forma: 

Que invejamos^ Âlmeno? Qual bem pôde 
Comparar-se ás delicias da amizade? 
Aos tranquillos momentos que domina 
Â s9 philosophia? 

Nestes humildes tectos que habitamos 
A Virtude formosa o rosto amável 
NSo volve com desdém» como succede 
Dos suberbos palácios. 
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